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sua marcha levam consigo tudo que é 
débil e perecedouro. Só o que é realmente 
solido e firme resiste a sua força destmidora. 
Por isso, emquanto os substitutos e as imi- 
tações são flores de um dia que a corrente 
do tempo destróe, a fama dos legitimos 
Comprimidos Bayer de Aspirina man- 
tem-se alta e firme. Em todos os paizes do 
mundo, o publico judicioso prefere-os e os 
preferirá sempre, por ser um producto ge- 
nuíno e de origem verdadeira. Nunca acceite 
outros. Para identifical-os e evitar um engano 
perigoso, verifique se o rotulo do tubo, a 
caixinha de papelão que o con- 
tem assim como cada compri- 
mido, trazem a Cruz Bayer. 

Preço de venda do tubo original: 
Comprimidos  de Aspirina  Rs. 3$000 
Comprimidos de Aspirina-Cafcina (Cafiaspirina) e de Aspirina-Phcnacetina      .    Rs. 3$500 
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[JC*-: acMna especial Combinada 
para 

Benefidsii^ €L^kf^ 

A Machina Esoeci.il Coinbinaòa ^JtulIZtZ 
t!" ú ii(iii[.<r n jirinie,ir<i lu^ar enlri' as nuuliina^ riu si 11 gênero. ()sSnrs. 
!. vicícimes san imaninu-s em dítirnuil-n G não reiíciteiam louvores os 
su.is  ()iiiilul uirs  do   traballin  »•  as  sii;>   cspeti-.Ks  conclições   ck'   resistência 

A Machina F.spenal Combinada ^Z^'^ t 
Monitor conihinaclo pdr qualro catadores e a classificarão é automática 
e immediala V. c\ machina de caíé nuiis resistente <) srii rendimento é 
de   íOo-i(i()  arrobas  d'a'ias.   '>  seu   prtr.o  »    niiflico 

A Machina Especial Combinaòa l^XZs^ZÍ 
iiU':iliis   cias    machmas    do    seu    gênero   ate    tii 
attestaclos  assim   o  afíirmatu 

conhecidas    Numerosos 

(õ^ ^55) 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e K—-: 

^ Importadora de S. Paulo 
í£^ =1?. 

São 'Paulo 
Rua 15 de Novembro. 36 
End. Telegr. "MECHANICA" 
Caixa. 51  - Telephone. 244 

Santos 
Rua Santo Antônio. 103 e IIO 
Caixa. 129 

Rio de janeiro 
Avenida Rio Branco. 25 
Caixa, 1534 

Londres 
Uroad Streett House 
New Broad Street -London E. C. 
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CREOSOTADO    E   SIMPLES 
-Ae-ií-if ÍITltil-OíriH 

f'rd(|uc7ti   nos  pulmões? 
I osse  Rebelde? 
Hronrhitc  Chronica? 
Rouquidão ? 
.;Uthm,l? 
C oqueluchc ? 
Cirippe ? 

descoberta   c;o»-it f^    ^    tu O^I-C=IJíOS*^ 

Use Agrlodol 
Use Agrlodol 
Use Agrlodol 
Use Agrlodol 
Use Agrlodol 
Use Agrlodol 
Use Agrlodol 

Tem   Inflamação  na  Ciarganta ? 
I cm   Insomnia ? 
I cm   Dores   no   Peito? 
1 cm   Oorcs  nas  Costas? 
Fcm   Hraqucza  Geral? 
'.)ucreis  ser forte? 

Use Agrlodol 
Use Agrlodol 
Use Agrlodol 
Use Agrlodol 
Use Agrlodol 
Use Agrlodol 

C) fUiKIODOI. c um medicamento <le valor pela sua composição ile /UTíJO, .Mancara de Bananeira. 
(ilyicro-phosphato de Sódio. Ilypophosphito de Cálcio. Crcosoto de Kaia, Iodo, etc, cuja formula foi classificada 
no 'Hrasíl   a   primeira  ate   hoje. 

O   /KiHlOIX )I,   c  iniallivel   em   todas  as  moléstias  do  /Apparclho   respiratório. 

Vende-se  em  toòas as phar.nacias  e drogarias. 

«RIO DE JANEIRO Boulevard 28 de Setembro N. 29$ . 
Knd.   Telccraphico:     Agrlodol Telcphone   Villa   2838 F 

Depositário  em  S.  Paulo :  JOÃO LOPES Rua 11 de Agosto, 35 '" 

PASTILHA VALDA 
NA   BOCCA 

É   UM   RESGUARDO 
contra as dores de Garganta, Constipaçôes, Rouquidão, Defluxos, Bronchitas, 

É O ALLIVIO INSTANTÂNEO 
da Oppressão,  das crises  de  Asthin:i,   etc., 

É  O   BOM   REMÉDIO 
para   combater  todas  as   moléstias   do   Peito. 

a^rTn.po^nte   :    PEDIR,      EXIGIR 
em   todas 

as   Pharmacias 
AS VERDADEIRAS 

PASTILHAS VALDA 
vendidas somente em latas com o nome 

VALDA 
TBll K ItlílÍJ por JJ£S» SepoSitO it-tl   165. Rm do» Aodndu. Rio da J«níir«. FERREIRA. BUREL & Cis 

M. 
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Dr. Mascarenhas 
Af8  senhoras   anêmicas   dá cores 

rosadas e lindas I 
Tônico   «oi   NERVOS-Tonlco   doa  MÚSCULOS 
Tônico   4o   CEREBRO-Tonlco    do   CORAÇÃO 

Um    só   vidro   vos   mostrará  sua   efficacia 
A § ■ • dias depois 4* uio do VITAMOMAI. » senslvol um ac- 

areio 1 mo de «nergla physlc a, de JU VKNTl'1 'K, de PODER, que «• 
nfto eipenmentani antes. E sie effeito 4 muito cararterietico, por 
assim dizer, palpável, »■ co ntrlbue em sitremo para levantar o 
mora.:, em geral, deprimido. ACB doentes, para os quaes o remédio 
t    particularmente   destinai o. 

Depois Sn l ire vem urna sensa^So de bem -estar, -íe bom humor, 
de vigor inU-Ut-ctual As ld ias apr^ Ft-ntam-se claras. nltldss, a 
concepçAo nij.ia rápida e viva, a exprf-Fs-lo e a íraduccfio das 
Idéaa    niaís   fáceis,   mais   abundantes. 

O augmento do appetlte acompanha «stes phenomsno^ • no 
fim   de   pouco   tempo,   ha   u rn   au^mfnto   sensível   de   peso. 

A.*   VEMJA   NAS   PBARMAC1A8    K    DROGARIA.» 

Deposito geral: DROGARIA BA PT ISTA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 •• Rio d? Janeiro 

•=«=♦= •:#:♦;•=< 

fazendas IJ^SBS I Armarinho 
£M0Cte>S \@^^gp R0b'Pd^2 
Rua überoBadaró*^^!!^^     • iâüPaulo -Brazil 

* * 
*, rdcphone, 25S —   Caixa  Postal, 221 JJ 
?. to r. 

Tecidos de Lã. 
Artigos de Malha. 

PELLES. 
JUMPERS. 
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Filial  cm  SaNTOS 
Rua do Conimcrcio, 13 — Telephonc, 298 

m 

:*»»s*s«=•=•=«:•=•=• »|Uli GIIII piig Btuil: Companhia Brazileira Commcrcla! c Industrial 
Hv«nida Rio Branco   57    -   RIO  DE IftNEIRO 
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Efficoz Depurotivo do Sonsue 
TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 

Feridas antigas na iate. 
nariz e testa 

Usou muitos medicamen- 
tos de meci:cos e curan- 
deiros sem proveito; cu- 
rou se com o Licor de 
Tayuyá de S João da Barra 

Darífiíos nos lábios, mo- 
léstias antigas 

Rebelde a muitos remédios, 
depurativos e pomadas di- 
versas, curou-se com o 
Licor de Tayuyá de S. 

João ria Barra. 

ferida com mau tlieiro 
na sobranulha 

Interessando o olho es- 
querdo, desen^anado por 
muitos médicos, ficou bom 
com o Licor de Tayuyá 

de S. João da  Barra. 

Ferida profunda nas rostas 
Estava com diversos mé- 
dicos e trez mezes no hos- 
pital, sem cura; recuperou 
a saúde com o Licor de 
Tayuyá de S. João da Barra. 

'' 

II 

TAYUYiT 
de S. João da Barra. 

E' um depurativo tônico inteiramente inofíen- 
sivo. —  Pôde ser usado por qualquer pessoa, 
mesmo   como   preventivo   e   como   rcconsti- 

tuinte de grande valor. 

TílYUYH' de S. |o 

Males do fígado, estômago 
e 

Assombrosa cura. Já con- 
fessado e ungido — sal- 
vou-se milagrosamente 
com o uso que fei do Licor 
de Tayuyá de S. Joào da 

Barra. 

é sempre vantajoso na cura das ulceras, feridas, darthros, eezemas, 
rheumatismo etc.  — Sua acção favorece o regular funecionamento do 

Estômago, Fígado, Baço e  Intestinos 
IT Kiila n goaliran narmada t Drapia do M e das RepaUitas do Praia. 

1 



PEITORAL DE ANGICO 
-OO- 

Do abusado jornalista sr. Andrí Costa, rcdattor e proprietário do Popular, de Alagoinhas, 
Kstado da  Bahia, transtrevemos a importante carta abaixo: 

cAlagoinha (Baliial. 14 de .\yosto de 1911. —Sr. Pharmaceutico Kduardo C. Sequeira —Pelotas. 
Amigo c Snr - Sou avesso aos attestados: mas desta vez uma lorça superior me impclle a dirigir a 
vocemecè as seguintes linh .s, que, estou cerlo concorrerão de alguma fôrma para augmentar o valor 
prodigioso do seu Peitoral de Angico  Pclotensc. 

Meu íilho Raymundo Costa, de 13 annos de idade, e terceiro annista do Bacharelato de Letras, 
6 victima de constantes constipa^nes, as quacs tenho tentado combater com varias formulas de xaropes 
c preparadas, ultimamente meu filho foi atacado de uma tosse que não o deixou dormir, nem a mim, 
porque soflria moralmente c )m o incommodo do meu filho. 

Pela manhã, lembrei-me do seu preparado Peitoral de Angico Pclotensc, e, palavra de honra, 
com três colheradas apenas, a tosse desappareceu como por encanto. 

O Peitoral de  Angico  Pclolcnsc havia operado um milagre cm  meu filho. 
Fiquei tão satisfeito. í natural que não pude furtar-me ao grato prazer de dirigir a vocemecí a 

presente < arta. portadora do meu sincero agradecimento c em beneficio dos que soffrem tão incommodo 
mal. de onde provim muita vez a tuberculose, infelizmente tão alastrada no  Brasil. 

Sou com estima  verdadeira    Amigo muito grato  ANDRÉ" COSTA 

V venda um S Paulo nas drogarias Baruel St C1. j. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz ii C.a, Companhia Paulista de Drogas. V. Morsc & C. Braulio i< C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo e do Kio. 

Fabrica c deposito geral:  Drogaria Eduardo Sequeira       Pelotas.  Em  Santos: 
Drogaria Colombo 

m, 

Oradores, Professores, 
Aòvogaôos, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoaõcres 

e toòas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora   ôevem usar as sublimes 

Pastilhas Muraes 
(Formula  e   preparação  do  Ph.c0  Gifloni) 

porque ellas não só curam como evitam to&ab as ôoen- 
ças òa bocta, òa garganta e òas vias respiratórias a sa- 
ber: larvngiic. pharyngite, amigôalite, tracheile, estoma- 
ti'e, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiòão, aphonia e tosses rebelôcs conse- 
qüentes a resfriaòos, influenza, bronchiles, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiòos. Como preventivas e para garantir D timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por òia. A' venõa nas boas phar- 
macias c- òrogarias e no õeposito geral: 

Drogaria FRRMCISCO QIFFOMI & C. 
Rua Primeiro de Mano. 17 - RIO DE MIRO -V 

. 
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nervosem constantes vibrações Cho- 
ras, gritas, tens altitudes muito <l,o- 
la Ncgri>, c, como até ís chie nas 
tuas lurias, vingas-te num «tive-o 
clok tea>, cxhibindo o ctieito Ihca- 
tral duma estudada pose, onde   per- 

.—    CO 

dim exuberante a sileni 
abelhas   c   ns.   nassarín 
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raste I 
ima vez nj 
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do qual este 
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itemporanea 
jr sombras, 
s raizcs, as 
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es, te lazem 
m\ contrarie- 
e esqueceu   o 
social, o de- 
ido, a imperi- 
conlecção de 
, ridículo, em- 
moda. E es- 

idores da tua 
,   põem-te   os 

ÍHÍIS 

ITuscadi 

O PAULO 

nervosem constantes vibrações Cbo- 
ras, gritas, tens attitudcs muito <l,o- 
la Ncgri>, c, como até ís chie nas 
tuas fúrias, vingas-te num «tive-o 
clok tea», exhibindo o etieito Ihca- 
tral duma estudada pose, onde per- 
mittes que a tua alma oca ponha 
em teus lábios «Dorin» o desdém 
por todas as tuas conhecidas e des- 
conhecidas 

Pi noite desce, e tu regressas 
para a tua rtleiçãr, a qual apenas 
conheces pelo sabor c colorido. De- 
pois uma frisa no cinema predileclo, 
para gosares um punhado de peri- 
pécias insipidas, fonte incxgotavel 
para o teu melhor assumpto. 

hnlras na tua alcova ; sobre o 
leito de rendas e setins, o luar inu- 
tilmente entornou pérolas diluídas ... 
Que te importa esse sorriso doce 
do infinito, se tu nem do tempo 
quasi te apercebes ? 

COLLrtBORAÇAo 
DflS LEITORAS 

dim exuberante a silencioso, fllli as 
abelhas e os passarinhos rodopia- 
vam por entre a tol.iayem, em ple- 
na liberdade. Aqucllc jardim sempre 
viçoso estava de ha muito entregue 
aos cuidados de um jardineiro, que 
por signnl tinha cara de poucos 
amigos . . 

Não sei o que mais me prendia 
alli: se a belleza das rosas, se a 
estatua scmi-niía de uma deuza ; 
cila era a formosura clássica das 
antigas gregas, os lábios finos, o 
nariz quasi pependicular ; porém, o 
que mais me chamava a attenção 
eram as suas palpebras cerradas, 
como se um somno profundo a as- 
saltasse de súbito na posição gra- 
ciosa de sustentar ütna   cornocopia. 

inopinadamente ? E depois . . . para 
que despertar so nunca poderias 
comprehender o lado espiritual da 
vida.    Da tua 

ffosa Branca. 

\olas de  Avaré 

I.ourdita I.ambcrt, muito boasinha 
e lem uma prosa agradável: Henri- 
quetfl Cruz, tem por divisa: «Quem 
espera sempre alcança» ; M. Elisa 
A. Crur, voltou mais bella e capti- 
vante; Bellinha, desilludida de uma 
vez para sempre; M. do Carmo A. 
está ficando mais bonita que a ir- 
mã; Santinha de Mattos é uma bfia 
filha; terds a recompensa:  Esther c 

FE -n 0= 
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J/V  USEI  TUDO c só obtive proveito 

com a NEUROCLEINA - Wcrneck 
^i=>= 3C==^Ç^=IB= !Sd 
Tu, para quem os poetas e os 

artistas apenas se fazem valer pela 
linha almofadissima do trajar ou 
ptla semelhança extraordinária com 
um Harold Loyd ; para quem ainda 
um trecho de Lizt ou de Chopin 
é mais diflicil de solfrer que o rolar 
da artilharia pesada ! 

Em vez do applauso que me pe- 
de a tua cart; leve como a tua 
oxygenada cabecita, ouve: quando 
eu era creança e sobraçava os meus 
primeiros livros de escola, no cami- 
nho desta para casa, havia um  jar- 

E eu. todas as manhãs, encosta- 
va o rosto ás grades o contemplava 
a deuza, ernq-janto o jardineiro tra- 
balhava. Um dia, fatigado já de me 
ver, approximouse de mini c, com 
voz de trovão, rosnou : — A meni- 
na quer daqui alguma cousa ? 

Despertei da minha contempla- 
ção, e segui o meu caminho com 
tramei ia vontade de chorar! 

Minha frivola e modernissima 
amiga: no teu sonho século XX, 
gostarias de encontrar um jardinei- 
ro brutal que te despertasse  assim. 

Maricás, tristonhas. a gaiola 6 mes- 
mo horrivd! Elda Job, «ngraçadinha 
o elegante; o noivado da Zizi é o 
sueco do limão vcrdel Zuleika D. 
Aguiar, deixando se levar por ..; 
Jorge Marcial, sempre inconstante, 
meus parabéns pela nova conquista; 
Joujou Cordeiro, muito amiguinho 
do T, (será por causa delia?); Deo- 
lindo Barbosa anda doidinho por 
causa da M, que voltou tâo má! 
Juquinha Cruz, fazendo falta; Thra- 
svbulo Albuquerque é um moreninho 
adorável! Da leitora assidua e ami- 
guinha — Bitlie Rhodes. 

A 



O Meu bilhete 

Modernissima  ami^a 
/V minlia penna ousada c já cn- 

ladonha eu teria imposto um pro- 
l^n^ado silciuio, se não lôra a tua 
carta tão branca c leve como uma 
aza, a palpitar ainda de emoção, 
trazendo comsigo o períume Orsay 
das tuas màosinhas de unhas vidra- 
das a esmalte. 

hoi a minha primeira saudação 
de hoje, e. se bem que alyo lacôni- 
ca, deu-me um intenso júbilo, a par 
da mais eloqüente revelação. Júbilo 
porque mereci o rellcxo da tua !eli- 
cidade, revelação porque, alravez 
essa mesma felicidade, o teu todo 
moral sobrecarregou vigorosa c in- 
conscienlemenle o esboço do teu 
caracter no decorrer da tua recém- 
chegada conlidem ia, em lavor da 
qual solicitas o meu parecer «. . . nu- 
ma palavra srt que seja, porím, 
mais pensada que sentida> 

Se acaso eu, em vez de te ler, 
te ouvisse, assim num fim de tarde, 
tendo as tuas mãos entre as minhas, 
acompanhando de teus olhos e de 
leu sorriso, toda a linguagem de 
um coração transbordante de ven- 
tura, o meu applauso. pelo qual tan- 
to anecias, talvez tivesse por liniile 
o gesto  affectuuso de um  abraço. 

I u, então, dasliarias sem fadiga, 
mais uma vez, um longo rosário de 
doces projectos, de mil planos còr 
de rosa, procurando repelir a todo 
o momento o nome do teu amado 
noivo, o mais galante dos noivos 
passados c presentes. 

Mais uma vez também me des- 
creverias o seu typo athletico de 
hércules americano, a basta cabcl- 
leira em luta com o seu maior   ini- 

migo, o pente esmurrador, mais 
por imitação que por esporte, rico. 
exímio no foxtrot, e ás vezes foot- 
ballcr, emfim, o ideal sonhado por 
tantas c  também  por ti... 

K, dessa forma, ao sabor da tua 
narrativa bin^raphica de apaixonada, 
talvez o meu pensamento perversa- 
mente collot asse, letra a letra, entre 
os teus dezoito annos em flor e a 
imagem  «>ankec»   do teu eleito   es- 

cioctnio despre^ndo um pouco o 
sentimenlalismo. 

;\tí nessa escolha erraste ! 
Acaso meditaste alguma vez nj 

constante desacordo em que operam 
o cercbio e o coração, do qual este 
í, na maioria das vezes, o victo- 
rioso ? 

lJoi,s crê, minha contemporânea 
amiga, que eu, nem por sombras, 
desejaria arrancar, pelas raizes, as 
luas mais bellas iliusões, tanto mais 
sendo tua a illusão cm forma de 
mulher. 

'Juando releio a tua carta bran- 
ca e leve como uma aza, parece- 
me antever a tua nova existência, 
cujo turbilhão de chás. de <foolings> 

Para Olhos Doentas 
Vede o» olho» dcsie celebre actor! 
I"y1pi-»n. vós também, iel-oscomo 

este1;, morosos, brilhantes, expres- 
sivos. Hasta que compreis hoje 
me.nw um pacote de LAVOLHÒ, 
a nova 'lescoberta. c laveis os vos- 
sos jlhos •'sta qoite «:om vste ítuido 
miravilhoso. 

NSo di^áíc. ->or favor — os meus 

olhos são por demais vtmelho* e 
doentes, as minhas palpebras tSo 
inchadas e repellentea que nad* M 
poderi curar, LAVOtHO, o cot 
lyrio marvilhoso, vos curará certa- 
mente e com rapidez, 

Usae LAVOLHO diariamente e aa 
vossas amigas nào tardarão en oc- 
cuoarse da bclleza dos vossos olhos. 

A'yerda. tom i '<::ai:o'if ttas Ffsarmanas, Drogarias e casas commerdaes. 

poso, este vulgarissimo e cinema- 
tographico reclame : «William 1 ox 
Corporation». 

Adivinho o teu arrependimento 
ao leres com avidez esta minha res- 
posta, assim como a rugasinha que 
meu gracejo vincou no mármore 
pallido da tua fronte, porém, recor- 
da   que   consultastc   primeiro o   ra- 

e de reuniões elegantes, te fazem 
victima voluntária de mil contrarie- 
dades: o chronista que esqueceu o 
teu nome no «carnet> social, o de- 
cole imperfeito do vestido, a imperi- 
cia do sapateiro na confecção de 
um modelo inverosimil, ridículo, em- 
fim, o ultimo grito da moda. E es- 
tes humildes collaboradores da tua 
absurda   indumentária,   põem-te   os 

FAim   n   BELLEZA   E   HYGIENE   DH  PELLE 

recommenda-s«  u  uso  do  crêmc  liquido  "C LT1SHLB;\. 
hormulâ  original   tio  Chimico - Phco,   Vcnancio   Machado 

() cri*me  liquido C utisoüid  Ijranquca  c  amacia  a  pelle, 
ita   a   tura   as   ru^as,   mant lios.   pannos,   espinhas,   queima- 

duras do  sol.  sardas,  etc.   —   Preço  3$000. 

P/\R/\ 21 BELLEZ/i DflS UNHftS 

deve-se   usar  "SMALTOL,, 
O   melhor   esmalte   liquido   para   as   unhas,  é   n   n 

resistente,  e  o  mais  brilhante. 
()  seu   brilho  é  transparente  e   não  otiuscado, 

a   sua  còr  é  rosada   natural 
Preço   3S0UÍ). 

Amostra   gratuita   sob   pedido     —   \ endem-se   nas   Períumarias,   Pbarmacias  e  Drogarias 
.aboratorio do "tulisalba.. Kua Prudente  de Moraes, 2(1 Telephone,  331   Braz  —  SAO   PAI LO 
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meros pares se deliciavam aos ry- 
thmos sensitivos de uma excellente 
orches ra. havia Ilôres e luzes cm 
profusão. iJos múltiplos lócos os 
raios luminosos se irradiavam e, ba- 
tendo de encontro aos crystaes, tais 
cavam c vinham illuminar ainda 
mais aquellc ambiente laustoso. 

E assim correram vertiginosa- 
mente a-i horas, durante as quaes 
estive naquelle agradabilissimo e 
suave ambiente onde imperavam a 
arte, a poesia e a musica e onde se 
cntrcchocavam as mais doces espe 
ranças e as mais promissoras leli- 
cidades. Que tristeza immensa senti 
ao deixar aquella reunião tão  ayra- 

A Bellezase 
Meio fácil, simples ao 

alcance de todos. 
Conservar a bellcza das que 
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A Belleza sempre attrahe 
Meio fácil, simples ao 

alcance de todos. 
Conservar a belleza das que 

são bonitas. 
Tornar mais formosas 

as que já possuem 
os attraclivos da belleza. 

Corrigir todos os defeitos e 
doenças da cutis, impedindo 
que se julgue feia quem quer 

que seja. 
Enviando-nos o endereço para a in- 

dicação abaixo, renieüercmos immedia- 
tamente e absolutamente grátis uni li- 
vrinho — A Arte da Belleza—no qual 
enconlrareis <>s modernos, práticos, sim- 
ples e effica/es conselhos sobre a hy- 
giene e embellezamento da cutis e ca- 
bcilos. prescriptos pelos mais eminentes 
especialistas dessa matéria nos Estados 
U. da America do Norte e na Europa 

Recuperou a 
belleza da cutis 

'Sr. Representante da American 
Beauty Academy N. Y. City,  1748, 
Melville Av. U. S. A 

Com verdadeiro prazer, communi- 
co lhe e autoriso a fazer publico que, 
desgostosa durante annos, com a mi- 
nha cutis cheia de espinhas e manchas, 
pelle áspera, empigens, tudo usando, sem 
resultado, para recuperar uma boa cutis, 
tive a felicidade de achar no seu Cre- 
me Pollah (sem gordura) a minha fe- 
liz cura; vendo desapparecer manchas, 
espinhas, empinges, ficando em pc uco 
tempo com uma cutis lisa, clara como 
nunca pensei voltar a possuir. 

Certa de que o Pollah é actual- 
mente o único produeto que pode pro- 
duzir taes resultados, agradeço lhe mi- 
nha cura e mais uma vez autorizo-o 
a fazer a publicação desta. 

Melie ftyerga de Creen. 
(S. Paulo) 

Para evitar os estragos da Cutis 
pelo Sabonete 

Para facilitar os i-ffeitos rápidos   do   CKEME   POLLAH,   chamo a altcnçào para a acçèo 
nociva da  maioria dos sabonetes, que é bastante  prejudicial 

O que suecede aos tecidos de lâ, que, ao contacto da água com sabão, enrugam c arre- 
piam, suecede á cutis, que perde a maciez com o uso constante do sabonete 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje as orientaes possuem as cutis 
mais bellas do mundo, porque não as estragam cora alcalis e gorduras, matérias primas de 
qualquer sabão. 

A FARINHA "POLLAH" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis c evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE AMÊNDOAS 
"POLLAH" prova a excellencla da mesma 

A FARINHA, e o CREME "POLLAH,, encontram se na Casa Grashley & Co. — Ouvidor, 58 
e nas principaes perfumarias — Em Campinas: Casa liucci 

(A Cigarra) 
Beauty Academy 

Nome 

Corte este "coupon,, e  remetia aos Srs   Reprs. da American 
Rua l.o de Março 151, sobr. — RIO DE JANEIRO. 

Cidade    -  

Rua Estado 

• ■• -••- ••# 
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ürguilin e   \tnor 

Numa rigorosa noite de inverno, 
uma jovsn franzina e de porte dtli- 
tadu subia a rua . . . com alguns li 
vros, o que denotava ser uma cs u- 
dante. 

A curiosidade í im preJuado 
que inlelizmcnte possuo; senti pois 
desejos de seguir essa crealura gra- 
ciosa que, de cabeça altiva, olhar 
frio e sorriso desdenhoso, caminhava 
só. R"s portas de um Curso Com- 
mercial abandonei-a. 

A casualidade, ou o Destino, fez- 
me travar relações com Amparo, a 
enigmática menina que, um anno 
antes, attrahira a minha atlení.ão. 

Mimada pelos pães e rodeada por 
pessoas que se compraziam em sa- 
tisfazer-lhc todos os Rostos, tornara- 
se caprichosa c <s vezes exquiita 
Freqüentava a aula um rapaz dis- 
tineto que possuia um coração no- 
bre e um cadinho de amor próprio. 
Os dois collegas viram-se e, sem 
cotnprehenderem como, loram-se a- 
pertandn os laços da sympalhia c 
da amizade. .. 

Havia um baile ao quM ('eviam 
comparecer os nrs>os amiguinhos, 
e . . . chegou a vez do garoto Cupi- 
dinhn fazer uma travessura diabóli- 
ca .. . armou o arco, aprumou a 
flecha e, quando os dois, enlaçados 
pelo rythmo de uma deliciosa val- 
sa . . zaz ... a flecha atirada por 
mào perita foi ferir aquclles cora- 
ções ainda puros . . . 

Ao sahirem da Ic^ti Kvavam a 
alma cheias de recordai,õcs e a con- 
vicção de que um Amor sincero 
começava a bretar-lhes no ptito . . . 
Os olhos tinham confessado esse 
delicado sentimento, cmquanto os 
lábios permaneciam mudos... 

A esperança de rcalisar o seu 
ideal acalentava-lhes o sonho . . . 

Formaram lindissimos caslellos 
no reino da Chimera e da Fanta- 
sia .. Porém, neste valle de lagri- 
mas nem tudo é sonho dourado, 
rtssim, comprchenderam que, tendo 
ambos o gênio altivo e orgulhoso, 
nunca chegariam a um accôrdo e 
v»r-sc iam obrigados a destruir os 
seus mais bellos ideaes, as suas 
mais risonhas esperanças. 

Horas de tremenda lueta passa- 
ram, motivadas pelas palavras acer- 
bas com que os lábios, num gesto 
desdenhoso, iam espesinhar-lhes a 
alma. 

Soffreram ... Juraram cem vezes 
não se encontrarem mais . . . outras 
tantas a casualidade (amiga insepa- 
rável dos amantes) fez que elles se 
tornassem a ver. 

A nuvem que empanava aquelle 
(éu amorososo era o orgulho, e só 
uns versos de um poeta immortal 
conseguiram abatel-ol 

Esses versos de um poema an- 
gelical foram como uma cadeia de flò- 

AO 
S LEITORAS 
res que foi cingll os suavemente, 
promvttendo em breve adornar a 
fronte da joven .   . 

Orgulho? L'm dia o venlo le- 
val-o á em pá pelos quatro cantos 
do  Universo. 

Amor ? K' uma aspiração, e a 
aspiração é a gloria que, juntamente 
com a alma, voará para além do 
ceu, num sorriso immortall 

hpilogo: Mais vale um gosto que 
quatro vinténs 

1 odo o orgulho delles, tão forte 
como uma muralha de gaze, não 
poude resistir aos ataques tenazes 
das flechas do gracioso Cupido, tão 
pequenino e ainda céguinho. L)a 
leitora    -  Srgr/nha  Temicel. 

meros pares se deliciavam aos ry- 
thmos sensitivos de uma excellente 
orches ra, havia flores e luzes em 
profusão Dos múltiplos focos os 
rjios luminosos se irradiavam e, ba- 
tendo de encontro aos crystaes, fais 
cavam c vinham illuminar ainda 
mais aquelle ambiente laustoso. 

E assim correram vertiginosa- 
mente as horas, durante as quaes 
estive naquelle agradabilissimo e 
suave ambiente onde imperavam a 
arte, a poesia c a musica e onde se 
entrechocavam as mais doces espe 
ranças e as mais promissoras feli- 
cidades. Que tristeza immensa senti 
ao deixar aquella reunião tio agra- 
dável, aquellas pessoas tão affaveis 
c carinhosas! Quanta tristeza senti 
varar meu coração, ao lembrar me 
que talvez não tivesse nunca mais 
uma festa repleta de tantos   risos   e 

Ao W. 

Saudade — dece palavra para se 
ouvir, mas dura e amarga de se 
sentir. Da leitora —Sorriso de Sereia. 

O anniversario de Mary Quita 

Querida <Cigarra>, desejava iir- 
mensamente que fossem publicadas, 
em suas mimosas azinhas, as im- 
pressões recebidas por mim, numa 
reunião intima, realisada no dia 3 
do corrente, em uma sympathica 
residência de Villa Buarque, por 
occasiio do anniversario natalicio de 
minha amiguinha Mariquita. 

Nos grandes   salões, onde   innu- 

flòrcs, de tantas auroras e perfumes, 
de tantos encantos e alegrias . . — 
í ma Conoidada. 

Pertil de Manoel Santos 

O meu gentil perfilado trabalha 
como caixa na Casa Coutinho E' 
de estatura regular, sendo muito ele- 
gante e traja-se com esmerado gos- 
to. Seus cabellos, pretos e ondeados, 
são penteados para traz. Olhos es- 
curos e seduetores, nariz um pouco 
arrebitado; bocea ornada por lindos 
lábios Onde reside ainda não mo 
quiz dizer. O certo 6 que todos os 
dias o encontro na Kua S. Bento. 
Anda num flirt com certa senhorila ... 
Da leitora — O/hos .apaixonados. 
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Despedida de Cleopatra 
Queridas amiguinhas, um motivo 

de lorça maior impede-me a que 
d'ora avante mande collabora^ões á 
«Cigarra», o que, aliás, me causa 
pena, pois tinha muito prazer em 
mandal-as publicar, embora ellas 
lossem bem mesquinhas e despidas 
daquelle interesse que prende a at- 
tenção dos que lêum e que acham 
na leitura assumpto para distrações. 
(N?o apoiados  geraes). 

De mais a mais, a perda não é 
nada lamentável (Proteste s vehemen- 
les dos leitores) porque uma bondo- 
sa leitora, de quem até a hora em que 
escrevo ignoro o nome, sabendo de 
minha incompetência no assum: to, 
oflereceu se, de Ioda a boa vontade 
e de «motu próprio», para colla . . 
borar. usando o meu pscudonymo, 
dando me com isso n uilo prazer. 

Prazer sim, pois que algumas 
ami^ulnlias ás quaes tenha   passado 

CÒLLHBORAÇAO 
DRS LEITORAS 

mesmo que fizeram duas collegui- 
nhas quando peremptoriamente de- 
clararam ser um plagio a collabora- 
(ão rrandacl i pela falsa Cleopatra, e 
depois, como larei para sahir desses 
apuros ? 

Não! Nunca farei semelhante 
cousa. 

E, se protestei contra as cola- 
borações que haviam mandado e;om 
meu pseud.nymo, duas só me leva- 
ram a dar esse passo, que foram: 
«O Beij»> e «A Alguém», pois que 
me compromelteram as duas e de 
differentes mudos. 

Das outras pouco caso fiz: não 
estava disposta a formar arrufos e 
intrigas ou oecupar inutilmente um 
precioso   espaço   nas   columnas  da 

Notas de Taubaté 

Sinhasinha. sempre satisfeita ao 
lado do noivinho; V. Sime, fez as 
pazes com o A., (parabénst); Alme- 
rinda, indifferente ao amer que Jh* 
consagra um elegante rapaz; Dulce, 
breve fará sua viagem de nupeias á 
Turquia; Fifíca, alegre por ir passar 
as festas do Centenário do Ri .(cer- 
tamente lá está o militarzinho); A. 
Leite, formando um lindo e elegante 
parzinho com um sympathico phar- 
maceulico; Celeste, tem a letra V. 
gravada no coração, (vencerá?); Lili, 
cuidado . . retrato com aquella de- 
dicatória não se dá; Henedina, bre- 
ve será caixa do Banco Comtncr- 
cial. — Rapazes: João S, emfioi 
qual das duas ioirinhas voiê namo- 
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DENTADURA   MAGNÍFICA Usem o "DENTOL,, c terão, 
como este homem, uma 
dentadura magnífica. 

O Dentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um dentifricio que, além de 
ser um antiseptico perfeito, possuc 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasfcur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 

bocea uma sensação de frescura deliciosa e persistente. 
O Dentol   encontra-se   nos  principaes   estabelecimentos   de  perfumaria   e   nas 

Pharmacias. 
Deposito Geral: Maison FRÉRE, 19, ruc Jacob, Paris. 

Usem o u DENTOL ■> e terão,  como este  homem    uma 
"* dentura magnitica. 

»:•=*=*: «SM 
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despercebida esta despedida, virão 
dar m-' os parabéns pelas lindas col- 
laboraçõjs que minha gentil substi- 
tuta  ao certo  mandará. 

Este mundo está tão cheio de 
vaidades. . . e quem sabe si eu não 
ficarei calada nessas oceasiões, usur 
panio desse modo as honras que 
devia n ser altribuidas á nova Cleo- 
patra ? 

Q.iem sabe se eu mesma não as 
indusirei a crer que de fecto tenha 
sido eu mesma a mandal-as ... 

Mas não! Temo contradizer-me, 
arrisca-me a falar com pessoas que 
sabem qut minto e ellas me desmas- 
cararão sem misericórdia... fario o 

querida «Cigarra» e nem tampouco 
temia que ellas ofluscassem uma 
gloria que, aliás, nunca sonhei si- 
quer attigir. 

Dou por finda minha despedida... 
e que despedida, dirão as leitoras! 

Muito agradeço a attenção que 
tiveram de prestar ás minhas colla- 
borações, attenção que muito me 
honrou. 

Também agradeço e declaro ma 
penhorada pela bondade do sr. Ge- 
lasio Pimenta por attender-me e 
publicar minhas collabor^ções. (A 
redacção espera que a brilhante col- 
laboradora desista do seu intento). 

Adeliâ Abdallê. 

ra? M. Camargo era tão sincero e 
agora tornou se liteiro; Raul Q , sa- 
tisfeito com a chegada da proíesso- 
rinha; L. Cardoso, fazendo uma 
bella ccllecção de namoradas, (será 
para figurar na Exposição do Cen- 
tenário?); Trajano S., moreninho 
sympathico, principalmente quando 
ri; C. Valente, foi para S Paulo e 
levou, sem pedir a ninguém, o cora- 
ção de Mlle. J.; P. Braga, vi gosta, 
por que não faz o pedido? P. Sam- 
paio, vive saudoso dum passado fe- 
liz; N. R., o que você é: anjo en- 
cantador ou enganador? B. B., alím 
de ser garganta, é convencido... 

Da leitora 
Alma Rubtns. 
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Pcrül de Mr. J. C. V 

O meu perlilado 6 um jovem ra- 
paz possuidor de bellos olhis cas- 
tanhos. Conta 17 primaveras. Hcsi 
de no Braz, á /\v. Hanyel Pestana 
n. par. Sei que ama e ( amado por 
uma jovem senhorila residente no 
mesmo bairro, cuja inicial é L. Mr. 
). C. V. 6 muito estudioso. Está 
cursando o primeiro anno da Fs- 
cola de Commcrcio Alvares Pen- 
teado   DJ leitora — jãlouse. 

Ruscncia c tristeza 

Quantas vezes, no silencio da 
noite, com o coração invadido por 
uma tristeza inunda c a alma do- 
minada pela saudade, derramo fur- 
tivas lagrimas, lagrimas de verda- 
deira dor, motivadas pela ausência 
do ente amado, que, distante, tnlvez 
nem de mim se lembra! Da ami- 
guinha Ititora       Anjo Celeste. 

Mlle. \air Yole Pierotti 

E' a minha gentil perlilada uma 
das moças mais behas de S. Paulo 
E" possuidora de uma linda e mi- 
mosa biquinha, emoldurada por ro- 
seos lábios, que, num sorriso se- 
ducíor, deixam-nos vOr duas Iileiras 

de pequeninos c alvissimos dentes. 
Cab.llos castanhos, penteados sim- 
plesmente, emolduram seu lindorrsto 
moreno de jambo encantador, leve- 
mente rosado Seus grandes olhos 
negros e travessos   dizem muito da 

regular « veste-se com elegância. 
Toca piano muito bem • aprecia a 
dansa. a litteratura e o cinema. Tem 
innumeros admiradores, mas... agra- 
dável e attenciosa para com tod s, 
não quer dar seu coraçãozinho a 
nenhum. Conta somente 16 risonhas 
primaveras e reside é rua Silva 
Pinto n. o dobro da sua edade. Das 
leitoras — Seailhanes. 

URANTE A  ESTAÇÃO   CALOROSA 
guando se sente fadiga facilmente e ha 
falta de energia, se sente abatimento, 
nervoso, irritabilidade c debilidade 
tome-se uma colher de chá de 
SALVITAE n'um copo de água 
REFRESCA. VIOORIZA 
LIMPA E 
PURIFICA Estimula 

oFIQADO e 05 
RINS:   tonifica a 

OIQESTÃO, Limpa e 
purifica o CANAL INTES- 

TINAL,   elimina   o   ÁCIDO 
URICO. evita a PROSTRAÇÃO e a 

LANQUIDEZ. 

nobreza de sua alma e da bondade 
do seu coração. Porte garboso, busto 
imponente, inquieta c de gmio ala- 
cre, sabendo alimentar uma palestra 
com vivacidade, Mlle. Nair 6 o en- 
canto de unia Itsta. E"   de   estatura 

Indigestâo 
CURA instantânea e positiva 

Qual a causa das perturbações estomacaes, 
taes como, indigestâo e gaslrite? E' o excesso 
de ácidos! 

í\ MAGNESin BISIRAD.I em comprimi- 
dos neutralisa instantaneamente os perigosos áci- 
dos, cessando a dor. 

E' esta a única maneira de obterdes vossa 
cura Os médicos em todo o mundo a receitam; 
nunca talha, e tanto serve para pessoas moças 
como idosas. 

Tende o cuidado de obter os verdadeiros 
comprimidos. Lede o nome "BISURAD V im- 
presso no invólucro e d'esta lorma estareis certo 
de obter uma cura positiva. 

MA6NESIA 

A 

Rapazes da Liberdade 
que merecem castigo 

Carlito D , por lazer solírer di- 
versos corações de melindrosas .. 
\erao, por querer bancar o grosso 
sem poder; Percy W , por andar 
sempre com o mesmo terno... Da 
— Damas dos Castigos. 

Morte - Cruel 
A' memória do saudoso j( rem 

Pedro Xasselucci. 
Como é triste amarl Ha quatro 

longos annos que sollro occulamenti; 
sollro uma dór atroz, que aos poucos 
me vae abrindo a sepultura ]á não 
vejo o meu ente querido, que a 
morte veio, roubar. Oh I Destino 
cruelI Morte, com o leu agudo pu- 
nhal, tu me ferlste; levaste o tão 
cedo, tão jovem, deixando-me tam- 
bém tio criança, orphâ de seu amor. 
OhI Dtusl Que saudades dos an- 
nos passados, e que não voltam meist 
Choro lagrimas ardentes, lagrimas 
de dor, c com ellas desabaío mi- 
nhas dores, minha cruel e trisa sina 
Deus! arranca-me esta tristeza que 
me invade a alma; cicatriza a chaga 
sangrenta de meu coração. Morte, 
tu és amiga e companheira da des- 
graça, leva-me, leva-me também para 
onde levaste aquelle a quem eu amei. 
Darei aos vermes o repasto sabo- 
roso de meu copo puro de criança. 
Quero padecer também como elle 
padeceu. Como 6 triste relembrar o 
passado, o tempo em que vivíamos 
construindo castellos sem esperar 
que a Morte Cruel, em lio pouco 
tempo, nos separasse para sempre, 
para toda a eternidade. Choro, cho- 
ro, com lagrimas de sangue a mi- 
nha desventura. Da leitora — Er- 
nesta M. 
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Q. -Ooo 

UKSPOKTO do murro, iniciado ha 
\ tão pouco tempo cm S. Paulo, vae 

fliti a dia conquistando adeptos 
fervorosos, u não é de admirar 
que, num futuro que se nos anto- 
Iha próximo, seja o box tão a<- 
<eito á população como o fute- 

bol. Ksperamos com anciedade o glorioso 
advento, e sii então é que nos poderemos ^a- 
bar de que os paulistas constituem uma raça 
bella e forte. Por emquanto essa força e essa 
belleza são apenas uma promessa, que será 
(om certeza cumprida se causas accidentaes e 
imprevistas não vierem amortecer o caloroso 
enthusiasmo que vae entre os moços. S. Pau- 
I". um todas as actividades, está sempre na 
vanguarda. Os mais valorosos tulebólers são 
os paulistas. Ha uns quinze annos, certo jor- 
nal do Kio, parece-nos que a "Gazeta de No- 
li( i.is'", tentou abrir um concurso entre athle- 
tas brasileiros para saber (|ual o que erguia 
mais peso, segundo as regras estabelecidas 
nesse esporte, hoje desusado e condemnado, 
mas então muito em voga. O objecto do con- 
curso era um altere de cem kilos que os 
concorrentes deveriam levantar acima da ca- 
beça, mediante as condições de rigor. Inscre- 
veram-se de prompto dez rapazes, sendo os 
favoritos Knéas Campello c l.age. Mas o con- 
curso, que tanto interesse despeitou entre os 
athletas cariocas, sobretudo porque o prêmio 
de cinco tontos era tentador, não se realisou. 
li sabem os leitores porque ? Porque os seus 
promotores foram informados a tempo de que 
o prêmio teria fatalmente de ser conquistado 
pelos athletas paulistas. Entre os "faiseurs de 
poids", de S. Paulo, apontavam-se o Binão, 
que levantava cento e vinte kilos e Ciccro 
Marques cento e dez, havendo muitos outros 
que erguiam facilmente os cem kilos. hm to- 
dos os esportes, pois, os paulistas são sempre 
os primeiros, e tudo leva a crer que, quando 
o esporte de box estiver mais vulgarisado, 
quando a sua organisação nada deixe a dese- 
jar, quando os treinos forem feitos com a in- 
lelligencia e cuidado que se requerem, os 
nossos   futuros boxistas   poderão tomar   parte, 

■CM 

t 

para gloria cia raça, nos torneios internacio- 
naes, compelindo com os mais famosos cam- 
peões do  murro. 

Com ei box e- possível que se opere o 
saneamento moral da raça. O homem que não 
tem confiança na sua força e nos recursos 
naturaes da sua defeza. recorre sempre ás ar- 
mas assassinas para os seus desforços pessoaes; 
cPahi a razão por que se registram tantos as- 
sassinatos em nossa terra. O povo e a im- 
prensa, cada vez mais alarmados com o cre- 
scente numero de homicidios, que concorrem, 
de uma forma assustadora, para augmentar o 
obituario, clamam contra a benevolência do 
nosso jury. Ha um pouco de injustiça nesse 
clamor. O homicídio entrou fundamente nos 
costumes do povo, e é tão grande o numero 
cie assassinos, que, se o jury fizesse o propó- 
sito de os condemnar a todos, as cidades se 
transformariam em vastas prisões, e o Estado 
gastaria a maior parte da sua verba para pen- 
sional-os. f\ benevolência do jury é, pois, uma 
coisa que  se  impõe . . . 

Quando, pcirt'm, o paulista tiver confian- 
ça em si, quando, cerrando o punho, se con- 
vencer de que pode enfrentar qualquer adver- 
sário, elle começará a ter horror ás armas 
assassinas e a desprezar os homens que as 
usam. /\ vantagem do box é dar ao indivíduo 
a confiança nos recursos da sua defeza e no 
êxito do seu ataque, e. além disso, é uma 
garantia de saúde, de belleza durável, de mo- 
cidade extensa, de virilidade. O boxista «ima 
a vida, e não comprehende as sentimentalida- 
des que afrouxam a fibra, as tristezas sem 
causa,  as  melancolias   histéricas. 

Nos somos de uma immcnsa fragilidade. 
Temos receio até de calcar o peito com a 
ponta do dedo, porque isso nos faz softrer. 
Se somos obrigados a correr para apanhar 
um bonde, ficamos offeganlcs, dispneicos, ar- 
quejantes, e levamos a mão ao coração com 
medo que a preciosa viscera pare de súbito... 
Assim somos todos. Os moços não têm vita- 
lidade. Os velhos ... os velhos não existem, 
porque   os homens   morrem  antes da   velhice. 

Louvemos, pois, o box. 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Mario Domingucs , 
t 

De cs atura regular e elefante, 6 
o meu jovrn pcrlilado. Tez de um 
m^r* no tlriro encanlailor. <'lh<»s tas- 
tanhi s expressivos, cep^zis de es- 
cravizar o mais duro cor<Hão. Stu 
riso é franco e jovial. I)i tado de 
nuneiras altaveis c deli adas, seht 
ti nquistar a amizade de ti.dos que 
tem a ventura tle conh<cel-o í',' itm 
exímio bailarino, e sei que Ircquenta 
as vesperaes du Pallas C lub ¥.' 
niuito parei ido com o aclor ameri- 
cano, o celebre Cicor c Laikim He- 
side no aprazível bairrn de Sanl' 
/^nna.  Da leitora -  Fe izárda. 

Impressões sobre   o   grande Con- 
curso de Hcllcía da  «Cigarra» 

Impulsionada pela brilhante vo- 
laiSo que, no concurso ne b> I. za 
d*< .^ Cigarra», vem nbtendo a lindí 
senhi rlnha ei ]" nome tem oi tupado 
o primeiro b ^ar, delibi rei s-tisíaz* r 
á curiosidade de conhecei a, Mim de 
avaliar o yráo de justiça <'m| r.K do 
em pleitos deste gênero Em conhe- 
cendo a smhorita, atí ay ra mais 
votada no grandioso pleito, tive a 
dne satislaião He1 incn'rar a !i- 
^ura duma entiiade real em quem 
transcendem a integridade, a i ro- 
porçào e a claridade da b rma. \ãn 
querend >, em absoluto, tecer elogios 
irrerecidoj; não aHiejandn, em  ver- 

dade, cabalar: não desejando, tão 
pouco, pairar no ápice do exagero 
ou do ridículo, ouso atfirmar: si 
ainda existisse Kaphacl Zanzio, au- 
tor dessas magníficas palavras, (rào 
tendo sob os i IIT s um modelo que 
me satMava, firvo me dum ideal de 
b.lKza que encontro na minh'alira) 
elle não hesitaria em reconhecer, na 

Num baile 
O que notei em um baile rea'i- 

sado cm casa da gentil senhorio ha 
Conceição Novaes, por motivo ds 
seu anniversario: /\>ympíthia irre 
sisliveida Maiiquila: o relrahfmi nto 
das irmãos N.schesc; o riso cons- 
tante da Ccrdclia: Clía, attenciosa 
cm extremo; Nartir, rruito boaMrha, 
mas um tanto trislonha ; fAríCy pa- 
recia procurar alguém; Elisa, muito 
engra(,adinha. . que quasi chegou a 
barbante; Candinha   precisa   deixar 

Km reuniões elefantes c seleetas, para ser notado 
o vosso encanto c formosura sobre ás demais, 

deveis usar o inimitável 

Supremo embellesador.    Vende-se   nas   melhores 
Drogarias, Pharmacins c Perfumarias. 

Pote 4$(;00 pelo correio 55000 

ballcza da senhnrii ha Suzana 1 ei- 
xi;ira muitos traços communs ao do 
lypo ideal existente no seu eu Co- 
nhecedora, pois. da formosura desta 
moça, que desejo si ja minha ami- 
guinha e não lique cflendida em »ua 
modéstia, em virtude da inha apre- 
ciação, po^so asseverar que os vo- 
tos por ell i obtidos sào o pn dui Io 
da mais rigorosa justiça I)a ami- 
guinha ^hrynéã. 

de ser ciumenta; Maria da (iloria, 
fltgrc para com tede s Rapazes: 
Mario, numa camaradagem com a... 
(Não dig<I); NenS, deixando muitos 
ccraçcies captivos; augusto sempre 
coradinho (até dá para desconfiar !l; 
/Acoazonas, muito sé'io e delicado; 
hrnesto. fazendo se de rogado ; /Ar- 
mando, muito delicado; Tirmiano, 
lagareHando c on iodas as moças. 
Da leitora — Sempre teia. 

Ao Coilele Pnlsiense 
Especialidade  em  colleles, cintas, "soulicn- 
gorges    c   cintos   para   senhoras   operadas 

CONFECÇÃO  A CAPRICHO 

/Mtendt-se pedidos do interior 

N. Uaronl Dias 
Rua   Baro de Tatuliy, 88 

S. PAULO 
Telephone 2S62 Cidade 
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Original ilegível 
Original difficult to read 

0077 (*) 



do Grande Desiilc de Escofeiros 

í 

Photographias tiradas especialmente para '.1 Cigarra,, por oceasião do grande desfile de Escoteiros das com- 
missões regionaes da Capital, que se reuniram em numero de ó.SOO rapazes e passaram deante e em 
continência ao sr. Presidente do Estado. Vêem-se em cima o presidente da .•í. li. E., dr. Josó Carlos de 
Macclrj Soares: o director geral do Ensino, sr. professor Guilherme Kulhmann, sr. dr. /iscar.i) Cerqueira, 
>r. dr. Edgard Ciarei i Vieira e outros membros dr. Conselho Superior da Associação Brasileira d'- 
Escoteiros. 

OO OO 

L 

:\ materiã não c substancia, mas a substancia primitiva, real e universal, <i quanto separados c dísíinctos uns dos ou- 
fórma contingente, apparcntc e phenome- qual se compõe de átomos indivisíveis c tros sem extensão sensível, forma, íigii- 
nüi com que se manilestam os espirites,       imperceptíveis aos nossos sentidos, cm-       ra,   densidade e  individualidade. — M. 



Kxpcdicnfc   d'";\  Çi^arm' 
I )ircct(tr - Proprietário. 

ÜKI.ASK) PIMEX l.\ 
hVdjcção:  KLM S.  BENTO, 93-.'\ 
Fclcphonc  No.   5 ! 69 - Central 

III 
Correspondência— Toda correspon- 

dencia relativa á redacção ou adminis- 
tractáo d* "A Cigarra" deve ser diri- 
cida ao seu director-proprictario (íclasio 
Pimenta, e endereçada a rua de São 
Bento  n.o  93-A,   S.   Paulo. 

Rccihns — Além do director-propric- 
tario, a única pessoa auctorlsada a as- 
si^nar rccihos nesta capital, em nome 
d' "FK Cigarra", é n sr. Luiz Correia de 
.Wcllo,  gerente  do   nosso  cscriplorio. 

.^ssignaturds — f\% pessoas que to- 
marem uma assipnatura ammal d'"A 
Cigarra", despcntlcrão apenas 12S000, 
com direito a receber a revista até 31 
de   Acosto    de    1923. 

Venda arühd nn interior -lendo 
perto  de   400   agentes   de   venda    avulsa 
no   interior   de   S.   1*..: uilo  e   nos l.síados 

ascendência iram C7.i 
Ho r \  \\ lisrr 

ultinw:! 
\o templo do 

I ou v re, ( eleltron-se 
te o quarto centenário il > nasíi- 
meoto do almiraoto lr,'.ri( .■/ de 
C oltiiiny. :\ rainha da ll-illan- 
da. descendente delle ie/-se re- 
presentar   na  ( erimoni i. 

()utro personagem devia t.i- 
zer-sc representar alii : duillur- 
mc de I lohenzollern. pois o e\- 
kaíser lambem é descendente «In 
almirante de Coliyny, embora os 
trance/es nao gostem de rc- 
i ordar  este  parêntese o. 

/\ genealo^ia a que nos re- 
ferimos c a seguinte; a lilha de 
Gaspar de C olli^ny casou-se cm 
155 3 com Ciuilherme d*' Nassa-.i 
I )illenburg. i )essc matrimônio 
nasceu Frederico Henrique de 
\assau. "statliolder. dos Pai/es 
Baixos; sua filha I.uiza-Henri- 
queta casou-se com Irederico 
Guilherme I de Brandcburgo, 
chamado o Cirande hleitor. 1 re- 
derico III. nascido dessa união. 
contrahiu matrimônio com a li 
lha   do  duque de   Hanover c te\ 
por   filho,    cm    1*»57.    i'rcderico          
Guilherme, primeiro rei da Prús- 
sia. Frederico Guilherme casou-se com 
Sophia-Carlola, da qual teve onze li- 
lhos, entre elles a tataravo da actual 
rainha Guilhermína. Depois delle, veiu 
Krcderico II. Succedcu-lhc seu sobrinho 
tom o nome de Irederico Guilher- 
me IN e morreu em 1747, deixando o 
sccptro a 1 rederit o-( milhermc III. que 
reinou até ISTO. Seu dois filhos oc- 
cuparam o throno: Irederico Guilher- 
me IV c Ciuilherme I, o imperador de 
1871.    Depois  dísso.    sabe-se  demais   o 

admmis- 
eo. par,] 
.pe n'k r a 
.   i;uc  cs- 

do   norte   do   Sn!    do    Br. sil. 
trarão    d" " :\    t i^arr.i,     res 
regularisar    o    seu    s, r ■ iv ■•, 
rem ■• si    da    rc\ is!a   a   íc.il ^s 
tiv er, m   mi   atrazo. 

.Igentcs dv ass.^naturd - "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Estados que 
só remettere a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, df«ti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importanci" 

CoUaborüção — Tcnón ja' um 
grande numero de collaboradorcs 
eíTcctivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "A ( igarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pvla 
redacção. 

Succursa! cru Buenos .^vres —\'o 
intuito de estreitar as relações intelle- 
cluacs e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar >> inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
".\   Cigarra"   abriu c  mantém   unia   suc- 

cursal cm Buenos Ayres, a cargo do 
sr.  Luiz fíojncro. 

l\ Succursal d* "A Cigarra" íunc- 
ciona alli cm Caüe Peru, 318, onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cxcellentc 
bibliothcca c todas as informações que 
se dcscjcni do Brasil c especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuacs para a Re- 
publica  Argentina, custam   12 pesos 

Representante na França e Ingla- 
terra— São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para 'A Cigar- 
ra", na 1'rança e Inglaterra, os srs. 
/,. Sfayence Á Comp., ruc Tronchei 
no v —  Paru. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
1 'nidos a Caldivel Burnet Corporation, 
101.  Park  /\dvenuc,   Xora   York. 

\'enda arulsa w Rm — K' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'*A 
C igarra" no Rio de laneiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida ã /\vcnida Rio 
Branco n. 1 57 c que fa/ a distribuição 
para  os   diversos pontos dacjnella capital. 

flfl 

í di stincta   senhoriti  .'imelia  .'Irduini,   talentosa   collaboradora d' ~:1  Cigarra*   onde 
escreve com o pseudonymo de Mimi Lotty. 

que suecedeu. (J cx-kaiscr Guilherme 11 
esta aparentado, também, por uma li- 
nha materna, com outra antiga família 
iranec/a:   a  dos  Canse. 

l m dos membros da Academia de 
.Medicina da França, publicou recente- 
mente uma memória sobre os inconve- 
nientes que Ira/ ã vista o habito de 
andar com as costas curvadas como a 
maior parte dos cyclistas. 

Em sua opinião, essa altitude pro- 
duz modificações orgânicas nos mús- 
culos motores dos globos do olhos e 
perturbações da refracção. Por outro 
lado, a pressão viva c constante do 
ar. em conseqüência da velocidade 
com que andam, produz nos cyclistas 
c automobilístas, conseqüências graves 
para  a  vista. 

E tudo isso é, ainda, aggravado pe- 
la acção irritante do pó, que só se evi- 
ta  por  meio   dos  óculos  bem   fechados. 

!'!:■ 

tórma c 
n 



anciosu. 
junto.   ; \ 

\< .Id. .it,' ichou- si',  engd anel o 

' >  outro  vinha,   que   vinfu, bufando. 
(. orno um relâmpago, levanta-se ren- 

U- os moitas, estende o braço, a mão 
ei ispada no tabo nc^ro do trabuco, c: 
pum ! . . .   nlvejmi o   cm   pleno  peito. 

< ) cavalleiro abriu os braços c vciu 
por    tcrr.i   como    um   fVirdo ...     O    que 

m m 

So 
. ■ 

Paradoxo,  inlo é,  verdade abso- 
luta. 

,\1 uií i gente pensa que paradoxo é 
[íhrasc. Paradoxo não e phrasc. í^hial- 
ijticr menino (jue (omeça a sfjlctrar 
.jí e muito bem que, em greno, para- 

11<txo quer dizer "ao lado da opíníâo„ : 
"para", ao lado, e "doxa". opinião. 

Isto e ; uma verdade que a isente não 
iristuma aítirmar e que fira a margem 
das coisas sabidas, \eníJo passar as 
outras, popularmcnte. Paradoxo é, as- 
sim, espectador malicioso, observador 
aristocrata da vulgaridade. I >a logo na 
. ista. Kvídcntemcnle, porque paradoxo 
é uma verdade bem vestida. I.ongo, 
fino, nas suas chcviòles molles do 
.'\rcbipe!ago, talhadas por um alfaiate 
digno que aperta a mão de lord l.ans- 
dale e lé Swift na primeira edição, pa- 
radoxo vive cm Durlíngton, que é o 
único logar do mundo onde um gen- 
tleman tem o direito de viver. Compra 
nos maga/i ns de Man o ver Square e de 
lermyn Street : tem a sua poltrona no 
A hit ou no Alalborough ; o seu chapéo 

.; da casa do velho I.ock de St. Ja- 
mes : a sua echarpe c mais impedimen- 
a são do Scott, "at the comer", ou 
los interessantes irmãos Horner, ou dos 

■ lopc. ;\ssim dignil icantemente apre- 
sentado, paradoxo vem a's vezes ao Hy- 
Jc e. posando "l/IndifícVent,, de \\ at- 
tcau, com um narciso estylizado de Ba- 
'lani nos seus linhos puros, fica como 
ama jóia, dentro do estojo envernizado 
ía sua limousine, a ver passar a plebe ; 
i senhora Opinião Cicral, o coronel 
ogar Commum, a senhorita Chapa, o 

Ir. I so Corrente, a professora Roti- 
na... — mal vestidos c tristes, de or- 
gandys,  pannos pretos c   guarda-chuva. 

desfechara o tiro deu uma carreira, 
cercou o cavallo que tremia c caraco- 
lava louco de pavor, alísou-lhe com 
meiguice o pelo, apanhou as rédeas, c 
montou. 

Km seguida, fez o slgnal da cruz, 
levou   ambas   as   mãos á  bocea  c gritou: 

—   l.uiza I    . . 
Houve    um    silencio    de    morte . . . 

bre o 
Paradoxo 

Paradoxo sorri. K, com um d es preso 
languido e um gesto pallído, faz poudh f 
\'. é por isso mesmo que aquella genti- 
nha toda tem raiva delle : e é porisso 
também que ella fica sempre a cspial-o 
passar, mollementc, num footíng lento. 
como um baronuct na nevoa. sob as 
sacadas   de   Pall-.Mall . . . 

(il  V. 

Por fim o eco trouxe uma voz distan- 
te. Ouvindo-a. debruçou-se satisfeito 
sobre a sei Ia, lapeou o cavallo. fel-o 
empinar o pescoço á altura de sua 
mão nervosa, e, ajuntando-o firme nas 
esporas, largou a' toda a brida, estra- 
da  afora . . . 

Jtaquim Hourào dri Serpa Pinto 

Cutisalba e  Smaltol 

Dos srs. F. laiarico á Comp., es- 
tabelecidos ã rua Prudente de Moraes 
n. 20. recebemos alguns vidros de 
Cutisalba, excellente creme liquido an- 
tiseptico. especial para embranquecer e 
avelludar a pellc, e do verniz para 
unhas Smaltol, ultimamente introduzido 
na praça com sucresso. Kste ultimo 
preparado deixa as unhas resistentes e 
brilhantes. 

As suas formulas são do pliarma- 
ceulico  Vcnancio  Machado. 

Lm carpinteiro de Bolonha, Oiaco- 
mo Lusardi. apesar de ter herdado 
30.000.000 de liras, continua a traba- 
lhar na sua humilde ofticina, acima da 
qual   esta'  o  quarto  onde  ellc  mora. 

MYROMÉR1S 
-.--^S 

CANÇÃO 

GKEGA 

' Inédito  para   ";\   Ci^jrrj i 

* 

Myroméris,  a  pequenina vendedora 
de  flores,  anda,  na  manhã  loura, 
vendendo rosas loucas 
que parecem  boceas, 
porque se abriram  de noite e estão  humidas do   amor. 

Myroméris, 
pequena selvagem, quanto queres 
por uma rosa ?  —   Um óbolo, Senhor. 

E pela tua rosa ? Duas drachmas . .. Vem ! 

Myroméris, pequena lama da cidade, 
eu também 
queria ter essa felicidade 
simples de não sentir a belleza imperiosa : 

mas eu  não sei trocar por um pão uma rosa... 

GUILHERME DE ALMEIDA. 



Amor de caboclo 

S.SKCil'K;\\l)( »-SK  de que 
oqncllcs     roncos    úsuinados    de 
seu    púdrasto    adormecido    nãn 
dcixariúin     nu vir     outro    rumor 

qualquer,    a   (abocla    puusou  a   lu/    so- 
bre   um  banco,   sobr^ou   a   trouxa   i\m: 
ja/i.i    debaixo   da    mesa,    e.    abrindo    .1 
porta,   saliiu   pe  ante   pe,   fVcbando-a por 
fora   t om   um   encosto. 

Kntão no quintal, ai» \ ei ^i 
approximar-sc no escuro, o cão 
deu um latido de ulerta e come- 
t,ou   a   rosnar   fero/mente. 

Passa, diabo ! . . . :\ mullu 
soltou uma pra^a e procurou no cbâo 
qualquer objecto para arrenu^sar so- 
bre   elle. 

*' animal enfiou o rabo entre 
as pernas e dou unia corrida rvedrosa 
ati.'  ao  lumlo  do   terrei*'»!, 

- Vem,   leio! 
Klle c be^ou- se-Ibe aos rastos. tur- 

vando muito o lombo ma^ro c espica- 
(,adt> d,- berre, lambendo-lhe as mãos 
com   íiumililade. 

Luíza abriu a canccdla da horta e 
salüii   no  pasto. 

() cachorro estacou de orelhas titãs. 
.'\ cabocla chamou e o fiel (ompa- 
nheiro  acccdcn,  alegre  e ayilmenlc. 

Passaram um brejo embarròcado, 
onde a a^ua borbulhava entre os 1 .1- 
ni(,'ts Rordos das tabóas e corria de 
leve e de mansinho por sobre a pi(,ar- 
ra   eM urrcRadia. 

\ 0/1 s de yalos subiam tristes das 
capoeiras : mais adeante, outras respt n- 
diam : qui-quí-ri-qui . . 

Ks( ondidinhos no meio da lolbacenr 
os yrillos entoavam um serrilho dori- 
do,  que  cortava  o  coração. 

I m vulto de homem sahiu de traz 
de uma paineira e le/ : — psiu ! . . . 
. \ mulher apressou o passo cm sua 
direcção.    l.oyo   que   a    \ iu    perto   de   si, 
0 outro tomou-lhe  as  mãos suadas 

Kntão ? perguntou    c om    an- 
1 íedade 

- Lsta dormindo, disse a cabula 
num sopro de vo/, tomo que temendo 
a  distre(,ào  duvidosa   do  eco. 

Klle passou o alentado bra(,o em 
redor do pescoço, fel-a arcar a cabeia 
no amparo vasto de seu hombro pos- 
sante, t oi Io 11 o bigode negro e áspero 
em sua bocea ardente, e sorveu-lhe dc- 
moradamente os lábios humidos e gros- 
sos. i\ mulher foi deixando sahirem den- 
tre a mão tremula as pontas da trouxa. 
que  veiu   niollc  ao  t não. 

() silencio cahiu sobre a solidão do 
pasto, interrompido de quando cm quan- 
do pelo coaxar rouco dos sapos e pe- 
lo  rec-réc   das   invisíveis   pererecas. 

< ) vôo abafado de uma sundãria, 
cortando lerdamente a negrura espessa 
do ar.   fel-os  voltar  ã  realidade. 

Não era sem tempo, porque já uma 
lu/inha tremulava no rancho, lã embai- 
xo, a' dest ida mansa do caminho. Ks- 
tremeceram 

Klla tiritava de medo. procurando 
solregamcnte o conthego seguro que o 
alto   \ nlto   do    homem   projectava      .Mas 

elle a desprendeu docemente de si e de- 
pois caminhou pelo meio do capim tin- 
tilando as rosetas das esporas, desamar- 
rou o cavallo. que mastigava o freio, 
impaciente, e o veio trazendo pelas ré- 
deas  de  sedenho. 

Kntrementcs a  porta  do rancho   es- 

cancarou < om um estridor seceo, » 
um vulto branco parou no bumbral, 
com   a   mão  em   pala   sobre   os   olhos. 

\ão havia duvida... l.stavam des- 
t obertos. 

( Ia homens, porém, que sentem ver- 
dadeiro pra/cr em arrostar os perigos 
certos, ainda que ncllcs se lhes esteia 
imminente a perda da vida. Komualdo 
passou com vagar as rédeas pelo pes- 
coço do animal, amarrou na c incha a 
trouxa, acerteu a ponta tia bota no estri- 
bo, firmou a mão na cabeça prateada 

tio  arreío,   e  montou. 
.*\ mulher olhava-o assustada. 
—   \ enha I . . .   disse elle  cs- 

tcndcndo-lhc  a   mão calosa. meio 
t ureado   sobre   o   busto, 

uiza ergueu-se do  solo com um  vi- 
goroso  impulso c assentou-sc cm sua 

I rente, sobre um pellego macio, ani - 
nhando-se  entre  os  seus   braços. 

0 cachorro ti eu um salto, an cioso. 
() homem perguntou se elle ia junto. ;\ 
mulher   íe/   um   renuido. 

() [)adrasto de i.tiiza jã ganhava, a 
c avalio,   a   porteira   do   n-.cnguciro. 

.Weu Deus!... era a sua morte i er- 
t i. O caboclo, mais que rápido, cravou 
as rosetas nos vasíos do lubríno. que. 
ao (remito horrível da dor. deu um ar- 
ranco e varejou por alli afora, seguido 
de   perto   p*. Io  t ão. 

(ialopc louco foi aquelte. '• guara- 
puava mal batia os tascos no chão, tal 
,1 fúria que o possuía. ( ) rumor desceu 
intenso pela estrada deserta e foi va- 
rando por ali. estrugindo iorte pelo 
mattagal altisono que frondejava negro 
por sobre .1 largue/a dos barrancos es- 
t arpados. 

Logo  atra/,   por  sobre  a   poeira   mal 
aramada,   outro  galope   vinha   doido.   , 
pelelJquj I...   pclcléquc !..       -   rompen- 
do   abruptamente  o    ar    pesado   c    cal- 
mo  daqueile   sitio   nemoroso. 

\'endo assim tão claro o perigo pa- 
ru u homem que fazia pulsar insano 
seu 1 ração ardente, Luíza teve um 
gest J   extremo   e   heróico: 

I )eixc-mc    fi( ar I...     Ku   morro. 
mas   você   cs( apa . . . 

i.tie voltou-se rápido, entrcgandu-lhe 
as   rédeas : 

Mulher,   tlisse.   a   morte   sem    iu- 
II »   não  c  gloria ! 

1 . num salto, fui cahir de pe na 
estrada, com o trabuco negrejando na 
mão   noddsa. 

.'\ cabocla sofreou o cavallo e agei- 
t   u se  no arreío. 

( ) cão hesitara pooto adeante, cs- 
tranhando uma parada tão súbita apus 
tã i   velocíssima  corrida. 

- \ão   fujo sosíuhal... cila  bradou 
\os socavòes negros da serra um 

galope vinha estralejando. Ü fogoso 
animal, sentindo próximo o tremendo 
som, tomou o íreio nos dentes, c va- 
rejou pelo caminho, em destilada, le- 
vando a  mulher agarrada  ãs crinas. 



tlutÍLida   tios    Heis   tlj   Bcl|;:Cd ;    tnusii 
alegria,    movimento,  luz.   c   o   Gracc 

falia S ilvena    a   protestar    contra   a 
álcool,    f)   Hrc 
I 

nno  rerra/,   que    se aba ba- 
ara  da   redacçao  c Io   "Estado 

Monte l.obat o  iogando    xadrez 
com o l.co \ az c fallando mal do Xi- 
menes, secundava-o. \ crherava. Não 
pertencia d Liga dos Bons lomplarios. 
ÍJuerid mais do que refrescos. E um 
homem vcrir.clho, com feijões de suís- 
so, com cestos largos, aconselhava cal- 
ma, muita calma. 1 udo se arranjou. 
Inclusive uma aspirada apresentação do 
joãosinho Ayres, iornalista do "Jornal,. 
I )eseiava dansar e a alliança no cedo 
não f> impedia. 1'.' togtco, c nobre. 
Prosigamos, Jovem e gracioso nortista, 
me convida para um fox-trot. E com 
ellc me imp'iquci. 1 em a mesma ma- 
nia de to<Íns os moços. Isto e. tratar a 
(^ente de "dona., quando se c senho- 
rita . . . 

O jazz-hand entopefava o salão de 
sons Kra o ultimo largo. Eu apertei 
uma bondosa mão. Despedia-me. K me 
impressionou aquelle aperto de mão 
I ão demorado cile foi. \o céu 1 ucilu- 
zia m as estreitas e, na sahida do sur- 
prehendentc paríjue da Escola, o pneu- 
matico do nosso carro estourara, hm- 
quanto o chaufteur t urava a roda, I i- 
lio zangava se porque perdera a viole- 
ta. Ku remembrava, sentindo uma sau- 
dadesinlia gostosa o baile que termi- 
nara, quando me assaltou é idéa uma 
indignação. 

Ksta'    vendo,     I itio 
t om o sr.   Kuhlmann I 

ü 
massada 

menina,  isso 

não   dansei 

que foi uma 

MARIA CÉLIA. 

Unge tíe Pira. em igosto de J9Z2. 

líeflecçüo  de  uma  aranha: 

—   Como sou infeliz!   /\   minha  vida 
esta'  por  um  fio I 

]yiAo esperem os homens, por maior 
que seja o progresso da sua intel- 

ligencia, chegar a conhecer as verdades 
( apitacs e primitivas sobre a essência e 
natureza das cousas: mudarão de erros, 
fábulas, hypotheses e theorias, mas nun- 
ca poderão alcançar conhecimentos que 
hajam de mudar a natureza humana, c 
lazer os homens diversos do que loram 
e   do   que   são.   —   .U. 

é-Qõ***^ 
Camneonato Brasileiro de Potebal 

Instantâneos apanhados especialmente para ".7 Cigarra, por oceasiõo do 
renhido encontro entre os seleccionados Gaúcho e Paulista, realisado 
no Parque Antarctica e do qual sahiu rencedor o ultimo, por 4 gools 
a 2. Em cima: um uoal do Paulista, feito por .Irthur. No meio: uma 
defesa de Lar, o ralente i>oal-keeper dos Gaúchos. Em baixo: um 
corner contra OS Gaúchos. 

i 

r* SAUVAS 
Representante geral:  "A   ECL 

Encontra-se  lambem  á  venda 

Enliiiíue-se infalliveirm nle p«lo prutUNü "MMKrtVILHfl P/\UL1ST/1, c tom 
o tóxico "COiNCHIÇAO,, íFurtnu ida Mudvrnu). Este FumiLida serve em tüddt as 
mdchínas.  í\   v%úni\àii  Fica 85 o/o  mais  barato que  por quaFquer outro pnocesso. 

ECLECTlCrt, — Rua João Briccola,   12 —Caixa postal, 539 — S. PAULO 
em  exposiflo na   LOJA  DA  CHINA   —   Rua  Oc SJo Bento n. tS A J 



O baile na Agrícola, cm Piracicaba 
-c- o 

D 
O \ Parida da Galantaria A expressão tios olha- 

res Uma collecção de nomes — !\ violeta 
do  meu   lio . . . 

[''] .\\."\ verdadeira a/afarna. i isquei 
,) roslinno com dois trai,ns íir- 
TTCS dc roui;.'. Nina rtíl(,nu as 
luvas brancas. O chauffeur lon- 

funeava a poria ..■ o ! itio, este velhi- 
nho anilho c político, mettia na aho- 
tocira uma vii Lta cscandalovomentc en- 
carnada. Üir-sc-ia que o velho trazia 
uma paixão deptiuiurada na golla do 
smoking... 

Lá  ionios.   (^Uit-  movimento I   Ciente. 
automóveis   c  até   o  numero   de   postes 

atordoada : tantas carinhas honitas, lau- 
ta luz, tantas flores, tantas cores, e 
andava pelo ar. espalhada, esbanjada, 
uma portão de perfumes deliciosos c 
deliciosos sorrisos, f) í Mivatti, estu- 
dante da Mgricola, e que me trouxera, 
agarrado ao meu braço, até ao toilctte. 
yue moço delicado I Conversamos a 
veler c me apresentou aos seus cama- 
raainbas e moças da sua mais estreita 
relação \'ão havia um lopar desoecupa- 
do.    Homens   c    senhoras   estavam   em 

Campeonato   Brasileiro   de   Futebol' 

Em cima: Sehccionado Pdulistã, que jogou contra o Seleccionado Gaúcho. 
nvsta capital, bati ndo-o por 4 goãls a 2. Em baixo: Seleccionado Gaúcho. 

 OO  

parece que a Mun cipaiíJade au^ment'- 
ra ! . \ fachad J da ma^stosj c soberba 
Ksco'a .agrícola era unu la-npada de 
umas 180.ÜÜÜ velas, por ahi assim. 
\a p(»rla principal, nu alio d.i e.st a da- 
ria, mocinhos gentílissimos, furmavam a 
ala sympathica da recepção offitial. 
hram os Cavalleiros da Bellexa. h-n- 
tramos no salã'>.   fiquei completamente 

pc, e pendia do forro uma quantidade 
enorme do lâmpadas meudas c fortes, 
f lorõcs morriam no extremo das pare- 
des c festões, cm extase, adornavam as 
coiumnas. Lm deslumbramento! Assen- 
tei-mc, iinalmente, para gesar quictinha 
aquella deliciosidade. Envolta cm toilct- 
te crêmc, enfeitada de florinhas azues, 
observei   sorrindo,  como   sempre   sorri, 

a I.u/inha S. ;.Us c a Melica Martins 
numa encantadora crepe i;euíL.ette com 
missangas. /\deante. cm còr de-rosa, 
Mercedes Aguiar e Marina Klcnry mui- 
to lindinhas ; Pequetita Costa, I homy- 
res e, se não me engano, I hais Pinto, 
enchiam, com suas graças, um logarzi- 
nho ao pc de uma senhora elegante, 
cujo nome tenho escripto no meu ál- 
bum de dansas que esqueci no boudoir 
de \ina. nessa adoiavel " Noiva da 
( ollina„. I m punhedo de smoking se 
aprumava. Kra o do Di Guglielmo, to- 
do radiante, o do f"austo Castellano, o 
do Komea lerraz, o do dr. Luiz . il- 
veira, o do Hcnricão, Isto c, o Hcnri- 
cão não estava de smoking, hm com- 
pensação havia Ia' mais uns 100, pois, 
seguramen c se contavam 300 cavalhei- 
ros I I udo estava bom. :\ orcheslra. 
no emtanto, demorava. I m relógio 
qualquer gaguejava meia-noite. K nada. 
Lsperava-se o fim do banquete c dos 
discursos. Ku ansiava por um tango. 
1 mha vontade de conversar com mo- 
ços, csp.ci:!ar aquelia festa inteira. Afi- 
nal, mea hora depois, entram trium- 
phantes 12 figuras, 12 maestros. Al- 
guns profundamente italianos c outros 
nem por isso. O Krothides de Campos. 
se não me illudo. mestre-escola ( istin- 
cto, ia assoprar uma í lauta comprida. 
A orchestra rompeu, hu vi mexerem- 
se no vastíssimo salão mais ou me- 
nos 100 pares. Os olhares se cruza- 
vam. Llles conversavam lambem. Ao 
lado da orebesíra, o ponta Menotti dei 
Picchia, meio almofadinha, palestrava 
com uma senhorita de cabellos pretos 
e de touclte côr-dc-rosa com rendas de 
enieites. fatiava animadamente e não 
economisava gestos. Com certeza, dis- 
cutia sobre arte moderna. Kllc é um 
biebo para faltar sobre arte moderna ! 
t) Plinio Salgado, poeta e representan- 
te do "Correio", observava apenasmen- 
tc, cmquanto o prof. Guilherme Kuhl- 
mann, director geral da Instrucção, go- 
sava as delicias de um rag-time. As 
professoras se cnthusiasmavam. hu, por 
exemplo, estava doidinba para dansar 
com o sr. Director Geral. Lcmbrando- 
me do Krothides, refleeti: quando que 
o prof. Lrothidcs pensara que uma noi- 
te iria tocar para o Director Geral 
dansar e o Delegado do Ensino, prof. 
Sud, proprietário de um nariz agressi- 
vo, deleitar-se ! . . . As coisas são as- 
sim : uns tocam e outros dansam. Por 
isso fui dansar tambem. Dansava com 
o bernandes. Que gaúcho sueco! Até 
parecia paulista : maneiras lhanas, lo- 
quaz c com uma testa admirável mente 
reluzente. Gostei, com franqueza. \ão 
o flirtei, é verdade. Por que um olho 
acceso me espreitava com avidez. Não 
era um olho tentador. Kra o olho da 
consciência: sou noiva. K' esse o grande 
inconveniente de se ser noiva : nem 
uma linhazinha. Ha, todavia, quem não 
pense assim. Não se faz mister citar 
nem Bluteau nem Mar.tcgazza. Basta 
dizer-se, por exemplo, o Brcnno Pi- 
nheiro, o dr. João Silveira e ate o Si- 
mões  Lopes,  o esperançoso . . . 

Ü sarao altingia   o máximo do   au- 
ge.   Tinha-se   a   impressão   perfeita   da 

i 



Qual a moça mal» culta dg 8. yaulo? 

Outro interessante Concurso d'"A Cigarra,, 
QíSí & 

r\a candidatas deste concurso são 
as moças mais brilhantes da nossa so- 
ciedade, hntre essas apontam-se as que 
sabem fazer pintura a' aquarella ou a 
óleo, as que recitam primorosamente, 
as que tocam magnificamente piano ou 
violino, as que tem yoslo c talento pa- 
ra o canto, as que dançam com perfei- 
ção, as que falam com precisão lint^uas 
extrangeiras, as que se exprimem em 
portuguez com correcção c elegância e 
as que possuem variados conhecimen- 
tos de seiencia, de literatura e de arte. 
São estas as nossas candidatas. Não c 
mister, claro esta*, que ellas possuam 
todos estes talentos e dotes, mas ao 
menos alquns, e que tenham conquis- 
tado, em sua sociedade c em seu meio, 
unia  certa  reputação. 

Qual e, pois, a senhorita mais culta 
;lc  São  Paulo? 

I\ victoriosa scra' escolhida por um 
iury previamente nomeado pc! "A Ci- 
garra", entre as trinta moças mais vo- 
tadas. I'.ss3s trinta mais votadas rece- 
berão  menção  honrosa  da redacção. 

Serão conferidos cxcellentes prêmios. 
O concurso encerrar-se-a' no dia 31 

de  (Jutubro  próximo. 
Lncham o coupon abaixo e enviem- 

n'o com o seguinte endereço; Cielasio 
Pimenta, redacção d'"A Cicarra" rua 
S.  Bento,  93-A. —S.   Paulo. 

.H moça mais culta de S. Paulo 

é a Senhnrila 

\ssignalura 

i 

Damos cm seguida o resultado dos 
votos apurados ate segunda-feira ul- 
tima : 

Cecilia l.ebeis 823, Edilh Capote 
Valente 716, Alary Buarque 684, Ala- 
rietta Teixeira de Carvalho 668, Kiti- 
ilia Seabra 591, Vera Paranaguá' 367, 
Maria Porto 553, Clarita Cunha Bue- 
10 548, Eunice Caldas 532, Lucila Hi- 
ieiro de Sousa 436, Helena Magalhães 
lastro 321, ülga Vergueiro 419, Lu- 
ia Pacheco Jordão 382, Altina Jar- 
lim 374, Carlota Pereira de Queiroz 
Ó8, Clotildc Azevedo 355, Vicentina 
Ic Carvalho 344, Olga de Sousa Quei- 
oz 339, Sylvia Homem de Mello 296, 
\nnita Tibiriçá 287, Tola Franco da 
iocha 277, Helena Pacheco Jordão 
.'65, Herminia Russo 253, Leonor Sá 
!e Miranda 239, Alzira Gomes 221, 
.ydia Araújo 198, Cora Moraes Bar- 
os 196, Anncfle Cosia Manso 187, 

Alayde Peixoto 182, Nair Yole Pierol- 
!i 180, Nênê Pinlo (Paquila) 176, Ni- 
netle   Ramos   171,   Dina   Pereira   158, 

Ncna Cortese 156, Maria José Simões 
151, Beatriz Pompeu 146, l.ucy Yvan- 
cko 143, Martha Patureau de Oliveira 
134, Nênê Moreira Dias 131, Beatriz 
Üodoy 128, Hilda Penteado 127, Bra- 
silina Aracy de Oliveira Ribeiro 124, 
WalUria Moreira da Silva 119, Amé- 
lia Arduini 118, Ida Landi 116, Hele- 
na Sabino 113, Sophia Moraes Mello 
110, Elvira Moreira Dias 107, Yaya' 
Leomil 98, Yvonne Daumeric 83, Maria 
Bueno Caldas 75, Auta de Oliveira 
68, Maria Delfina Cardoso É4, Lucilia 
de Mello 63, Consuelo Ratto 61, Ma- 
ria Baeta Neves 59, Maria Lara Tole- 
do 54, Ottilia Machado 51, Ljndomar 
Oliveira Lima 46, Clarinda Del Piano 
43, Julietta Hippolito 39, Marlha Uhi- 
takcr 34, Gilda de Carvalho 33, Vio- 
leta l.agrcca 32, Judith Dario Ribeiro 
28, Maria I hereza Vicente de Azeve- 
do 27, Norma Qarilli 25, Adelaide Vi- 
cente de Carvalho 24, I hereza Maraci- 
ni 23, Emma Mesquita 23, Ncnc Ali- 
ce de Moraes 22, Iracema Bueno Cal- 
das 22, Innoccncia Pratcs 21, Sylvia 
de Barros, Noemia Camargo c Sylvia 
de I oledo, 19 votos cada uma; Cclina 
Branco 18 ; Nuncia Puglisi, Yolanda 
Granelli e Antonietta Voightlander 17 
votos cada uma ; Nocmy Di Pino 16, 
Adalzira Bittencourt 14; Ermelinda de 
Carvalho, Margarida lagundes c Luizi- 
nha Azevedo 13 votos cada uma; Ce- 
cília De Talco, Durvalina Guedes de 
Oliveira c Blanchc Viseu 12 votos ca- 
da uma ; Augusta Dionysio 11 votos ; 
Jovina Teixeira, Caetana Campana, On- 
dina Zucchi, Conceição Cardoso, Lúcia 
Ferraz do Amaral, Alzira Godoy, fai- 
de de Sousa Castro, Maria Elisa Pires 
Cruz. Carlota Enout, Francisca Noguei- 
ra Botelho, Virgínia Lopes de Oliveira, 
Brasilína Percs, Maria Pereira de Sou- 
sa, Asmara Mcnucci, Amalia Martinez, 
Odelte Moura Abreu, Maria Prestia, 
Nina Vaz, Jandyra Santos Fortes, Lour- 
des Lcbeis e rtnna Lopes, 10 votos 
cada uma ; Domiciana de Almeida No- 
gueira, Horlencia Soares, Fernanda G. 
Costa, Santa Mellilc, Glorinha Sousa 
Soares, Antonietta de Moura, Ritinha 
Cardoso, Elisa Roos, Anna Roggerini 
Consuelo Sanhez, Antonietta Champel- 
lini e Sarah Ramos 9 votos cada uma; 
\elly Spindola, Iracema Bueno Caldas, 
Annita Sabbato, Maria José Pclers, 
Olga Lacaz Machado, Nênê Pascarclli, 
Amarylida de C. S. Rodrigues, Annila 
Cintra, Maria Lucila do Amaral, Gra- 
ziella Normalon, Donita Pires de Cam- 
pos, Sarah Meira, Florinda Adelaide, 
Anncle La Piérre, Vicenlina Ribeiro 
da Luz, Annunciala Dranghetti, Jovina 
Buller Sanlos, Isolina Nunes de Sousa, 
Marina Prosl de Camargo, Amanda 
Paranaguá, Nénê Mello Franco, Sylvia 
Gama Cerqueira e Dora Martim Fran- 
cisco, 8 votos cada uma: Maria Caro- 
llna de Sousa Queirós, Eslella Barroso 
de Sousa, Finoca Giudice, Laurila de 
Azevedo Castro e Nazareth Ribeiro da 
Silva, 7 votos cada uma ; Ruth Madei- 

ra, Nênê Artigas, Alice Assumpçâo, 
Aracy Amorim, Helena Browne, Cla- 
rinda Lobo, Izabel de Paula Lima, Stel- 
la Arantes, Clotildc de Mattos, Clolil- 
de Rolim de Moraes, Ancsia Pinheiro 
Machado e Victoria Boscaria, 6 votos 
cada uma; Ophelia Assumpçâo, Elza 
Salles, Helena Possolo, Zoraide Toledo, 
Hebe Lejeune, Mathilde Lucca, Julia 
de Freitas, Sylvia Ferreira da Rosa, 
Aurora Altieri, Maria Dinorah Pinto de 
Sousa, Annita Cunha, Gabriella Men- 
des, Maria Sulamita Konder e Luiza 
Fonseca, 5 votos cada uma ; Lina Ce- 
chini. Beatriz Cost-:;, Maria de Lourdes 
Amaral, Alice Bueno, Leonor de Aguiar, 
Emma Miranda, Elisa Hoos, Joanna 
Olympia Nacarato, Helena Cunha Bue- 
no, Lycurga Marone, Cecilia Campos, 
Lourdes Pereira Leite, Zenaide Ereire, 
Dinah Calvão, Guiomar Vicari, Maria 
de Lourdes Amaral Campos, Innocen- 
cia Pratcs, Ncnê Lebert, Clotilde de 
Freitas c Maria Thereza de Lima, 4 vo- 
tos cada uma ; Lili P. da Silva, Aida 
P. da Silva, Anna Cândida Rocha, An- 
gela Mesquita Whitaker, Dca Lopes de 
Oliveira, Maria Washington, Paula de 
Barros e Maria Conceição Cabral Fon- 
seca, 2 votos cada uma ; Luiza, Euge- 
nia c Elpidia Paiva Azevedo. Alzira 
Guilici. Catharina Taliberti. Argelina 
Grazini e Olga Stcamiscie, 1 voto ca- 
da uma. 

Os votos recebido» de segunda-fei- 
ra para cã serão apurados no próximo 
numero. 

FERIDAS EM TOCA A CABEÇA 

Srs. Viuva Silveira 6/ Filha 

Durante 12 mezes, meu filho, d* 
10 annos de idade, de nome Oswaldo, 
soffreu de feridas em toda a cabeça ; 
nwse period© de tempo fiz usar di' 
versos preparados, sem obter resul- 
tados ; entendi experimentar em ul- 
timo recurso o grande depurativo do 
sangue " ÉL1XIR DÊ NlOGUEI- 
ftÃ ", do Pharmco. Chimico João da 
Süva Silveira e, com grande satis- 
fação vi o meu filho curado apenas 
«#m 6 frascos de tão milagroso pre- 
parado. 

S. Paulo — Porto Ferreira, 20 S«» 
tambro 1920. ,.„...IM OCTAVIANO REZENDE. 

(Firma reconhecida) Q 
t 6RANBE PEPUBATIVO " ELIXIJ K 

NMUEIRA        VENDE $E   EMTOOAS   A| 
FHAKMACIA* E DROGARIAS DO IRASIL E 
imUSCm SUL-AMERICANAS 



Cartas de Pierrot 

/\dt Tjrf'/ Colombino. 
K* esta ii primeira 

carta que te escrevo, 
1' aço- o sol) o olhar 
roystíco iK' uma lua 
soberana e impassível, 
á paz nostálgica e so- 
nbadora tias li oras 
mortas. E.U te escrevo 
para repetir ainda que 
não me esqueço nunca 
dos teus olhes a/nes, 
claros, límpidos e tran- 
quillos como as águas 
do Wener. Os teus 
olhos, que possuem o 
supremo domínio da 
expressão exercem em 
mim o domínio supre- 
mo do sonho. E nes- 
tas horas tristes da 
noite, eu me recordo ainda 
mais dos teus olhos glau- 
cos e no abandono do 
solitude sinto uma inexpli- 
mivel vontade de chorar. 
I )izem que chorar é ver- 
gonha para um homem 
que se presa de o ser. 
Eu dou, porem, razão ao 
philosopho que di/ fuyir 
daquelle que não sahe, 
e tem vergonha de chorar. 

Pots  a   vida  é  sorridente 
Sem  uma  nuvem siquer, 
Quando se vive somente 
Pelo  amor de  uma  mulher! 

O'   o amor  de   uma  mulher c   tudo 
para  os que  o  sabem  comprehcnder,  O 

■ 

E*   tão   h om varcce 
que o sohrimento nos sahe 
diluído pelos olhos e que 
cada lagrima que nos es- 
corre pela lace, são ou- 
tras tantas contas de li- 
quiieíto e íntermlno ro- 
sário, o infinito rosário 
dar illusões perdidas I Per- 
didas I Por onde ? Xâo 
o sei dizer, lugiram-me 
tantas que eu sinto dou- 
tro em mim, em derredor 
de mim, um vacuu im- 
menso. 

Sabes,    Colomhine,   a 
historia da espfainge ? 

Pois a minh'alma é uma espbinge 
incomprchendída e indccíírada, no inli- 
nilo  deserto  de mim   mesmo I 

Ouço agora uma visinha que can- 
ta ; a  voz c bôa c os  versos... 

Amor maldito 
 qp  

Inédita  píird  "A   Cigarra- 

Perguntou-me em soluços, uma a uma. 
Dentre tantas mulheres que eu  amara : 
Porque sempre ás promessas que jurara 
hu  vivia a mentir sem causa alguma ? 
E cada qual me disse que, illudida, 
Não ficaria impune o meu peccado, 
E uma mulher viria, cm  minha  vida, 
Vingar por Iodas tanto mal causado. 

E foram-se, chorando como doudas, 
E a que sempre esperei, um dia veiu ; 
Mas dissipou-se em breve o meu   receio 
Porque   me amou c  foi melhor que   todas: 
E convenci-me então, para meu   goso, 
Que, ao contrario do que ellas tinham dito. 
Será sempre na vida venturoso, 
Mais que Iodos, o amor que foi  maldito. 

HEITOR MAURANO 

amor ! Nasceu com peccado do primei- 
ro homem. F\ serpente o creou. A co- 
roa da felicidade eterna foi tirada da 
sua cabeça e o niyslerio da dor impe- 
rou  sobre o homem: chamaram-no Kva. 

O seu hálito foi o sopro que ali- 
mentou o ódio no peito dos gregos c 
dos troyanos. E ellc foi Helena. Mais 
tarde ííoma, a synthcsc da idéa pat;ã, 
soberba c onmipotente, empenhou-se na 
guerra com o tfiypto. Marco Antônio 

aíraiçou César. Cou- 
—i be-lhe eatão o nome 

de Cleopatra. Entre- 
tanto no caminho das 
intrigas palacianas, do- 
minou a corte de Hen- 
rique VIII; foi a cau- 
sa da infelicidade de 
Izahel. Chamaram-no 
Mnna Bolcym. Avan- 
çou mais. Foi Fausto. 
()thelo, Kodhames, Ca- 
tharína II e josephína 
cm   1805. 

E até boje o amor e* 
a preoecupação cons- 
tante de todas as al- 
mas. 

Sinto agora, mais 
que nunca, a saudade 
de ti, do teu amor. Sau- 
dade do teu olhar, do teu 

- hálito, do teu hcíio. O pri- 
meiro que me deste, lem- 
bras-te? tu punha os olhos 
nos teus olhos azues. I i- 
nhamos a alma cheia de 
amor, vivíamos de amor. 
morríamos de amor . .. 

Beijaste-mc. E o teu 
beijo fez arder em mim 
a sede de amor e de pec- 
cado. Fez reviver em mim 
vulcões extinetos. O teu 
beijo foi semente. Dellas 
nasceram flores que eu 
colhi, que morreram e 
seccaram e que hoje são 
lembranças que eu avivo 
e acaricio agora sob a 
mystica impressão da paz 
nostálgica e sonhadora das 
horas mortas ! 

E assim, doce amigui- 
nha, vivo de amor, morro 
de amor, sempre sob a 
impressão de teus olhos 
azues,   claros   e   límpidos 

as   águas   do   Wener . . . 
saudade e o beijo  do teu Pierroí. 

CAI.ASANS DE CAMPOS. 

como 
A 

JllIflO 

ncr 
uncr Frieiras.   Danhros,   Eczemas,   Aphlas,   Empingens,    Talhos,   Ferimentos,    Confusões, 

Queimaduras õo Sol ou do Fogo, Espinhas, Cravos, Rugas, Pannos, Manchas ôe Gra- 
viOez,  Sarnas,  Droloeias,  Erupções, Comichõcs, AssaOuras do Calor, OueOa  dos  Cabelios,  Caspa, Suores fétidos, 

Mordeduras de   Insectos,  Venereos, etc. — DESAPPARECEM  EM  POUCOS DIAS USANDO O 
O maior defensor da PELLE. NSo é CREME nem POMADA, 
é um liquido "Perfumado, Antiseptico e Cicalrizante": o seu IODEAL Remédio Inf alllvel 

uso permanente para lavar o ROSTO, para os banhos das CRIANÇAS, para o uso da BARDA, conserva a  PELLE 
sempre fresca e aveliudaòa. Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias de S3o Paulo. 

Deposito: Rua  General  Câmara  N.  22S   <=>   RIO  DE  JANEIRO 
=>••=•    F»i-e^?o de um   -vidro, -49000   •«= 
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2 35, Adelaide Vicente de Carvalho 232, 
U anda Clurgcl 216, Jovina Icixcira 215, 
Ivonnc Daumeríe 213, Suzanna Wbi- 
taker 20S, Nena Cortcsc 205, Marina 
Monteiro de Lemos 194, Annette La 
Piérre 188, Helena Pereira Ignacio 187, 
Herminia Kusso 184, Margarida Cam- 
pos 182, |udith Ferraz 1 7(í, Cecília Le- 
beis 176, Camilia Lacerda Soares 162, 
Hebe Lejeune 149, Chiquinha Lara ío- 
iedo 1 38, ízabel Penteado 1 37, Maria 
de Lourdcs C. Kibeiro 135, Olga Cin- 
tra 134, Marina Medeiros 126, Maria 
P. Kcrnandcs 118, Edith Hubertie 114, 
Carmcn Poyares 112, Branca Sousa 
Soares 108, Helena Martelettc 107, Üli- 
via d*: Campos 104, Salomc Alves Rra- 
ujo 'í5. Hebe Icixcira Ml, Rosa Ladei- 
ra ,>\ Maria Alice Prestes 'íl, Eduar- 
dma P. da Silva Prado 88. Joanna 
Pres ia 87, Senborlta Abi lio Vianna 
S6, C-ira Moraes Barros 83, Xenê Ár- 
ticas 81. Apparecida Bittencourt 80, 
Ncnê Mello 1'ranço 78, Maria de Lour- 
des ( )rti/ c Silva 77. Zita Lúcia Mcyer 
76. Aracy Lacerda 7 5. Ca titã Me ver 
i 3. Inab Sampaio 7*1, Colombina La- 
greca 1-Jiogo 68, Diva Campos 67, Ko- 
saur.i Lesar 66. Baby líraz 65. Alice 
de Carvalho 64, \ina \'a/ 6 3, Perpe- 
tua Jírdino 61, Alice P. e Silva 57, 
Ida Silveira C orreia 56. Maria Elise 
Pires Amaral Cruz 55, Martha Patu- 
reau de Oliveira 5 1. |udith Barroso 5 3, 
/.i/irhj Pinto César 52, Leonor Salga- 
do 51, Ritinha Seabra 5o, )ulietta Hip- 
polito   Vt,   Lindomar  de   Oliveira    Lima 

4^*, Mary Spcers 48, Cecília Amaral 48, 
Esthcr Cabral 47, Alzira Siciliano 46, 
Donita Pires de Campos, Diva Cam- 
pos 45, Cacilda Ferreira 45, Xair Cin- 
tra 44, Cclina Pinto César 42, Cons- 
tança Motta 41, Valeria De Tramonti 
39. Angela Maria Hiva 38, Syndoca 
Kibcíro 37, Maria de Lourdcs Sousa 
Queiroz 36, Alice Campos 36, Mariet- 
ta Scardini 35, Yáyá Lconil 33, \oc- 
mia Camargo 33, Angelina Cirazzini 32, 
Clarlinda 1 )el Piano 32, Augusta Dio- 
nysio ^32, ,Lucy Mcsterton 31, Con- 
ceição Alvim 31. Elza Sallcs 31 Ama- 
lia V^oigbllandcr 31, Nênê Pascorelli 
30, Emma Mesquita 30, Maria Ragaz- 
zi 30, Lucía Santiago 29, Maria Fer- 
raz 2(>, Noclmy Del Piano 28, Brasili- 
na AJacy d** Oliveira Ribeiro 28, Clo- 
tilde Azevedo 27, Marina Lcfévrc 27, 
/•Ida Kudgc 27. Bíancbe Viseu 26, Dco- 
linaa Del Piano, 26; Bellinha Oliveira. 
Conceição Cardoso, Alaydc Peixoto, 
Odetle Flcury, U anda Bourroul, Fida 
Garilli, Oiga .Machado e Esther Bueno 
de Moraes c Marina Cavalcanti, 25 vo- 
tos cada uma; ízabel Veiga, 1 hereza 
De Marzo, Adda Bastos Brcsser. Ma- 
ria de Lourdes Xogucira, Marietta .'Ama- 
ral, Dadinha de Carvalho, Ruth Bour- 
roul, Xair Silveira Correia, Isolina de 
Oliveira, Lilian Munn, Helena Sabino, 
Alayde Muniz, |ulietta Keichcrt. í^al- 
myra ;\rias, Melica Cunha, \ênè .Mo- 
reira Dias. Maria Amaral e Judith .Ma- 
galhães. 24 votos cada uma; Amélia 
Arduini.   Guiomar   Vicari,   Malhilde  De 

Lucca, Hilda Penteado, Heloísa Street, 
Stclla Barroso de Sousa, Augusta Ga- 
ravini, Albcrtina Esteves Franco, Tai- 
de de Sousa, Volanda Mediei, Eurydi- 
cc Rufíb, Ruth Ribas, Ondina Zucchi, 
Clotildc Rolim de .Moraes, Aracy Tei- 
xeira, Altair Marcondes Ferreira, Ma- 
ria Mincrvino, Alzira Godoy, Ida Stram- 
bi, Corina Amaral, Maria Amélia de 
Oliveira, Maria de Lourdcs Fabis, Li- 
na Hcrmann, \'cra Teixeira, Ruth Al- 
ves de .Moraes, Maricota de Oliveira e 
Olympia Casella, 23 votos cada uma; 
Antonietta A. Moura, .Marina Motta, 
Irmã Colpaert, N vonnc Rossany, Fr- 
nestina Ragazzi. Alice Toledo, Alina 
.Maria Farlottí, Lucinda Branco Salles, 
A, Moita Oliveira. Olga Cunha Bue- 
no, -Maria Ravmundo, ;\nna Hippolito, 
Sylvia Ciama Cerqueira, Cecilia Pinto, 
Auta de Oliveira, Olga Carvalho, Se- 
bastiana de f* reitas, Alice Pacheco e 
Silva, Andre'a Worms, Marina Vianna, 
Guiomar Arruda, Odcttc Quíntella, An- 
gelina Serra Negra, Joanna Olympia 
\acarato, 22 votos cada uma; Olga Klei- 
ner, Altair Camargo Maria Capri, Odi- 
la Pcdroso, Volanda De Aurias, Hele- 
na Barbosa Alacra', Alice Campos, Ma- 
ria José Simões, Lindinha Ribeiro No- 
gueira, Ruth Sampaio, Jandyra Santos 
Fortes, Carolina de Souza Queiroz, 
Elisa Roos, Raphacla Juliano, Anna 
Koggerini, Amalia Amara no, Alarictta 
Labataglia, Yolanda Biondi, Amalia Mar- 
tinez, Magdalena Bougoson, Lúcia Fra- 
juclo,   Irene  Penteado Coelho,  Consuelo 

l. 

Trcs cousas são csscnciacs para conservar a cutis feminina em um permanente estado de verdadeira belleza; 
primeiro, atlarando-a c depurando-a de todo o panno ou mancha; segundo, suavisando-a e communicando-lhe a 
finura da seda; c, em terceiro, transmittir-lhe o frescor e a louçania da petila da rosa. Estas três cousas conse- 
yuem-se  usando  diariamente  o 

PÓ" GRHSEOSO DE MENPEL 
efficaz elemento de belleza cujas exccllentes propriedades para a esthetica   do   rosto são comprovadas c maravilhosas. 

Importante: — O Pó de rtrroz Mendel possue uma notável qualidade adherente que resisíe a' acção do ar. 
O seu uso náo requer o emprego de cremes ou pomadas. 

Usc-sc nas cores: branca, rosa para as claras de pouca côr, 'Chair, (carne) para as louras e "Rachel, 
(creme) para as morenas. 

Preço da caixa 4S500 reis. Vende-se em todas as perfumarias. Agencia do Pó de flrroz Mendel, Rua 7 
de Setembro,' 107,   l.o andar, Rio de  Janeiro,  Teiephone Central 2741. 

MENDEL & C.171 • Deposito cm S. Paulo: Rua Barão de Itapctininga n.o 50 
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^g^Lta / 
Qual é a moça  mais  bella  de  S. Paulo? 

0 [otiíuiso úe Bçlleza Ií "A [igarra,, empoloa a Sodedade Paulista 
O enorme suetesso  do nosso ccrlamen 

O O O 

Sl.l\l \ muito do nosso i^osto i- 
' târv.Kcm do Ljttstit dos numerosos 

leitorvs que se lèm interessado 
por este concurso, illustrar estas 

pd^tnús dest-nadas a elle com numero- 
sos retratos das mü(,as mais votadas. 
1 >i/er apenas que ivso seria do nosso 
^osto e pouco, porque tiii realidade iss<> 
faz parle du nesso prot;ramma. ( K lei- 
tores, que acompanham c MU c uriosidddc 
este torneio da helle/a. iíã<> podem 
dispensar, como e natural, os retratos 
das concorrentes mais formosas, no in- 
teresse de cotejar umas e outras, com- 
parai-as. analysat-as e dar-lhes o seu 
voto segundo o seu gosto e a sua pre- 
íerenc ia | or este ou aquelle typo de 
mulher, .\contece. não raro. que muitos 
votantes deste gênero de concurso, dão 
o seu voto a mocas desconhecidas, a 
moças que nunca \ iram. jult^ando-as 
apenas atra\es do retrato. ( )ra isso que 
temos em vista e que constituiria, por 
i erto, a parte mais attra< tiva do con- 
curso, não temos podido levar a eíteito 
por moti\ os ahsolutamentc t ontrarios 
ao nosso propósito. I )ir'yinios um ap- 
pcllo as yentilissimas senheritas votadas 
neste i onc urso para que tu s mandem 
os seus retratos, exccutados artislica- 
mente, próprios para a reproduc<,áo cni 
clichê^. . \ pliotoi^raphia artistica, exc- 
i utada i cm effeitos de lu/. estudada 
mediante ( ondições de que s«i uni hahil 
operador t; capaz, tem sempre a virtude 
de cmhelle/ar a mulher, apresentando-a 
sob um aspec to de idealidade: não a 
translorma nem lhe muda a expressão. 
nus põe em relevo, por meio de meias 
sombras ou de contrastes de sombras 
e luz, o que ella tem de mais notável 
ou de mais original cm sua bclleza. 
K st amos pondo homhros ã t areia de 
escolher as melhores photo^rapínas para 
apresentar a* s leitores os genuínos t\ - 
pos da bellexa paulistana, e organisare- 
mos então uma edição especial desti- 
nada   ao   cone urso. 

Cuidávamos poder apurar os votos 
por todo o decurso do mez entrante, 
mas não nos é possível fazcl-o porque 
este concurso, á medida que se passam 
os dias, mais curiosidades vae desper- 
tando e temos recebido innumeros pe- 
didos para a sua proroga<,ão. Assim o 
concurso em errar-sc-a no dia 51 de 
( hitubro próximo, após as festas do 
Centenário. 

.'V vencedora serão coníeridi.s lin- 
dos prêmios, que brevemente serão ex- 
postos em uma das vitrinas da cidade. 
e as trinta mais votadas terão menção 
honrosa. 

/\s senhoras casadas não poderão 
ser   sufiragadas. 

hncham nosso coupon e enviem-no 
a Gelasio Pimenta, redacção d' "A Ci- 
garra,., rua S. Bento, 93-A, S. Paulo, 
com a declaração, no envcloppe, "Con- 
curso de Bellcza,,. 

Só    serão    apuradr 
kierem   a< t mpanhados 
oupon. 

dn 
votos    que 

v- s p c c t i v o 

i 

[OPíUISO de belleza d' 'A ligarra" | 
1  moça m.Hs ln-Ilã de São Paulo 

e j Senlmrilã                                           ! 

Hssifjnalura                                           \ 

Damos cm seguida o resultado da 
apuração feita dos votos recebidos até 
segunda-feira   ultima : 

Suzanna 1 eixeira, \29h votos; Ma- 
ria Ijacta Neves, 1128; Iracema Bueno 
( a!das. 1093; Lucila Moraes Barros, 
996; Mclcna Adams, 994; Kuth Ma- 
deira. ''SS; Xelly Spindola, 985; l^vai- 
gelina Fonseca Rodrigues. 981; Lavinia 
Cunha Bueno, 978; Carmosina do Araú- 
jo, 7sl; Argcne .Waracini, 731. Maria 
Lucila do Amaral, 72?; /clia Baldas- 
sari, hSS: Zulcika Magalhães, f>')5: 
Dora Martim Francisco. f)37; Maria 
Lara 1 (.ledo. 621; Maria |o&c: Petcrs. 
511: IKlena Amaral. >94; Xair Yolc 
Pierotti. 125; Haydcc Fernandes, 37 S; 
Alav de Armhrust. Vi \: Lm ia \ erra/. 
i*) 3: N vonnc Saltes, 34 1; Cecília Sam- 
paio Lévy, 339, Dédc de Sousa. 523; 
Cacilda Lévy. 32 1; Marina Prost de 
Camargo 286, Ophelia Athaydc 281, 
Xinctte Kamos 278. Alice de Oliveira 
171, ;\bieail Penteado 2f>5, Lourdcs 
Lcbeis 2'i2. Lconor Sa' de Miranda 2 l t. 
Celina   Kibciro    2 37,    Oinorah    l 1 pia no 

.1 linda senhoiHa Maria José Peiers, uma aas ma s üOUtòaa no Con- 
curso de Belleza d'"A Cigarra*. 

» 
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c Almeida, 
uda,   /enai- 
Laccrua c 

a uma; Irc- 
ilva 1 cites, 

Lopes de 
Io c ;\dcli- 
uma;   Pau- 
Lara Cam- 

la Salla 7, 
ia |osé í^)iii- 
)irtliir Pas- 
ndyra San- 
. Òlga Sta- 
e de Car- 

Marcari Ia 
ry Buarque, 
de Lourdes 
2   unia. 

Companhia  Constructora  Paulista 

(pcrttirba- 

nnosa   c  do 

.EITE   M- 
installüçõo 

po,   distante Photnrrraphia tirada para UA Cigarra", em Indianopolis, por oceasião da cerimonia do assen- 
tamento da primeira pedra da casa com a qual a Companhia Constructora Paulista 
inicia nesse bairro as suas construcções econômicas. Âo lado. vè-se o illustre clinico 
Dr. Edmundo Carvalho, presidente da Companhia, de colher na mão, assentando o pri- 
meiro tijolo, ao lado os seus collegas de directoria, representantes da imprensa e pes- 
soas gradas. No segundo plano, divisam-se as exeavações para  os alicerces da casa. 



Katto, Mercedes de Carvalho, judith 
Ciodoy, I.tiith C. Sallcs, l\iiardina Xa- 
rclla, .Waria \os\} Duarte, Stella Barro- 
so de Sousa, Branca Canto c Mello. 
Lúcia Lstacio, Antonictta \ oi(;htlandcr, 
\ iolcta La^rcca, 1 hereza Quadros, Ma 
de Sousa, I.vdia \ ianna. Irmã Santoro, 
hernanda S. Costa, l )onita Pires de 
Campos, 21 votos t ada uma; .Maria 
híisa do Amaral Cru/. Laurita Zuffo, 
Glorinha de Souza Soares. Cclina Street, 
Helena Magalhães Castro. Maria Dolo- 
res dj Castilho, Zue C amargo, ( )phclia 
Borges, l.ila Alvarenga I oledo, l.uiza 
Heizing, Maria L. Pereira \ ieira, Ma- 
ria Monteiro, Lia Mesquita, Maria dv 
Oliveira Salgado, Celina Branco, Kl/a 
Salles,    Conceição     Brandão,     Carluta 

WoMm de Moraes, I hereza 1 abarini, 
Antonietta de Moura, .Maria L. Perei- 
ra \ ieira, Aracy Amorim, Augusta de 
Souza Queiroz, .Waria \>. Cruz, Olga As- 
sumpçao, í lilda C ornara, Amélia loryi, 
:\lzira 1 effeha, Gilbcrta Werneck, Kli- 
sinlia I )ias de Aguiar, Alice Drumont 
Murgct, losephina Canada. .Maria Amé- 
lia de Almeida, 1 lortencia Soares, I )a- 
vina Pontes Bucno, Isma \ aiano Va- 
lerio, Zezc Bochini, Davina Bueno, Vo- 
landa Prado Lara. I )ra. L. Artigas, ()s- 
carlina 1 luclson 1' erreira, 19 votos ca- 
da uma; Beatriz Costa. Mortencia Soa- 
res, Ksther Bonctti, /i/inha Pires de 
C ampos. Ida Strambi, Haydce de Sou- 
za Carvalho. Ophelia Assumpçâo, Hor- 
tencia  Cjucdcs, .Mariettinha Martins Ko- 

O 
O 

o 
o 

Lnout. Lourdcs 1 eixeira, Gilda Leícvrc, 
Marianna .Monteiro, Ncnc Loureiro, 
Beatriz Godoy, Eunice Leite, Antoniet- 
ta Lstacio, l'ernanda Cietulio Costa, 
\ irginia Lopes de Oliveira, .Maria Bue- 
no Caldas, Xair Campos \ ianna, /i- 
/inha Pires de Campos, Lucilla Neias, 
!' raiu Ist a Nogueira Botelho, I lerminia 
Boscaria e C lotilde de Moraes, 20 vo- 
tos cada uma; Graziella \ormaton, Ma- 
riquinba Sampaio. Annita Sabbato, -Ma- 
ria Kugcnia .Monteiro de Barros, .Mary 
Buarque, Odctte (medes de Carvalho, 
;\lda Cabral de Barros, Helena Browne, 
.Maria de Lourdes Cintra, Leonor Man- 
tosami, I ietena Possolo. ()^a I eixeira, 
Maria da Penha, l.iz Albuquerque. len- 
ny Noce, .Martha Bicudo, Maria Appa- 
recidi, .Maria P. Siqueira, Brasilina 
Percz, Diva Queiroz. Nadir Nogueira 
Graça, Adal^isa liollander, ;\ida P. da 
Silva, Maria Maera, Antonietta Bran- 
co, Pascboallna PolicIH, Alice Assum- 
pçâo,    Xair    Campos    \ ianna,    Clotiidc 

drigues, Irene ()livcira, Maria Maritan, 
Marina Pires de Campos, Josephina Ca- 
nado, Josephina Altcris, hmma Aliran- 
da. I .icurga Marone, Amelinha Olivci- 
re, Scintilla Amaral, LI vira Hcloisc, 
Helena ;\ron, Maria Maritan, Irene de 
Oliveira, Adclía Abdalah, Cynira \ as- 
co, 18 votos cada uma; .Maria de Lour- 
des Cintra, Elisa Nobre e Ksther Sou- 
sa Vianna, Lindinha Nogueira, Regina 
Amélia Konder, Lila Dias, Margarida 
Angé, Iracema Carvalho, Leonor Aguiar, 
.Maria de Lourdes Amaral, Helena Pos- 
solo, Lina Cctliini e Elza Xathalia 1 o- 
Icdo, 17 votos cada uma; Brasilina Pe- 
rcz, Isma Vaiano \ alerio, Marietta Mar- 
tins Rodrigues, Maria de Lourdes l" er- 
reira Dias, Dulce Borges, Marietta P. 
da Silva, Isaura Solfcrini d. Camargo, 
Renata Martins, Consuclo Sanhes, Lour- 
des Teixeira, Auta de Aguiar, Hcrmi- 
nia Bocchini, hrcília Bcríone c Xena 
Lebert, 16 votos cada uma; Annita Ca- 
paldi Sabbato, Xina Galvão, Maria I he- 

reza de Lima, Lourdes de Almeida, 
Annita Gumcrcindo de Arruda, Zcnai- 
dc Freire, Iracema .Moura Lacerda c 
Célia Scarpa, 15 votos cada uma; Ire- 
ne Guimarães e Lydinc'a Silva leites, 
14 votos cada uma; Zelia Lopes de 
Moraes, 1 3; Olvmpia 1 oledo c Adcli- 
na 1 oledo, 11 votos cada uma; Pau- 
Icttc Lcvy, IO; .Maria W . de Lara Cam- 
pos, Xorma Botti 9, Adelina Salla 7, 
Amélia Espirito Santo, Maria José Qui- 
lici, h votos cada uma: Diahir Pas- 
choal, .Maria Minervino, )andyra San- 
tos Fortes. Hortencia Soares, Olga Sta- 
misce. Diva Campos e Alice de Car- 
valho, '> votos cada uma; .Mariíari Ia 
Auge 4, Lina Cecchini, Mary Buarque, 
Cecilia Campos c .Maria de Lourdes 
Sousa   Queiroz   2   votos  cada   uma. 

.^ 

/V  Classe Medica 
de S. Paulo 

O Dff. RILL LEITE avisa que 
cerca de 40 píuinnacids desta Capita! t- 
quasi tudas as boas du interior tétn t-s 
seus  prnductíis : 

L.ICTOVERMIL — polyvermicida 
cfficaz c de bom sabor. Lsado pela 
Prophylaxia   Rural   Federal. 

TÓXICO /.VF.IVr//. — (sem álcoolI 
indotanit o-phospboro-arrhenal e nuclcato 
de   sódio. 

L.IXO PLRG.ITIVO /.\7-'.-I.V7//. 
— Lactoscmanito-maencsia. 

(jí. ."1/Í.T.V/.V/I —(comprimidos con- 
tra dor, enxaquecas, grippe, etc ) — ca- 
feina-guaranina  e  pó  de  guaraná. 

PLRGOLEITE — (pastilhas de st- 
guro   efíeito   purgativo)   —   Laclose-mo- 

nita-plienolplitoleina. 

ÜUARIISIL — (poderoso tônico' 
(iuarana-kola-cocca-pliosphoro, arrhcna' 
c  nói  vomica. 

CREME /.VF/LVTVL —(farinha des- 
trinisada, 12 variedades) — digestão 
quasi feita — alimento das crianças e 
doentes. 

Em fabricação: 

I.ACTAX — cascina — (perturba- 
Vões da  nutri<,ão). 

LACTASE — fermento  lactico. 

XUTRHMINÂ — (Aminas da nu- 
trição) — farinha poiyvitaminosa e do 
crescimento. 

LEITE INFANTIL e LEITE AL- 
BUMINOSO — (Fabrica c instaliação 
na Estação de Campo [.impo, distante 
43  minutos desta Capital). 

O medico só tem vantagem em se 
utilizar de preparados que lhe inspirem 
confiança, devido ao rigor e observân- 
cia de manipulação. 

Certo que cada produeto corres- 
ponderá a' confiança da manipulação, 
muito agradece. 



■los reprc- 
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A grandiosa obra da Companhia Paulista w 
Inauiíuração do novo ramal  de  Piracicaba 

r ^ O 

■ intc( íMKTIIO 
todos    pontr 

inangiirtH 5(i. 

nota 
-    de 
pcld 

!•! !.is 

i rntro     (!■■      tuna     / 
tucfiti-    productffro, 
r.st.i(]ii     o     tneüior 
.■\c L-rtadonuTit*?   and 
* mnrvs.i   lavando   aí 

I 'a u I i s í a. do seu novo ra 
mal a Pirat i( alia. :\ ' Noi- 
va da ( nlltna» não c s'i 
'is Inilas i idades do inte- 
^randf cniptírio ( otnmcrí ial. 
ii!na /'tn a, cx traordinaria- 

liie li i de dar ao 
de suas rique/as. 
n, pois. a poderosa 

Ia'   os seus   "rails_. 
'> lr,flio inaugurado desenvolve-se 

n,i niãri>ni esquerda dn rio Firatitaba, 
i orn uni total de 3 5 lulomctros. . \ s 
soas condições technicas são perfeitas. 

;\ ( ínstrncção foi iniciada cm Sc 
tetn^ro de !'H'í, tendo sido os traba- 
lhos de exrava<,ão de Urras dividido etn 
quatro tri i hos, com um volume appro- 
^imado de tre/entos mil metros t ubicos 

) ir. aí < rest ido da exeava- 
rx p! Mia Ia de Piracicaba, 
.tal   di*   um    milhão    e    Ire- 

ui.i MM), 

para 

/entos mil metros ( uf>i( os. I '.ida .i sua 
cx tensão d,- 3 í k iloiTictros, resulta uma 
media de Vv i metros < ubn os de exec- 
v at. JíP por metro t orrente de linha, ri 
que colona o ramal de Piracicaba como 
vendo uma das linhas mais pesadas, 
i onstruidas   no   Kstado   de   S.   Paulo. 

loram íonvtruidas obras de arte de 
di\ ersos t\ pos, sendo as mais impor- 
tantes ; a ponte sobre o rio i.ambary. 
de 12 metrtjs de ^ o, com viga metallica 
em trelissa : a ponte sobre o Piracica- 
ba-mirim, t om dois arcos de seis me- 
tros em alvinaria de tiiolos e lunda- 
(,ões de concretos : os pontlhòes sobre 
o I ijuco Preto, o torreão da Marraca, 
o córrego da [japtistada, todos em abo- 
íiada de alvenaria de tijolos loi cons- 
truida uma passagem sobre a !.. de I . 
Sorocabana, na ( hegada de Piracicaba 
e outra'sobre a rua da (jloria. tendo 
esta 1 3,20 metros de vão livre, ambas 
í om vigas de "alma cheia-, l.xiste ain- 
da grande numero de passagens inferio- 
res sobre caminhos e cerca de dois mil 
metros   de   bueiros   de   diversos    typos. 

Kntrc Santa Barbara e Piracicaba 
ha três estações intermediárias : Cayuby, 
I iqn e 1 aqiiarai com prédios próprios 
paru residência dos respectivos empre- 
gados. 

Km Piracicaba, alem da grande e 
elegante estação e dos armazéns, loram 
ediíkadas mais vinte c duas casas para 
residência  de empregados  da estrada. 

Os terrenos atravessados pelo ramal 
foram em parte desapropriados pera 
Câmara Municipal de Piracicaba e em 
parte cedidos gratuitamente, sendo de 
se notar a doarão feita pelo saudoso 
!)r. João Conceição dos terrenos onde 
se  acha  edificada  a  estação  local. 

Os trabalhos de exeavação foram 
dados por t om luidos em I )ezembro de 
! 'íi!, época em que estavam abertos 
todos os cortes. As chuvas excessivas 
de Janeiro e í everciro do c orrente an- 
no causaram não pequenos estragos no 
leito da linha, necasionando desmoro- 
namentos de barreiras, sendo de notá- 
veis proporções o que se verificou no 
corte do kilomctro 110, cuja desobslru- 
c ',ão exigiu um demorado c penoso 
trabalho ; igualmente, mas em menores 
res proporções, deram-se quedas de bar 
reiras no kdometro 1 ! t) I iaquaral) e 
12(í (Pompeial, sendo que esta ultima 
(brigou a construcção de uma linha 
provisória, por cima da primitiva linha, 
que fitou soterrada cm extensão supe- 
rior   a    100   metros. 

(}  histórico  (l-t rís/rurçdo 

\    í  amara   Munií ipal    de   Piracica- 
em   princípios   do   anno    de    1^02, 

reconhecendo Cjiie a falta de conimuni- 
c ações rapid.is com as varias zonas do 
Kstado era o principal embaraço para 
o progresso de seu território, entrou 
em negociações com a Companhia Pau- 
lista de Kslradas de I erro, para a 
i onstrucção de um ramal dessa estrada, 
ramal que, partindo das proximidades de 
\ illa Americana, ligas.se esta cidade á 
linha   tronco  daquella   companhia, 

,\ 3o de Abril de 1902, foi as 
signado o c ontracto entre a Paulista e 
a Câmara Municipal, da qual era Pre- 
sidente o Sr. I )r. Paulo de Moraes 
Barres, compromettendo-se aquella cm- 
pre/a a dar concluida a linha dentro 
de um anno aoõs a assignatura do 
contracto c obrigando-sc a municipali- 
dade a auxiliar a construcção cem a 
quantia  de   750  contos  de  réis. 

Motivos ponderosos levaram a Com- 
panhia Paulista a desistir desse empre- 
hendimento. 

Só 12 annos mais tarde, em 1914, 
quando era Secretario da Agricultura 
cio Kstado o Dr. Paulo de Moraes 
Barres, por esferços desse illustre pi- 
racicabano, voltou a tratar-se do ramal 
de Piracicaba, sendo feita a renovação 
do  contrato  de   1902. 

Iniciados os trabalhos nc; se anno, 
proseguiram até 1917, quando, a 14 
de Julho, foi entregue ao trafego a 
parte de Nova Odessa a Santa Barba- 
ra. A construcção do 33 kilometros de 
linha daquella cidade a Piracicaba, de- 
vido ás circumstancias anormaes origi- 
nadas pela conf lagraçâo europe:a, foi 
mais uma vez adiada, sendo recome- 
çados os trabalhos somente cm Setem- 
bro de 1919 quando, cessada a guerra, 
a Companhia teve a ide*a de ligar San- 
ta  Barbara  a  Ayrosa   Galvão. 

Agora,   finalmente,  depois   de   mais 

de vinte annos de espera, a população 
de Piracicaba vc realizada a sua grande 
aspiração, com a inauguração do im- 
portante   melhoramento 

A  riattem 

O especial que conduziu os repre- 
sentantes dos podores públicos fez ru- 
pidas paradas em Santa Barbara c Ta- 
quaral, chegando a Piracicaba ás 18 
horas   c   35   minutos. 

;\ estação local estava lindamente 
ornamentada e iiluminada. Viam-se alli 
representadas todas as classes, estando 
a plataforma e as immcdiaçõcs da es- 
tação repletas de povo. calculando-se 
em dez mi! pessoas as que foram es- 
perar o trem inaugural da Companhia 
Paulista. 

I'aliou por esta oc c sião o Sr. I'r. 
Antônio Pinto de Almeida Kcrraz cm 
nome da ( amara e do povo de Pira- 
(icaba. 

Falou, em seguida, o Sr. \)r. Adol- 
pho Pinto, que em rápidas mas clo- 
queutissimes palavras, exprimiu o júbilo 
tia ( nmpanhia Paulista pelo faustoso 
ac ontec onento. 

As ruas de Piracicaba apresentavam 
um aspecto de extraordinária animação, 
as casas commerciaes e barcos, em- 
bandeirados, os bondes clectricos com 
lâmpadas   mu! ti cores. 

( om muito ( usto foi formado enor- 
me cortejo que se dirígio para o Hotel 
Central. 

O banquete 
\o salão de festas do Hotel Cen- 

tral, realisou-sc o grande banquete de 
duzentos telheres offerccido pela muni- 
cipalidade aos representantes da Com- 
panhia   e   do   governo   do   Kstado. 

Sentaram-se á mesa os srs. dr. Hei- 
tor Penteado, secretario da Agricultu- 
ra ; dr. Sebastião \ogueira de Lima, 
presidente da Câmara Municipal de Pi- 
racicaba ; capitão Marinho Sobrinho, 
ajudante de ordens do sr. secretario da 
Justiça : senador João Sampaio, profes- 
sor Ciuilhermc Zuhlmann, director ge- 
ral da Instrucção Publica ; dr. Paulo 
de Moraes Barros, dr. Kdgard 1 ibiriçá. 
oíiicial de gabinete do sr. presidente 
do Senado : dr. Antônio de Moraes 
Barros, deputados Fernando Costa, Soa- 
res Hungria, Hilário freire, Samuel 
das Neves, Proí ópio de Carvalho. Elias 
Kocha, Mario Amaral, representante da 
Câmara Municipal de São Paulo ; dr. 
Kaphacl Marques Cantinho, dr. Adol- 
pho Augusto Pinto, dr. Marques Can- 
tinho, coronel temendo Costa, prefeito 
municipal de Piracicaba ; dr. Alcnotti 
Del Picchia, srs. Ayrosa Galvão, Jay- 
mc Blandy, Octaviano José Rodrigues. 
dr. Gabriel Penteado, dr. Monlcvade. 
dr. Pedro Soares Camargo, dr. Paulo 
Cavalheiro, Carlos Pereira, dr. Ítalo 
Morelli, dr. Calixto de Paula Sousa, 
dr. Sousa Reis, dr. Orcstcs Penteado, 
dr. Tito Pratcs da Fonseca, dr. Fer- 
reira da Silva, dr. Honorato laustino, 
dr. Alberto Barros, dr. Barros Pentea- 
do, dr. Djaima Goulart, dr. H. Kock, 
Raul Ferreira, representante do sr, pre- 



^(^KM^L, 
Companhia   Constructora   Paulista 

.Vti photoQraphiã acima, rcm-sc ns membros dd dirí-clnrid dã Cowpjnhu Cnnstructora Paulista rodeades pelos repre- 
-in/in/iN (ij imprensa c pessoas gradas, tendo ao 'champagne" depois de levantados dirersos brindes, 
ficado officialmente inaudurad is <íS obras. 

^J 

Uma grande empresa 

Companhia Constructora Paulista 
;\s photograpliMN qi c illu.trun estas 

[ivi^i.ids torani tirdil :s no hdTf' Imiia- 
nopolis, no ac to do lançamento da pe- 
dra tnnddiiKTital do primeiro prt-dio que 
alli está sendo edilicado pela ( omP'i- 
nhití Constructora /■'JíJ/íS/.í. e a elle 
estão presentes os membros de sua di- 
rectoria, os representantes da imprensa 
e outras pessoas convidadas, que assi- 
i^naram a ai ta então lavrada e depois 
encerrada cm urna no respectivo local. 
Em seguida loi servida uma ta^a de 
"ebampagne, sendo saudad.i a Compa- 
nhia Construi tora Paulista, em nome da 
qual íalou o respectivo secretario, dr. 
Albcno ffu :o d. * >. ( aidas, agrade- 
cendo aos oradores e aos dem.iis c a- 
vailieir.s o comparecimenlo a'quella ce- 
rimonia . 

O prédio cuia construcção a Com- 
panhia tem a seu car^o é do typo "bun- 
gaiow. -J destinado ao Snr. ( arlos de 
Azevedo, funecionario do Banco de S. 
lJauio.   Será,   sem   duvida,    um   optimo 

attestado de l)ôa vontade de que a "C ons- 
truetora Paulista^ esta animada, no es- 
copo — louvável que e — de intensi- 
ficar nesta Capital a construirão de 
prédios econômicos entre l11, 20 e 50 
contos de reis, pagaveis em ,tresta^õcs 
meusaes c a lonyo praso, convindo no- 
tar-se que ella constróe prédios em ter- 
renos de sua propriedade, naquelle bairro 
ou em qualquer outro, coníorme »» de- 
seje o prestamista, a quem. no caso de 
não possuir termo, é destin ula a cota 
de 2, 4 ou 6 conto* de reis. propor- 
cionaes a'quelles valores. Quanto a*s plan- 
t is e aos projeetos de prédios, também 
não haverá duvida: a ( ompanbia, que 
os tem or^anisados para as suas cons- 
trui(,ões, executa qualquer outro que os 
interessados   lhe  apresentem. 

í )utr.1s vantagens offcrccc ainda essa 
Companhia, visando juros que facilitem 
a contribuição dos clientes, operando 
de modo que os mesmos passem a ha- 
bitar suas  casas   no   mais   curto   prazo 

possível e as cru ontrem de materiaes 
de primeira qualidade, e tudo isso obe- 
decendo ao intuito de a Companhia cum- 
prir sea programma — satisfazendo tanto 
quanto possível os intere .ses dis que 
aitorrercm a sua sede — a' rua Libero 
líadarn, 12(1. 3.<- andar, h ella iniciara. 
desde ja. i construcção de 3 prédios 
por niez das séries a que se propõe edi- 
ficar, o que vale dizer esta adindo de 
modo apreciável. 

A direttoria da Companhia Cons- 
trui tora Paulista esta assim constituída; 
presidente, dr. hdmundo Carvalho; se- 
cretario, dr. Alberto Hugo de O. Cal- 
das ; thesoureiro, sr. AWbanio Rodri- 
gues; gerente, sr. Álvaro Justiniano dos 
Santos; supplcntes: srs. drs. I ernando 
ArJns e Álvaro Pereira da Kocha c 
Abílio Smith. O. conselho fiscal la- 
zem parte os snrs. Henrique Serra, Iran- 
cisco Leão \etto e dr. Alcides Mar- 
tins  Barbosa. 



tanto attendiam ao aos interesses de 
uma como de outra parte. Mccentua- 
ram-sc mais positivamente as reciprocas 
rcsponsabilides, dentre cilas a inaugu- 
ração do ramal a 31 de Dezembro da 
1921. Uma novidade, porém, apparecc 
nesse contracto. 

I\ possibilidade do prolongamento 
<lo ramal, como vivo attestado de um 
novo problema ferroviário para a Com- 
panhia  Paulista. 

Sobre esse prolongamento, diz-nos, 
textualmente, Paulo de Moraes Bar- 
res : 

"Oxalá' comprclienda a grande Com- 
panhia que, hoje, o seu horizonte am- 
pliou-se. Se Piracicaba bastava-lhe para 
compensar o capital empregado no ra- 
mal, a Noroeste do Brasil que vem se 
consolidando como a mais forte das 
suas contribuintes, exige via mais dirc- 
cta de accesso ao liltoral 

Kssa via não pódc ser outra que o 
prolongamento do ramal a Bauru, que 
se transformara' cm tronco, podendo, 
então, desafiar qualquer concorrência 
nos transportes, graças ao encurtamento 
de cerca de 70 kilometros em bitola 
larga. i£ tal encurtamento se fará' pelo 
espigão divisor dos rios fietc e Piraci- , 
caba, através de uma zona ainda ínex-fl 
piorada, um verdadeiro sertão com 
12.000 alqueires de matas. Tudo, ter- 
mina com eloqüente admiração o dr. 
Paulo de Moraes Barros." 

.■\ essa inlormação histórica, pedi- 
mos   permissão   para o seguinte   fecho: 

Neste ponto, senhores, um dos mais 
interessantes da nossa historia, appare- 
cem duas notáveis figuras, decisivas na 
realisação do nosso ideal. Devemos, por 
imperiosa justiça e merecida homena- 
gem, apontal-as a' estima publica. De 
um lado, Mdolpho Pinto, brasileiro i'- 
lustre e progressista, a quem nos cha- 
mariamos, com acerto, a viva encarna- 
ção da própria Companhia Paulista. Foi 
em torno da sua fidalga pessoa que se 
deram os últimos acontecimentos para 
que chegássemos, contentes, ao dia de 
hoje. rtttencioso, leal c apontando-nos, 
com o invejável descortino do seu ta- 
lento e illustração, a futura Piracicaba, 
dos seus ideaes, elle, que ja' era para 
os seus patricios um paulista de pura 
tempera c um orasileiro de raro valor, 
c, hoje, também, para os piracicabanos, 
um grande bcmfeitor desta terra. Pira- 
cicaba ha de saber guardar, carinhosa- 
mente, o seu nome, entre os beneméri- 
tos da sua vida de progresso. De ou- 
tro lado, senhores, surge, por sua vez, 
a figura popular, operosa c honrada de 
lernando Febeliano da Costa, o nosso 
prefeito, a quem Piracicaba vae deven- 
do os maiores e melhores serviços da 
sua vida municipal. 

Xa ultima phase da historia do 
nosso ramal, não fosse elle com a sua 
dedicação, critério e ordem administra- 
tiva, certo, não teríamos chegado, tão 
promptamente, a' inauguração que, hoje, 
festejamos com tanta alegria. 

Paulo de Moraes Barros, Adolpho 
Pinto c Fernando Febeliano da Costa, 
cada um no seu momento, são os que, 

senhores, merecem a eterna gratidão do 
povo piracicabano." 

R' saudação dirigida á Companhia 
Paulista, respondeu o sr. dr. Adolpho 
Pinto, chefe do Escríptorio Central da 
importante empresa ferroviária e que 
tem sido um dos seus mais fecundos e 
ardorosos pioneiros: 

"Sejam minhas primeiras palavras, 
no desempenho da honrosa incumbência 
que me delegou a directoria da Com- 
panhia Paulista de Estradas de Ferro, 
palavras de saudação e reconhecimento 
ao illustre sr. presidente do Estado pelo 
seu comparecimenlo a esta sympathica 
festa do trabalho na pessoa de seu dis- 
tineto representante, o exmo. sr. dr. 
Heitor Penteado, muito digno secretario 
da Agricultura, Commercio c Obras 
Publicas, mais uma prova, a juntar-se 
a tantas outras, de quanto o seu es- 
forçado governo se interessa pela solu- 
ção dos magnos problemas que enten- 
dem com o bem-estar social e o des- 
envolvimento econômico do Estado de 
São Paulo. 

Cumprido esse primeiro dever, é 
agora a vez de desobrigar-me de outro 
gratíssimo encargo recebido do conse- 
lho dirigente da Companhia, qual o de 

■apresentar as suas mais vivas congra- 
tulações ao nobre povo de Piracicaba 
pelo auspicioso melhoramento hoje inau- 
gurado, novo vinculo a enlaçar os des- 
tinos desta formosa cidade aos do gran- 
de sector territorial já servido pela em- 
presa de viação que foi a primeira de 
iniciativa nacional a fazer resoar em 
terras de S. Paulo o clarim revolucio- 
nário da  locomotiva a vapor. 

I'.u logrei, senhores, a fortuna de 
ser testemunha de vista deste memorá- 
vel acontecimento. Apesar de haver elle 
oceorrido vae ja' para cincoenta annos, 
ainda me cantam aos ouvidos, como as 
estrophes sonoras de um poema, as pa- 
lavras com que a eloqüência inspirada 
de Falcão I ilno, num rasgo de visão 
prophctica, saudou essa primeira victo- 
ria do gênio realisador dos filhos de 
S. Paulo como o repontar de uma nova 
era de riqueza c prosperidade para a 
nossa querida terra. 

Em verdade, senhores, dahi para ca' 
eu tenho sido testemunha presencial de 
muitos outros acontecimentos memorá- 
veis, mas nenhum tão extraordinário, 
tão surprehendente como esse maravi- 
lhoso surto de progresso em que se 
vem desatando, na accidentada travessia 
destes últimos cincoenta annos, a gran- 
de bandeira de trabalho e civilisação 
que tem sido a obra ferroviária pau- 
lista. 

Eis por que, testemunhando ainda 
uma vez o festivo espectaculo de um 
caminho de ferro que se abre ao ser- 
viço da lavoura, da industria e do 
commercio, assistindo ao baptismo de 
sua effectiva collaboração com as de- 
mais forças que propulsam o desenvol- 
vimento de um municipio tão bem do- 
tado como o de Piracicaba, eu não 
posso senão augurar-lhe o raiar de nova 
phase promissora dos mais fecundos e 
luzidos tríumphos para a sua activida- 
de, tão  generosamente  propiciada   pela 

natureza   em   todos* os   ramos   do   tra- 
balho. 

Encravada como se acha esta cida- 
dade na zona privilegiada da Paulista, 
eu não sei porque mysteriosa injuneção, 
cobiçando a feliz Companhia engastar 
a preciosa gemma no seu formoso col- 
lar de pérolas, todavia levou tantos an- 
nos a requestar em vão a Nytnpha gen- 
til que se reclina á beira do Piracica- 
ba, a ouvir a canção rumorosa das 
águas que passam chorando as sauda- 
des sem fim da sua deidade que fica. 

Como toda falta reclama adequada 
reparação, eu confio na boa estrella 
desta magnífica cidade para admitlir 
que não vem longe o dia em que ha- 
vemos de assistir ao pleno desaggravo 
da injustiça que soffrcu. 

Então ha de ser Piracicaba não uni- 
camente a estação terminal da Compa- 
nhia Paulista, mas importante entreposto 
commercial de um dos mais notáveis 
eixos  da   viação da  America  do Sul. 

Refiro-me ao caminho de ferro que, 
construido em prolongamento do pe- 
queno ramal hoje inaugurado, devera' 
cortar o território do municipio ate a 
sua extrema occidental, descendo em se- 
guida o valle do Tietê a alcançar em 
Bauru a Estrada Noroeste, a grande 
via férrea transbrasiieira, e, segundo 
tudo leva a crer, a que deve um dia 
ser levada a Santa Cruz de Ia Sierra, 
na Bolívia, fechando o grande anel de 
aço entre o Atlântico e o Pacifico, 
anel symbolico do mais forte e seguro 
pacto de alliança que poderá' unir as 
nações sul-americanas. 

Como vedes, senhores, Piracicaba 
afinal não perdera' por muito haver es- 
perado. E' que os estudos feitos e os 
que ainda actualmente se fazem, com- 
pulsando todos os elementos interessa- 
dos na questão, tendem a confirmar, 
em ultima instância, que o importante 
problema da melhor e mais curta liga- 
ção da bacia do baixo Tietê com a 
capital do Estado e o porto de Santos 
devera' ter uma solução radical, defini- 
tiva, pela directriz — Nova Odessa, Pi- 
racicaba, Barra Bonita, Pederneiras e 
Bauru. 

Percorrendo esse traçado, uma zona 
em grande parte despovoada e inculta, 
apesar de composta de excellentes ter- 
ras de cultura, tratando-se de uma li- 
nha a ser construída de bitola larga, a 
qual mais vale ainda pela extraordinária 
vantagem de encurtar de cerca de se- 
tenta kilometros as vias actualmente 
existentes entre os pontos extremos 
considerados — é evidentemente a que 
parece apresentar-se em melhores con- 
dições não só para resolver o problema 
das communícações da bacia inferior do 
Tietê com a capital e o porto de San- 
tos, como para constituir o tronco do 
grande systema ferroviário transconti- 
nental, o qual, na parte que atravessa 
de leste a oeste o território brasileiro, 
ainda se recommenda pela característica 
de ser a linha férrea nacional de mais 
alta importância estratégica. 

Estas considerações assígnalam, com 
relevo a que nada preciso acerescentar, 
o immenso descortino do acontecimento 
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feito inunicip.il da capital ; Dorival Gou- 
lart, Manuel Ferraz de Camargo, coro- 
nel Mquilino ]osc Pacheco, capitão Hi- 
cardo Pinto César, Antônio Corrêa Fer- 
ra/, João Alves de I oledo, João Kgy- 
dio Rodrigues, Pacheco Chaves, dr. Zo- 
/imo de Abre.i, Zacharlas l.inia, Mar- 
lio Ayrosa, Sud Menucci, delegado re- 
gional do ensino; ]oão Baptista de 
Sousa, ofi icial de e^inete do sr. de- 
legado gorai; dr. Cieonisio Curvello de 
Menaonçd, administrador dos Correios 
dcS. Paulo e os representantes da im- 
prensa. 

Ao desserl, o sr. dr. Sebastião No- 
gueira de Lima tez a saudarão ofticial. 
üepo s de historiar a construcçâo da 
nova  I nha,  disse : 

".•\ vinda da Paulista a Piracicaba 
tem uma historia e convém notal-a, 
neste momento de indisculivcl solemni- 
dade. Dos novos, aquelles que nesta 
hora yosam um progresso que nasceu 
de uma série de trabalhos proficuos e 
ingentes, dos novos, somos nós que 
apenas sabemos da realisação desse pro- 
gresso pelo decidido esforço dos filhos 
mais  queridos  desta  terra. 

fomos por isso ate Paulo de Mo- 
raes Harros, illustre piracicabano, que, 
ao lado de outros, é um daquelles que 
mais trabalharam efi icientemente para 
a conquista do bem que, hoje, festiva- 
mente gosamos. Eis, senhores, em re- 
sumo, como Paulo de Moraes Barros 
nos ensina a contar a historia da vinda 
da  Paulista a   Piracicaba: 

Coube a Luiz Vicente de Sousa 
Queiroz, esse benemérito dos benemé- 
ritos, a idéa de Piracicaba ser ligada ao 
tronco da linha Paulista, por traevão 
electrica. Esse plano íerro-viario nasceu 
nos últimos tempos da monarchia e nos 
primeiros da Republica, nessa era nova 
de todos os progressos do Brasil, tendo 
d frente o Lstado de São Paulo, na 
sua soberana grandeza. O plano do 
saudoso brasileiro consistia no pedido 
de concessão de uma linha de "tram- 
ways", desta cidade a' de Limeira, pela 
margem direita do rio Piracicaba. O 
ideal nâo teve realisação pratica porque 
a própria Companhia Paulista, deten- 
tora da zona, reclamou para si a pre- 
ferencia  legal. 

Estava no seu indiscutivel direito. 
Mas a Paulista deixou de cxercel-o num 
tempo cm que a Luiz de Queiroz ja' 
não convinha a concessão ideada. Mais 
tarde, muitos annos depois, como ainda 
os bons filhos de Piracicaba insistiram 
no grande cmprehcndimento, appareceu, 
então, um outro homem de valor, estu- 
dando o importante problema. Lra Ma- 
noel  Buarque de  M.K edo. 

ü seu traçado jã não demandava a 
cidade de Limeira. Lra pela margem 
esquerda do rio Piracicaba, desta cida- 
de á estação de São Jeronymo, da linha 
Paulista. 

Ainda nesse traçado, vemos que o 
único objectivo era alcançar o tronco 
da grande estrada de ferro, já que, por 
esse tempo, não se cogitava da possi- 
bilidade delia vir até nós. Complemen- 
tar a esse traçado de Buarque de Ma- 
cedo, houve também em  1902 o "plano 

financeiro" apresentado pelo illustre 
engenheiro dr. Francisco feio, para a 
construcçâo da chamada estrada de 
ferro de Piracicaba e Santa Barbara, 
alcançando a estação de Villa Ameri- 
cana. Esse plano seria executado pela 
nossa Câmara Municipal. Em memorial 
de 25 de Janeiro do 1902, dedicado ao 
dr. Prudente de Moraes, senador Mo- 
raes Barros e dr. Paulo ^e Moraes, eis 
como o dr. francisco feio justificou o 
seu  plano : 

'Dedicando-vos o plano financeiro, 
que ides ler, para a construcçâo da Es- 
trada de ferro de Piracicaba c Santa 
Barbara, conplemcnto do "memorial 
justificativo", que escrevi por incum- 
bência do meu illustre collega e dedi- 
cado amigo engenheiro Manoel Buarqte 
de Macedo, penso cooperar para a so- 
lução de um problema que tem por in- 
discutivel corollario o progresso de>ta 
íormosa cidade c do rico municipio cm 
que se achava encravada como um bri- 
lhante cm  medalha de ouro. 

O que não foi possível ao operoso 
industrial realisar, como tinha cm men- 
te, cm proveito do municipio c ciddde 
de Piracicaba, parece-me que não será' 
diflicil á municipalidade levar a effeito, 
contando com os vossos esforços, com 
a vossa dedicação e com o apoio una- 
nime (não receio dizel-o) de quantos 
têm, neste torrão abençoado, os seus 
interesses. 

A realisação deste melhoramento, 
que não preciso encarecer dirigindo-me 
a'quelles que, pelas posições que oceu- 
pam, pelo conceito que gosa.n, têm o 
dever de velar sempre pelo bem estar 
dos seus conterrâneos, scra' mais um 
padrão de gloria, mais um titulo de 
beneirercncia a juntar aos que jã pos- 
suem por assignalados serviços presta- 
dos á causa publica, cm diversos está- 
dios da administração nacional. 

E, se o modesto trabalho, que vos 
apresento, contribuir, de alguma sorte, 
para a realisação do maior "desidera- 
tum" do povo piracicabano, com im- 
menso prazer me associarei ao seu jú- 
bilo, saudando-vos, com cnthusiasmo, 
no dia cm que se tornarem uma reali- 
dade a presteza e a facilidade de com- 
municações com as cidades c villas do 
Estado servidas pelas grandes linhas 
das Companhias Paulista c Mogyiana". 

A mesma questão de privilegio pa- 
rece que ainda veiu retardar o pro- 
gresso cada vez mais almejado. Por 
fim, senhores, foi a própria Companhia 
Paulista que se dispoz a vir até Pira- 
cicaba, num plano pleiteado pelos ho- 
mens desta terra, tendo é frente o dr. 
Paulo de Moraes Barros, ligando esta 
cidade ao tronco da sua linha. L' dos 
annaes e da historia de Piracicaba o 
cnthusiasmo com que a Câmara Muni- 
cipal acceitou esse projecto sobre os 
unanimes applausos do povo piracica- 
bano. Surgiu, então, o contracto de 30 
de Abril de 1902, entre a Câmara Mu- 
nicipal e a Companhia Paulista. Nas 
suas linhas geraes, esse contracto esta- 
beleceu as bases para a construcçâo de 
um ramal férreo desta cidade ao en- 
troncamento da linha, em Villa Ameri- 

cana, ou entre esta estação   e   o   posto 
tclegraphico de Pombal. 

Ilntravam, como obrigações da Pau- 
lista, as mesmas tarifas c bitola, alem 
da construcçâo do ramal, que, depen- 
dente de approvação do governo, seria 
inaugurado depois de um anno. Por 
seu lado, o municipio obrigou-se á 
subvenção de 750:OO0$0O0, cm paga- 
mentos parciacs c a prazo, segundo as 
combinações contractadas. A assigna- 
tura desse contracto foi festivamente 
recebida pela nossa população, porque 
ja' se entrava na expressa declaração de 
direitos e obrigações, entre as parles 
interessadas. 

Novas difliculdades appareccram, 
criando uma situação que trouxe a de- 
mora na approvação dos estudos pelo 
governo. L fomos, ainda, com n uita 
coragem e maiores esperanças, do anno 
de Í992 ao de 1912. Dez annos se 
passaram. ]á era, então, secretario da 
Agricultura, do benemérito governo 
Rodrigues Alves, o illustre piracicabano 
dr. Paulo de Moraes Barrrs, nome que 
declinamos, nesta hora, com justo res- 
peito c muita admiração. Lra, como 
foi, do seu empenho, dar andamento an 
progresso da sua terra. E clle, senho- 
res, o fez, honestamente, coiro homem 
publico, carinhosamente, como um bom 
piracicabano. 

Eis que é publicado o decreto n.o 
2.354, de 22 de fevereiro de 1913, 
concedendo a Corrpanhia Paulista li- 
cença para construcçâo, uso c goso de um 
ramal férreo que, partindo de Nova 
Odessa, terminasse cm Piracicaba, nu- 
ma extensão approximada de 46 kilo- 
metros. 

Dependendo, pela cláusula 5.a da 
approvação governamental o projecto de 
todos os estudos, estes, pelo mesmo 
chefe de Estado e titular da pasta da 
Agricultura, foram logo approvados pelo 
decreto n.o 2.362, de 10 de Abril de 
1912. E os trabalhos da construcçâo 
foram iniciados, inaugurando-sc o tre- 
cho de Nova Odessa a' cidade de Santa 
Barbara, no dia 14 de Julho de 1917. 
gÇ Estávamos, senhores, em plena con- 
flagração européa. 

Com a grande guerra, veiu a para- 
lysação dos serviços até esta cidade. 
Era a força maior que se impunha. 
Mas a esperança do povo piracicabano 
era ainda mais forte. Estava, porém, 
feito o principal, que era o primeiro e 
pesado trecho c com clle garantida, em 
mais ou menos tempo, a conclusão do 
ramal. Da inauguração a Santa Bar- 
bara, até os nossos dias, ainda tivemos 
difficuldades, aplanadas todas pelo im- 
menso desejo de sé ühimar o ambicio- 
nado ramal. 

Piracicaba já seduzia a alta admi- 
nistração da Companhia Paulista. Os 
seus orgams mais representativos pude- 
ram, em visita á nossa cidade, bem 
ajuizar do real futuro econômico que a 
"Noiva da Collina" offerecia aos gran- 
des interesses da sua estrada de ferro. 
Dessa impressionante observação, resul- 
tou um novo contracto, o de 23 de 
janeiro de 1920, ratificando-se o de 
1902,   com   diversas   rectificações   que 
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Uma historia de amor 
 ígi  

: 

v|/     I í--\   linha   nos  olhos a vaga  fôr- 
ma nefjra da morte,   trazia   nas 
faces,  oiilr'ora    (!ar.js   c   cora- 
dis. o pallido vco  de  uma  tris- 

te/a  inexplicável.    O  stu   maiíro   corpo, 
leve, parecia  viver, mover-se  na  somno- 
íencia    de    unia    saudade   de   \iítratões. 
.\s   mãos  descarnadas    tremiam    na    in- 
certeza    dos   movimentos  de   desespero: 
e  lia .ia   nos   sei.s    tristes    lábios    secens 
tremulas   palavras  de  so- 
pro,  tênues  na  allucinada 
recordação  de   um  passa- 
flo de  Amor.    ;\'s  vezes, 
um    sorriso,   feito   de   dôr. 
vinha   hrincar-lhc   nos   Ia - 
fiios  e  fugia pela luz vaga 
dos olhos offuscados. IJIa 
fora   hclla;   dessa   hcllcza. 
porém,    restavam    apenas 
jíjui-Iies    olhes   astraes  e 
negros  de   creança. 

. \mara . . . mas o seu 
amor fora como o primei- 
ro vôo de uma ave, bran- 
í a (orno a espuma, leve 
i orno um sorriso fciiz. K, 
ao morrer, lembrava aquel- 
la mam ha azul que vira 
de tão perto, ao longo do 
t L'U díaphano, ( orno unia 
pincelada tranquilla atira- 
da a esmo, nniii olhar de 
hlicidade,     pela    mão   do 
\rtista.     Klla    ama'ra . . . 
\quella creança de olhos 

negros c tristes tinha no 
fundo da alma uma his- 
toria   de  amor. 

L m  dia,   quando  vol- 
tei,   encontrei - a     sentada 
num    solitário     banco    de 
pedra,   esquecido    no   jar- 
dim  pequenino   da  cidade 
sertaneja. Pareccu-rnc mdis 
triste,  mais acabada, mais 
velha nos seus dc/oito an- 
nos.   Impressionava- me  a 
tristeza daquelles olhos de 
romance.    {  ma    onda   de 
perfume,  a    tremer,  a  es- 
palhar-se  no  ar.  acaricía- 
va-lhc   as   íaces   pallidas; 
c,  a'  noite, uma  restea de 
luar,  branca  como a  renda  de  um  ves- 
tido   de   noiva,  longa    como    uma    íita. 
espreguíçava-se  a   beijar-lhe  os  pés. Pe- 
di-lhe   que    me   contasse   a   historia   do 
seu   amor , . .   Klla   pousou  em  mim  os 
olhos  grandes  e  murmurou ; 

— Para quê? O sr. não me com- 
prehendc! Vae rir-se de mim... Iodos 
(onhecem a historia, verdadeira c hu- 
mana,  do  meu  amor . . . 

E, numa  voz que me  feriu a  alma: 
— Sc  o  sr.  soubesseI  E' tão triste! 
Afastei-me.    Uniu-nos,   depois,   uma 

amizade de irmãos; mas, a historia do 
^u amor continuava a viver-lhe dentro 
da alma. E todas as tardes, a tossir, a 
tremer, dirigia-se ao solitário banco do 
jardim  pequenino.    Uma  vez,  ao appro- 

ximar-me, notei que tentava esconder- 
mc qualquer coisa sob o ptT. Um pre- 
sentimento cruel fez-me tremer. Olhei: 
na ponta do sapatinho branco, no chão. 
uma mancha de sangue . . . Klla, coilo- 
cando levemente sobre o peito magro a 
mão afilada, murmurou: "Vê?!" E eu. 
depois, vi uma lagrima brilhante rolar 
e canir na ieve mancha de sangue que 
a  areia  cobria . . . 

/Igonia 
In^diltj parj 

!\   .«Mc.   flllce  de  PdiwT 

7 Cigarra. 

Quando  um 
De beduino 

dia  surtíistc no  meu  hôrfo 
sem lar, sum  caravana, 

Meu  coração  lembrava  um  templo  morto. 
Sangrando ao pêzo da injustiça  humanai. 

Naquelle instante o teu olhar absorto 
F itou-me.  e,  escravo,  aos pés da  soberana. 
Por te  pedir  mais  fél,  no  desconforto, 
Deslc-me a  esmola da  Samaritana :. .. 

Provei-a.  Melhor fora  não  provasse! 
Não  ha   felicidade  que deixasse 
Qualquer vestigio ao penetrar aqui... 

/\  sede  é tanta  e  o  liquido  tão  pouco 
Que,  se partisses,  maldiria, louco, 
Até  mesmo  o  momento em que te  vi.' 

MOACYH CHAGAS 

(Da Mcademia  Mineira dt I.tlrjs J 

Fomos ao cemitério. Pelo caminho, 
eu apanhava roxas flores que tremula- 
vam no campo, ao sopro da briza* Toda 
de preto, na sua physionomia de dúr, na 
sua angustia de ter amado muito e sof- 
frido cruelmente, na sua fidelidade de 
esposa moça—elia estava mais pallida, 
de uma pallidez de estatua, que immor- 
talizou no meu espirito essa dôr amo- 
rosa. I\o transpor o largo portão do 
cemitério, segui-a através uma fúnebre 
alameda de cyprcstes alinhados. Para'- 
mos. Havia, defronte, um túmulo ca- 
prichoso de mármore c, a vagar sobre 
o cemitério, subia, para o céu, uma 
paz suave de mortos. Pediu-me as flo- 
res e espalhou-as sobre o túmulo com 
a frágil   mão   tremula   de   doente.    F\\\i 

estavam  os  restos   dVquellc   que  amara 
sinceramente  c   a   quem    entregara   a   al- 
ma,    o   coração    inflammado    do    mais 
puro,    ardente   e   virginal   amor.    Ajoe- 
lhei-me  ao  seu   lado,  a  amarrotar  entre 
as mãos a aba do chapéu negro.   Mquillo 
tudo  parecia-me  um  sonho  triste,    invi- 
sível,  onde   se   agitam  braços  mis,  bra- 
ços compridos como o soffrimcnto, de es- 
pectros,   enchendo   o   espaço   de   terror, 
no torvcllinho dos gestos desastrados, las- 
sos.,. Desfolnava-se sobre o túmulo uma 
rosa   murcha,   Elia,  ajoelhada,  âs   mãos 
fortemente  unidas,  orava  c  chorava. 

Um  raio  de  sol   iliuminou-lhe  a  ca- 
hcllcira negra. Muito tem- 
po    estivemos  alli,  ambos 
ajoelhados,   ambos  a  orar 
na   íntima    c    grande  dôr 
de   duas   almas  que   sof- 
frem.  Elia via, talvez, nas 
trevas do seu pensamento, 
o  corpo do esposo erguer- 
se, avultar-se  numa dupla 
claridade    e    viver. . .    E 
nos  seus   olhos   mais   ne- 
gros   avolumaram - se    as 
lagrimas .. . Pediu-me que 
lhe   desse   as  mãos    para 
erguer-se.   \'ão  tinha for- 
ças...  Coitada!   Tão  cre- 
ança e tão infeliz!  Levou 
a   mão  ao  peito  e  princi- 
piou a tossir violentamen- 
te, com os olhos cerrados, 
o   corpo   sacudido   numa 
convulsão immcnsa. Uniu 
á  hoeca   o   lenço  branco, 
rendado, que  se   manchou 
de  sangue . . . Pallida, co- 
mo  se  pelos  lábios se es- 
coara   a  ultima   gotía   de 
sangue do corpo, elia sen- 
tia  os  bruscos c   podero- 
sos  arrancos  da  tísica  no 
seu   organismo   fraco . . . 

Parti, um dia, para 
longe. Dessa creança de 
olhos de romance, tristes, 
negros, tinha uma recor- 
dação profunda de dôr. 
EHa continuava a viver 

/,..'*.   • nessa  cidade   serteneja, 
/;  '-.••   ,'        onde havia um  jardim pe- 

quenino,  a   esconder,  en- 
tre os arbustos que o ven- 
to fazia tremular, um so- 

litário    banco de pedra.    Lma   noite, o 
creado    trouxe-me    uma    carta.    /V    luz 
dos  antigos  brandões  accesos, reconheci 
aquella    sua   letra    miudinha  e  tremula. 
Era d^ella essa carta cheia de dôr,  cs- 
cripta a chorar   no   breve   e   communi- 
cativo   martyrio   de   um   amor   que   se 
contorceu,    desdobrando-se   como    uma 
tempestade, no coração innoccnte e in- 
feliz de uma mulher. 

"Querido João. Encontrei na vida, 
depois que cllc morreu, a bondade, a 
sinceridade do teu coração. E's quasi 
um irmão, porque soubeste comprehcn- 
der a minha dôr. Quero pedir-fe um 
derradeiro favor ... Nem sei se pode- 
rei chegar ao termo . . . Tenho as mãos 
frias, a cabeça pesa-me tanto c a tosse 



que hoje festejamos: clUis põem cm sui- 
íiciente destaque toda a sua importân- 
cia como mais uma etapa vencida na 
execução de uma obra fadada a exer- 
cer a mais lar^a c benéfica iniluentia 
a bem dn município de Piracicaba, a 
bem do Kstado de São Paulo, a bem 
dos Kstados Inidos do íirasil, a bem, 
linalmente. do próprio continente Sul- 
\meri( ano. 

Ilella entre as irais tnllas, culta 
entre as mais cultas, modelar em sua 
or^anisa^ão adminislrati\ a, operosa e 
progressista, rit a e t loresc ente como as 
que mais o sijam em nosso grande 
l.stailo, em su.nma, fui^ida ( onslellat ao 
de invejáveis predicados a esmaltar o 
mappa das grandezas de São 1'aiilo 
a c idade de Piracicaba bem merecia ..r 
eml itn c urôacl i de aíortunado sue c i d; 
menti», i- t rn < ir» umstani ias 'iiie oie 
promettem n MJí- i rilbante hituro, a 
aspirarão (jue por tantos annos .itai^on 
entre   as   su is   mais   radiosas esperaiH'1s 

ÍVcndendo-Hu' .1 li >.':U',I.,L:>,MI das m:- 
nbas mais 11 Insiras s> mpathi s e ..cbn' 
ra«,ão, eu a saiído pela \ :i tt ria por ai! ■ 
mente disputada e atinai tonse^uida na 
mais auspic io^a pk nitude. Kn a saudo 
na vitalidade ciunorniía de sua lavoura, 
de suas industrias, de sen i oinnun Io, 
no brilho de suas prot isst^es i!K rai s. 
no valor de todas as suas < lasses a» ti- 
\ as. lazi'ndo os mais sim eros \dtos 
para que o seu enurandtc imento. revi- 
gorado pela aicã' do (onsununadti ins 
trumento di- pro^rtsso cpie a< aba d, 
adquirir,   i aminhe   sv-mpre   •>   p. r   da  K 1. 

1 idade de seu nobre povo. hu a saúdo 
dignamente personificada nos eméritos 
representantes de sua matíirtratura mu- 
nicipal. 

Kr^ueu-se. por fim, o sr. dr. Hei- 
tor Penteado, secretario da ,'\cricultura. 
S. exc. enalteceu o progresso de 1'ira- 
1 1 aba. congratulando-se com o seu 
povo e os seus diriRentcs pelo impor- 
tante  mellu ramento  inaugurado. 

•\ condecoração 

mais humanitária do mundo e, sem du- 
vida, a cru/ de Sto. .\ndre, da líussia. 
lodo aquellc que o recebe tem direito 

a pedir o indulto para um russo c 011- 
deninado  ã  morte. 

.\   Immcnsidadc  K   a   ii<,ão visível   da 
ÍTomortalidade. Pd//< / in. 

ir[3= 
Canção  da  Noite  longa V 

i! liJtmoria. rondando a minha porta, 
despertou a minha alma dolorida, 
c mostrou lhe ilarõ.s na nMc mona 
quo c hoic a minha vida   . 

Como alquem que padece, recordando 
que esta tragka vida ia toi ;a!ma. 
meu eoraeâo aqora esta    h:rando. 
porque a lílomorla despertou minha alma. 

Tinissima e cantante, ;ae  a chuva 
na natureza .. . Cu penso no passa.lo .. . 
C a minha alma, tristíssima, viuva, 
canta baixinho um canto de noivado. . . 

flndo de um lado a oulro... que amargura1 

Oiuero esquecer, rresio auencáo ao vento. 
Ucm ire. lamiujdo e doce, ao pensamento 
um versinho de amor e de ventura . , . 

Onde eu tiz este verso ? qu.in.lo o tiz . 
C, sem querer, penso num cirande aiteclo. 
Cae ilmssima a chuva no meu teclo .. . 
Recordo o tempo em que  ia fui teliz ' 

' ITIeu doce amor. como esta vida e bella' 
C este verso, numa anciã que consome. 
laz me. entre tantos, recordar um nome. 
e uma traciil tigura de aquarella . . . 

e uma lonqa e iresquissima alameda 
que dava a um chaletzinho muito claro... 
mãos que punham, na vida. sem reparo, 
canelas mornas de velludo e seda , . . 

flndo. Chego a janella. Escuro e frio. 
Cae a chuva num rithmo lento e terno 
passa em minha alma   triste um arrepio 
fli ' quantos sonhos mortos neste inverno ' 

"líleu doce amor. como esta vida e Mia ' 
^anta a lilemona dentro da minha alma 
penso numa figura de aquarella. 
e em quanto minha vida Ia íoi calma 

C quanto mais quero esquecer, mais penso 
Como e triste esta vida c este abandono'.,, 
C a chuva cae. como um soluço immenso 
de alguém que no ar. como eu, perdesse o somno 

Rodrigues de fltrou. 
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Os grcntíes músicos 
Orf^em da ■ Manha Fúnebre., 

fie  Chr pin 

-,^< \ árias são as lendas que se conhe- 
cem sobre a origem da "Alarcha fúne- 
bre de Chopin, terceiro tempo il.i st-- 
gunda sonata cm "si" menor do im- 
inorlal   poeta  do  piano. 

I ma das que têm maior viso de 
verdade é a que vae abaixo, tomada da 
narrativa   de   um   pintor   da   época. 

O narrador as&im se expressou, mos- 
trando   um   piano  a   varias pessoas: 

"Com este piano quíz sorprebender 
C bopin, não, é claro, pela pureza de 
seus sons, pois neste particular é um 
instrumento tomo tantos outros. O seu 
formato, porem, era tão bonito e origi- 
nal que me suggeriu a idea de nelle 
pintar uma variedade de motivos paísa- 
gisticos. Concluido o meu traballio, 
convidei Cliopin para iantar, ao mesmo 
tempo, o príncipe Edmundo de Plignac, 
o  pintor  Kícard   e  mais  um  anÍt;o. 

Kstavamos ia habituadissimo a* im- 
pou tuabil idade de Chopin, que em ver- 
dade, desta vez, não nos tez esperar 
muito. Kesclvcmos, os presentes, sen- 
tar a mesa e comer sem a sua pre- 
sença. 

Muito tempo aprís o iantar e \á 
quasi noite, chegou Chopin. De um 
máo humor terrível, entrou sem produ- 
zir uma só palavra. 1 endo passado uma 
noite horrorosa c um dia terrível, pa- 
recta-nos ainda presa de algum pesa- 
delo. 

Isso tudo contrastava grandemente 
com a nossa alegria, ií Polignac pro- 
vocava-o com pillifrias quasi que inso- 
Icntcs. Para fazer que Chopin pensasse 
em outras coisas, tirou de tra's de um 
biombo um esqueleto que me servia, por 
vezes,   de   modelo. 

Após tel-o feito executar toda a 
sorte de dansas, entrou a fazer-ihc per- 
guntas as mais loucas que elle próprio 
respondia pondo na bocea da caveira 
as respostas mais interessantes. Por 
fim, depois de haver até jogado o í.OCCO 
com o esqueleto, arrastou o ao piano; 
pousou as mãos descarnadas do mesmo 
sobre   o   teclado  c   poz-se  a   tirar  accor- 

I 

des  e  executar  modulações,  ora  sua. es, 
ora   violentas. 

í ía^ iamos apagado as luzes, que- 
dando-nos, aí ina!, silenciosos. Súbito, 
resoaram três surdas pancadas- I cr- sc- 
ia aberto alguma tumba ? Seria algum 
aviso partido do mundo dos espíritos .J 
lõra Kícard que as havia produzido. 
batendo com os saltos das botas sobre 
o cofr^' õcj de madeira nu qual se 
achava sentado. Rimo-nos muito; e só 
para'mos de o fazer, quando olhamos 
para  Chopin.   Vimol-o  levantar-se, dirí- 

sica dolorosa, desesperada, profunda, 
como jamais havíamos escutado Cada 
accorde era uma queixa, cada nota uma 
lagrima que vibrava, um alento de an- 
gustia que pela sala se estendia- Ke- 
pentinamente íoí a musica como que 
bruscamente cortada em meio de una 
phrase musical. Corremos para Chopin 
que havia tombado ao sóio e ievanta- 
mol-o. hnvoito naquelle panno de as- 
pecto mortuario, o grande compositor 
havia rolado dcsfallecido sobre o ta- 
pete .. . 

k/\ Cigarra,, na Ilha da Madeira 

t   --v   ■■v--,,.     ;——  .1 » 

**fvf. mf. # 

~ 

O Odloroso team do Club Spori Marítimo, da Ilha dd Madeira, quv dtrrotou 
ultimamente o *Bemjicem, üe Lisboa, por 6 goa/s a 0, tornando-se campeão. 

-oooo- 
gir-sc para o esqueleto apertando-o lou- 
camente, apaixonadamente, contra o seu 
peito, como se o fizera a' dama dos 
seus amores. ^)ual visão macabra, Cho- 
pin havia antes se envolvido cm um 
manto branco que servia de cobertura 
ao piano: tínba as mãos geladas e os 
clhos desmesuradamente abertos. 

[ ao impressionados i ícamos, que não 
chegamos a notar que, após aquella 
scena pothetica, estava Chopin, precisa- 
mente, diante do piano. Dahi a instan- 
tes, no silencio scpulcral do meu "Stu- 
dio",  ecoou uma melodia;  era  una  mu- 

Dois ou três mezes mais tarde, lo- 
cava Chopin, pela primeira vez, no sa- 
lão da  princeza   Marcelína Czartori&ka, 
uma celebre sonata cm "si" menor Po- 
1'gnac c eu estávamos presentes. Sú- 
bito, chega um instante que nos sobre- 
salta a todos, olhando-nos fixamente. E 
reconhecemos na "Marcha lunebre" o 
improviso que havia feito cm nesso 
"^tudío" na memorável noite do esque- 
leto, leve assim a composição celebre 
a  sua  origem  no  meu  piano. 

Por isso o conservei, sendo hoje a 
minha  mais  preciosa  relíquia 
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saffcH a-rut* . . . 1." i> mal iIcK-, |não, 
^tiü.ujo n mal \ii'>, aWc qui/ d^sjppa- 
rt*c .T, aliandonar-mc com <> nu u prancK' 
ntTor C IjoriM, pitl , suppiiijufi c cllc 
licou. .Morreu numa iu.it.' ti»1 ten^cs- 
tiitle. a tossir, si-m voz para uuvr ine 
nina palavra de despedida . . . Somente 
os olhos brilhavam tom a intensidade 
do derradeiro olhar que trvn c num 
adeus qiit: st* não ili/. Kllc era o meu 
ideal hello, irresistive! de mulher e eu 
o amei com toda a candura, (om os 
sublimes e impetuosos êxtases da feli- 
cidade, com os avassaladores gemidos 
de uma saudade, de uma dòr, dt* um 
desespero... Nunca mais — desde aqucl- 
Li vez que me acompanhaste voltei 
ao cemitério (^hii/ ir. numa noite do 
luar. ao jardim e sentar-me, pola ultima 
vez, no hanco de pedra, esquecido, 
abandonado, desprezado entre roseiras 
cm 1 lòr. \essc banco sentava-se elie, 
ao meu lado, a olhar-me, .i srrrir. em- 
quanto subiam de nossos lábios serenas 
c meigas palavras de felicidade. (Juiz 
ir . . mis não tinha forcas, não ti- 
nha . . . (Juando eu não uxistir mais, 
quero que vás ao cemitério collocar 
pequeninas flores, ròv^s como a sau- 
dade, sobre o nosso túmulo, onde n or- 
reram to ti as as delic ias do nosso anuir 
humano, todas os lormentos que nas- 
c.ram dessa ionte inacabawl i!e unia 
paixão infeliz. .'*jo^lha-U-, |oão, e reza... 
Se o livesses ronherido, ser-te-ia um 
irmão mais velho que da' consc lhos a 
vir... Kile era tão bom! amou-me 
tanto . . . ate morrer! Adeus, meu an i- 
i*o, meu irmão! \ão deixes morrer 
aqneila roseira triste, que nasceu no 
dia cm que ellc morreu. \ i-a florir, 
muitas vezes, com minhas lagrimas. 1. 
o ultimo (L-sejo de nina moribunda, de 
uma irmã. . .'\deusl /\quclles que 
muito amaram pertene em-sc mesmo no 
túmulo ...     -    Fírircí 

I remeu a luz dos brandões acce- 
sos. I\eperc utiu na terra o ruído rouc o 
de um trovão. Serpentes de togo lam- 
biam o céu negro, onde as nuvens se 
agitavam monstruosamente, dilatadas 
K,  emquanto    a    t huva    cabia,   f ina   ac» 

principio, violenta, cm c ordas, depois, 
1 Í iiiei immnvel, d olhos semi-c errados 
sobre aquella < -irta. a sentir vagamente 
que a alma delia passava a gemer na 
noite escura. Kiia morreu, como elie, 
numa noite de tempestade. De volta, 
não encontrei mais o s' Mario banco de 
pedra... lúra destruido pela rude e 
enorme mão paga de um negro. \o 
( emiterio. ao c olloc ar sobre o túmulo 
flores roxas, puz-mc a pensar com 
tristeza russa crearua de olhos negros 
e tristes que amou muito e soflrcu 
cruelmente. i'\o lado, uma roseira flo- 
ria c uma rosa debruçava-se na haste. 
a ro(,ar aquelle túmulo quieto c om suas 
pétalas  branc as.   leves,   felizes . , . 

.\|)K!;\\Í» (iKXO\KSI. 
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Versos a Pierrot 

Aos assi^iidntes d' "rt Ci- 
tíarra.. cujas assinaturas 
terminam a 31 deste inez, 
pedimos a fineza de refor- 
mai as quanto antes, afim 
de evitar que seja suspensa 
a remessa da  revista. 

I odos   falam em  meu  irmão, 
|ac quês     Mrago,    referindo- se 

-*- 

dizia 
í rançois   Mrago,   o   grande   astrônomo, 

e   poucos   cm   mim.    í'..   comtudo.   eu 
sou   mais  do  que  elie! 

Alais   do  que  ellc?   Como ?   per- 
guntou  um  amigo,  que   conhecia  a   mo- 

déstia de |acquese que 
o   ac hava   incapaz   de 
gabar-se. 

-   Sou   mais:    te- 
nho   mais   um   ( i    do 

lie! 
Lm   Ci? 
Sim,     senhor; 

\ão   te  lembras.   Pierrot   daquelle   devaneio 
\o   parque abandonado?   , .   ( ) dia era sem par. 
\ü  teu   o   azul,   rui   terra   o   sol,   em    IUíS   n   anceío 
1 )e   uma   aurora   de  amor  que   vinha   de   raiar I 

Não   le   lembras,   então,   como   o   mundo  era   cheio 
I )e   sonhos . . .   d*-   illusões.   tão   doces   de   lembrar ? 
(Juarulo   tu   me   juraste...   (eu   sei,   foi   galanteio!) 
*Jue   nunca   nesta   vida   bavias   de   me   olv idar ? 

!'.   olv idas te.   Pierrot.   porque  tudo  se   olvida. 
K quimporta n perjúrio?... 1'.' mesmo assim a vida! 
C ornédia   que   termina   a   sombra   dum   sypreste   . . 

Mas  eu   ainda   me   lembro,   r,   muitas   vezes,   triste 
l    1 ico   horas   a   pensar   num   bem   que   não  existe, 

Com   saudades   do  anuir  que nunca   me livesle! 

(pie   ei 

elie    e 
eu  sou. 

astrônomo,    e 
.. gastrónomci! 

<Le 
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... COM).MliIV-\ 

Lendo a biographia 
d o s homens iltustres 
elevemos admirar o Ser 
Supremo, que, conce- 
bendo na sua mente 
divina o gênero hu- 
mano, o realizou e poz 
em ac<,ão no tbcatro 
deste m u n d o para 
obrar e representar nas 
suas variadas st enas 
com uma inteliigem ia 
de algum irodo crea- 
dora. c com varieda- 
de c novidade assom- 
brosa em seus ac tos 
industriaes c inlelle- 
ctuacs. 
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PaNflMílRIN/l 

O oo- 

IVâc» ^ i^tân^cíéta ! 
,\    Panam Ar ina   •    uni.i    U^ãn   resuItanU    da   mi-lhudica 

< < intiiiuii, à<> (le (Jiv fr\â\ suhstaru ia*., qia v i m t ormbiirar ii\ 
prndii^iitsos i-(fi-it<>\ <h uma pl.inld iiv nnsva Klrra. qut pnssiu 
uma ai \ âo cspn ial para < «nihater a^ i aspas, queda L- pou< O 
(Usvnvolviniiiit..   il..s   (abtll< s. 

\-ai parti iiitt^rantv da (•impuvi^áo da Panamárlna um 
ali dloide tjui ttin a nula v 11 pn.príi dade dt activar as fum \ òes 
dt. hulht. pil..s... t dt dts. hstmir as -Uiidulas sibatt-as, dt 
inudo  a   fatilitar  i.-s   phtnomtm s   da  usmosf  i:  endiismose. 

O principal ohjci tivo da Pan^niArina *■ limpar  lumpkda- 
nU-   o  cnuru   t alu Iludi > ilestinharai, and<*-<> das  c aspas  t   L;*1 

u 

\ân  «ura.  pc rt:ni  evita   a  laKmv. 
Preparada pelos Chimicos Fharmaceuticos GUIMARÃES  &  Cia.   ••  São Paulo 

_ oo  
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U(âa contra cãspcs. qiêd.a eu ponto desenvolvimento des caNlos 

Não cu'a calvictc nem outras molcstias incuráveis 

duras, n ipu innstitiu cindirão essencial e indispensável para 
.i   vida   d,,s  .abellns. 

rtlém da Panaitinrina ser um meditamento pretinsti, 
i u t"s effeitos sân provados por innúmeros attestadns. é unia 
agradável lo^àt» que embelle^a i>s cabellas tornando-os cres- 
pos, mat ios e  perfumados. 

/W stnliciras. em particular, re< ummendamíis «> uso cons- 
tante da Panamarina, tanto para as lavagens da tabeva, 
< omo para armar, t n» respar, perfumar seus t abi ll<is, <_■ IJI ilitar 
e   embellezar  seus   penteados. 

...       i     ..    ,_      i» :i v 1 li  luiva     Uiiaiido hmiver ijueda.   pouco   desenvolvimento   dos   cabellos   ou   parasitas fríceionar 
Motln ile usara lJ\NAMM<l\/\    v     diariamenie „ luum cab.llud., com Panamarina. 

Para  evitar  e extinguir  as  t aspas; 
Kriitionar  o  nmro  (.abelludti  (.om  Panamarina  pura  t  lo^o cm  seguida  lavar a  tabela em meia bacia d^a^ua, áqual se juntam 

5  tolheres, das  dt   sopa, de  Panamarina, e  ayita-st.>  bem  < ■ m a  mão para  produzir espuma. 
Para  armar t.  «mrtspar os cabellos, fricciunal-os com  Panamarina e  penteal-os depois de enxutos. 
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Notas de Arte 
.. n D .. 

Brailowski e Rubinstein 

:\   serie   de  concertos    a   que    temos 
issistkio   no    Munir ipal     marcará,    sem 

graça,   com   que o   in- 

Hello modollo de chapeo. 

liiuni.i. epoi a de finas c delicadissimas 
emoções para todos aquelles que na 
Musica encontram um dos maiores pra- 
/, rv s   da   vida. 

Kis por (juc não hesitamos em af- 
tirmar constituirá, certamente, um dos 
mais I>ri 1 íiantes acontecimen- 
tos artistit ns deste anno, cm 
'jiie se esperam testas des- 
lumbrantes. Qualquer cjue se- 
ia, porém, a espectativa cm 
íjue nos achamos, relativa- 
mente ao esplendor de todas 
as projectadas festas de arte, 
torça é confessar, desde já, 
não poderão ellas exceder em 
brilho e distineção ás que ora 
se  realizam, 

Hubinstein, o notável rom- 
pa t rio t a    de   Chopin,   c   Hrai- 
lowsky, o genial pianista  rus- 
so:   eis   cs  que,   contribuindo 
para   a    nossa   educação   ar- 
tis' ira,   têm   revivido,   no .Mu- 
nic ipal,   os    grandes   mestres 
do    c lassicísmo,    ía/endo-nos, 
ao    mesmo    tempo,    conhecer 
paginas   encantadoras   <la  bi- 
zarra   musica  de  nossos dias. 
1 lastaria   o   esplendor   tio   pri- 
meiro,     já    nosso    conhecido, 
para que tivéssemos a   ventura  de   ^ayar 
um   pouco   peta   região   do  Ideal,  a  que 
nos  conduz a   sublime  arte   do   festejado 
"virluose-.     Mlcm   do  celebre    pianista, 
porem,   HCdhi  de  surgir cm  nosso  meio 
uma   revelação:   Brailovvsky. 

Não podemos, absolutamente, silen- 
' ar o enth jsiasmo, o prazer intenso 
que em mí. despertou a arte impecca- 
vel do eximio pianista. Com brilhan- 
tismo c sentimento extraordinários, deu- 
nos elle um Chopin todo seu, cheio de 
doçuras,   qual   sempre   julgamos   ser    o 

immortal filho da Polônia, Ouvil-o nas 
obras de Listz e como que descobrir 
bcllezas novas nas creações do grande 
pianista húngaro, tal a cor, o brilho, a 
delicadeza 
terpreta. 

/\lma simples, nascida para a arte, 
o jovem russo fez reviver, com a deli- 
cadeza que o caracterisa. paginas ado- 

ráveis de Schumann, exata- 
mente um dia após a ma- 
gistral interpretação dada ao 
"Carnaval,,   por  Kubinstcin. 

Com algumas composi- 
ções de cxquisita originali- 
dade, deu-nos também um 
pouco da brilhante creação 
dos grandes mestres da mu- 
sic a russa. Assim e que, 
no segundo concerto, nos fez 
apreciar a vivacidade c a 
graça de paginas vividas co- 
mo as da "Costureira", de 
Mussogsky. 

Numa época em que ainda 
guardamos a impressão deli- 
r iosa dos optimos concertos 
de \ ianna da Motta e da 
grande e extraordinária (inio- 
mar Novaes, honroso deve 
ser para Brailowsky o cari- 
nhoso   acolhimento   dispensa- 

Chapéo de fita v p^íha 

do pelo nosso meio, que não lhe 
tem regateado calorosas c sinceras pal- 
mas. 

Si a assistência aos concertos nem 
sempre tem sido numerosa, cila tem 
comprchendido, todavia, o que S. Pau- 
lo encerra de mais representativo em 
sua   cultura  musical. 

Dahi, pois, o valor dos applausos, 
assim como do exito conseguido pelos 
concertos  de ambos  os  pianistas. 

Relinar de Mm 

Kstreou - se também, no dia 22 
p. passado, o notável pianista Rcimar 
de Kadum. a quem a critica da Ingla- 
terra já fez elogiosas referencias. Con- 
firmando o que delle se tem dito, o 
jovem pianista revelou, perante um au- 
ditório de cscõl, boas qualidades te- 
c uniras, recebendo, por isso, fartos ap- 
plausos. 

ÍX7 

Ros assignantes da UI\ Cl- 
garra^ cujas assignaturas 
terminam a 31 deste mcz. 
pedimos a fineza de refor- 
mai-as quanto ante», afim 
de evitar que seja suspensa 
a remessa da revista. 

Kua Libero Badaró, 193 
lelsphcne Central, Í752 

Comprem  de preferencia 
os artigos sanitários 

na casa acima, 
especialista no gênero, 

única casa brasileira. 

^ 



CHHONICA D/AS ELEGÂNCIAS 

vi-stiJos (jur sv k'v<3rn 
sob cs mantcaux ou (.ip.is 
são muito K'-. ».'s t- dt- umd 
surprefu-niliTitc vimplií i- 
IKKK'.   < )   M-U priru ipal   rt- 

insisí. 
d.id.- dr   c. 

(Vit 
lidada da ta/.-nda. ori^ 
lorido i- (K' disposição, 
. \ (órnia ijnanto mais 
simplis mais di-yant^. 
:\ maior partv dos 
vi'stid"s para nmci 
nlias são i oinpostos 
da stxu'nti' maiu-ira : 
a saia d.- baixo d.- 
tecido ia n t a sia ( >ni 
dfsrnlios em ipiadra 
ilos. L- n listas ou prr- 
lês: o mant.-au mu- 
i\i nbrf o i. cstido i: 

do mesmo te( ido uni- 
do: o ronjuncto e di- 
urna t;ra*,J sem par e 
de um (josto incon- 
testável. I. a vanta- 
Hem ainda destes mo- 
delos de vestido é que 
elies dispensam todos 
os demais orna tos. 
se n ti o até ( ondi(,ão \ 
priru ipal a auseru ia 
completa de ornatos. 
Ms fazendas em voya 
são as " l'erllairus„. 
de laryos quadrados. 
de listras dispostas de 
mil maneiras diileren- 
tes e t aprií hosas, as 
" Kaillaim-s,. cuja tra 
ma. de espado a es 
paço, se alteia em re- 
lev o espesso e avellu- 
dado. a "Serjapcrle., 
da qual ba variedades 
iru ontaveis. a " l\ac ba- 
drap„. a " Kasliadure- 
tyne, e outras mais 
que loram especial- 
mente in\entadas para 
dar ã craça juvenil 
das mocinhas o en- 
tanto  de   uma   innoceiuia   picante. 

O chronista, seja qual for a espe- 
cialidade dos assumptos que versa para 
edificar ou simplesmente informar os 
seus leitores, necessita possuir, além 
das mil aptidões que a profissão literá- 
ria exige, um sexto sentido, que o res- 
to da humanidade não possue ; o sen- 
tido da previsãc. Assim, quem se pro- 
puzer a escrever sobre as modas, que 
é o mais  frivolo  dos assumptos   segundo 

o pensamento ^eral das pessoas de pou- 
ca elevação espiritual, e se contentar 
apenas de dar informações acena do 
que existe, sem arriscar uma previsão 
ou prophecia, acabara' por desinteressar 
de todo as suas leitoras. ;\s leitoras 
das   se( ções   deste   gênero   não    se   satis- 

■ 

■ 
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Modelo de capa Cí m guarnição de znda1 

tido,  ( rientar   as  suas   leitoras  sobre   as 
tnturas    modas.     \ós    somos,    portanto, 
unas   Elias  de   nova   especíe.     Não   pro- 
phetisamos   a   ruína   de    liabvlonia    em 
v ersií ulns    ameaçadores,    mas    prophcti- 
samos   a  derrocada   de  certos   modelos, 
cm   cslylo  amável . . .   Em   toda  chronis- 
ta   de   moda   ba   sempre   uma   vidente . . . 

( K   decotes   vão   desapparccer.    I.tn 
luluro.     que    se    nos    antolha    próximo. 
usar sc-ão    golas    altas,     bem    fechadas, 
ritío-osamente    pudicas.    O    decote   será 

um    luxo   só   admissí- 
vel    em    bailes    e    ou- 
tras    reuniões   elegan- 
tes.   Mas   aqui   não   se 
trata  de   prophecia. 
l m   grande   bani o  de 
\ n a    ^1 orlt,   que    tem 
a j   seu   serviço    < ento 
e    oitenta    dactylogra- 
phas,  acaba   de  as in- 
timar, por meio de uni 
cartaz aftixado  ã por- 
ta   de   todas  as   salas. 
o   ordem   de    reformar 
os   costumes,   ficam 
prohíbidas    as    blusas 
derotadas.    ;\    toilette 
deverá esconder o pes 
( oço.   E  nada de man- 
gas ( nrtas ou de man- 
gas  em   m u ssel i n as, 
destinadas   a    mostrar 
a  olhos    indiscretos  o 
que   deve  ser   deíe/o a 
todos   os   olhos.    Essa 
medida    foi   posta    em 
exec ução   para  o   fim 

não distrair  os ho- 
mens do seu trabalho. 

(Jra,  é coisa  sabi- 
da   que   as   grandes 
mo lit icações  cm    mo- 
da    se    operam    ri a 
America    do   Norte. 
Ema   vez    condemna- 
do   o  decote   na    terra 
dos   ">ankes„   C  quasi 
t erto    que    será    con- 
demnado   em    todo    o 
mundo 

AXNKTTK GUTKV 
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•Iv^.intr  tdilleur. 

qual   o   modelo    i 
tendência   mais 

do- 
em 

fazem com saber 
ptado ou qual a 
voga. querem um pouco mais. exigem 
informações, ao menos approxima 'as. 
sobre a moda futura. Elias desejam sa- 
ber também o que se vac usar na t s- 
lação próxima. A' chronista compete, 
pois. estudando os diversos elementos 
da moda corrente, o gosto, cujas trans- 
formações se vão gradualmente annun- 
i iando.   e   recorrendo  ao  seu   sexto   sen- 

crocodillos. assim como os aves- 
engolem   seixos e pedrinhas, com 

( )■ 

truzes 
o   fim  de  auxiliar  a  digestão. 

ISD 

Siriplicio  galanleador: 
— O' minha senhora, se é verdade 

que o homem descende do macaco, que 
que lindo macaco devia ser o senhor 
seu   pacI 

O    melhor   e 

: 

Innollenslvo   vermlfugo   para   todas  as   qualidades   de   vermes.    ••••    Tem   gosto  agradável. 
Formula do Dr. Monte Godinho, vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 

Depositários: GLOSSOP & COMP. — Caixa Postal, 265 — RIO DE JANEIRO > 
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Divórcios   rcíí io s 

Napolcão foi o primeiro tnoriârchü 
que se divorciou formalmente de sua 
esposa. /\handonou Joscphina de Bcnu- 
harnais para desposar a archiduqueza 
da >\uslria, Como não havia causa real 
para o divorcio, allcgou-sc que o ma- 
trimônio do imperador com Joscphina 
havia sido celebrado por um sacerdote 
republicano c, portanto, não era valido 
perante as  leis da  p^reja  romana. 

^Q^aaD^L, 
O divorcio real mais notável da 

historia <! i Inclalcrra foi o de ]or«c IV, 
que desejava desligar-se de sua c-posa, 
a infortunada Carolina, de finem vivia 
separado havia ja' muitos annos. Para 
que se ef.ettuassc o divorcio, foi pre- 
ciso apresentar ao Parlamento um pro- 
jecto de lei especial, que só foi appro- 
vado depois í!C renhida c pr'-lone.-dd 
discussão. 

O outro  divorcio   sincutar foi  o   do 

príncipe herdeiro (iuilhcrme de VVur- 
temberg que foi obrigado, por \'apo- 
leão I, a casar-se com a princeza Au- 
gusta da Baviera. O casamento cele- 
brou se no dia 8 de Junho de 1801 : 
mas os esposo; se separaram no mes- 
mo dia c minei mai, tornaram a se 
encontrar. Km 1819 divorciaratr-se e 
dois annos depois a princeza desposou 
Francisco I, imperador da Áustria, e 
em   1835 foi coroída rainha da Hungria. 

, V^-' rsz?s. quando começarJ n me enfirar da solidão passava uma temporais junto aos índios",.. 
Trecho de uma narratioa de riaiiem ao sertão de Matto Grosso emprehendido pelo sr. Francisco Mondino 
e que figura no Urro inlituljd<< 'Idyllio Sertanejo,, que brevemente será editado em S. Pauto. 
.1 photographia acima, tirada pelo autor em plen i sertão, pertence a wna bella collecção que rai 
fijurar no mes'no Urro. 

OO CO 

Um especifico para as senhoras 
Km um das precedentes números d'"/A Ci- 

garra" informámos ás nossas estimadas leiloras 
haver a sciencia descoberto um novo rntdica- 
menlo que vale por um verdadeiro especifico 
contra as irregularidades inherenles á saúde das 
senhoras. Ksse medicamento é o soro Hormogy- 
no, nome formado de duas palavras gregas que 
sit;niticam   ""estimular a mulher". 

Segundo estamos informados, o soro Hor- 
mogyno é preparado com sangue especial, apro- 
veitados deste sangue todos os hormônios circu- 
lantes e actívada a solução com o extracto ne- 
cessário. As injecções deste soro têem, pois, por 
fim corrigir no organismo feminino as perturba- 
ções funecionaes glandulares. Ora, estando pro- 
vado segundo as modernas lheorias endocrinicas 
que é da instabilidade funccional de varias glân- 
dulas de secrecção interna que provem as perturba- 

ções próprias da mulher, o soro Hormogyno é o 
especifico por cxcellencia para o tratamento de 
todas as moléstias uriundas de taes desequilíbrios, 
como sejam as palpitaçõcs, as perturbações dis- 
peplicas, as nevralgias, etc, etc, bem como em 
todas as psychoses c nas perturbações nervosas. 

E' preciso notar que o soro Hormogyno, 
sendo um produeto essencialmente biológico, a 
sua preciosa acção no organismo está isenta de 
agentes chimicos cujo uso traz freqüentemente 
graves inconvenientes. O apparccimcnto deste 
soro trouxe, portanto, grande conforto paia mui- 
tas creaturas que já viviam desanimadas á pro- 
cura de remédio para os seus males. /\s pessoas 
que pretenderem receber literatura mais completa 
sobre este novo soro queiram mandar seus en- 
dereços pela caixn n.o 517 do nosso correio, 
que serão promptamente attendidas. 

.L 



AtravG? da Tela 

C ilorid Sw jnson, .1 intfrfssdütc OA 11/ 
tln i iu\ pcnl.'", ctn uni d.-s s.il^^s 1! ■ 
haiti' dj crtit,!.' nn-froí "!< <)rinr,t is 1. .< 
seu pequenino canhemin tonteiid»» tiut-s 
interessantissitnas, que datmts ahaixo, 
para   renalo  dos  nossos  leitores; 

Quinta-feira.   s   In r.is l.i   os   jnr- 
naes 1 depois íui a pe piro o stu lio, 
não  obstante   estar  tliovendo, 

lí horas r.-ss. ! una hira 00 "aU- 
!ier _ tia l.the! C liatt in, mod-sta fio stn- 
dio li kv. l,rovei aipins vestidos que 
são   ri altoente   "( nt s.. 

tomovcl. Alais outro prazer . ser útil 
aos   outros. 

I )epois   IIT   jantar \Clíei    para   o 
studio, cm cuja sala de projec<.ão ia 
ser exhibida a pellicula "Her husha!id"s 
tr-"dc"ar". da Paramount, e da qual sou 
a prir(!;i.:i interprete feminina. O sr 

1 asK\ e o director Sam Wood fJicita- 
rani-i' e pelo o eu Irahalíio. o que para 
mim   loi   outro . . .   prazer. 

-p: 

tt    tclvbrc    m   ri"    |.tc    Martin    q UiM    m*.t<iu 
um  dt lor 

l'-dv\ard Connclly, actor da ".Metro", 
encapou milagrosamente dJ morrer, cm 
Los Angeles, no mcz passado, nos 
nãos   d"»  c^lchrc   mono   loc   .MaM-n.   co- 

( ) ataque foi no momento em que 
( onnclly, que collocava um collar de 
pérolas ao pescoço do si mi o. teve dif- 
í icutdade em abrir o estojo que o 
quardava. 

loe Aiartin, enfurecido com a de- 
mora, atirou-se ao actor e apertando-o 
nos brados, sobre cllc se atirou ao solo. 
\ao tusso a circum*,tanciã de estar o 
quadrumano desdentado e C onnclly não 
teria logrado escapar â morte. Apezar 
disso, o actor, fortemente contundido, 
guardou o leito durante alguns dias, de- 
pois de receber os primeiros soecorros 
no  próprio   "Studio". 

Ca   litD  lanilíLin   im  Ia 

f) n íjn-l r ilim ti p-iulisfJ Lv.Tiid 1 
rumi iir.iii i Es^i-.s ux v/.Vn/t.s c 
!:s^:mj concert > nc^tJ  copitjl. 

.Huiuort c o üistincío  pianista II r- 
f.>  brerementí.' realisdrã > um  bcl- 

O 

11)   horas liattie,   a    ( ü!U IL freira, 
penteou-me *■ t ontuu me uma historia 
muito "espU hada" e [><m o comprchen- 
sivel. I inha, porem, o sen lado moral, 
e, ttuando ( onrluiu o < onto, d'sse es- 
paUiatat.-sjmcnte ; "Ninguém <(■.. r ser 
Í upi rador. 

1 I lioras I ui tinea.atographada im 
orna das se enas do meu uo\ o " í ilm 
"lieond tbe rotks". da es( riptora Kbn..r 
(ilyn * í papel de galã c represent ido 
pelo attor íútdulph \ alenlino- 1 yrole/es 
"authentiios" tomam parte neste "lilm , 
dansando  admirável ir ente. 

12 horas Depois do almoço li a 
minha correspondência, que constava de 
cartas de vários pai/es do mundo, h 
para  mim   um   prazer essa  leitura. 

13 horas— De volta ao studio, de- 
diquei-me com ardor ao trabalho. As 
minhas "toilcttes" neste "lilm" são ele- 
(«antissímas I'.' para mim outru pra- 
zer . . .   vestil-as. 

17 horas — I erminci o dia. isto e, 
o trabalho no studio. Klinor Glyn foi 
para   o  hotel    onde   reside,   no   meu    au- 

nhecido   no   mundo   inteiro   como    extel- 
lente   "ai tor"   cincmatograpnico. 

Durante mais de um quarto do hora 
lutaram furiosamente, rolando no solo 
do "Studio'" o enfurecido animal c a 
sua quasi victima, ate (pie o pessoal 
n-ns-'cuiu sepa-al-os. Inrbara La Alar, 
que   estava   presente,   desma;ou, 

;\   intempestiva    cobra   do   mono 
manso  até  então       attnbuiram-na todos 
ao  ía( to  de  não  estar   habituado  a  tra- 
balhar  ã  noite. 

Chan lelhor ipl-n, ou, melhor, o po 
pular "Carlitos", acaba de mover uma 
questão contra um com'co de Los An 
geles, chamado Charle-. Amador — que 
deve ser mexicano ou hcspanhol — com 
fi n de evitar que o mesmo continue a 
imílal-o. 

O advogado contrario, co contestar 
a d,- 1 anda. aüegou que nada ha de 
original na caracterisaçâo c nas manei- 
ras de Carliros— cujos bigodes, caldas 
abondiacbadds, bengalas, sapatos e mo- 
di s de caminhar são rtcurses de que 
se valeram muitos outros comices antes 
de ( arli^os delles se servir para pro- 
vocar   bilarid, de 

;\ parte original da questão repousa 
no facto de que a caracterização de 
C arlitos, <pie antes s<Í dava o sufi i- 
ciente para que não morressem de fo- 
rre alguns adores, o levou de triumpb.» 
em triurrpho nas teias mundiaes, dando- 
lhe  a  ganhar  vultuosa  fortuna. 

Se outros apparec em a tazer o mes- 
mo,   adeos   celebridade   e   dinheiro . . . 

Dahi os /elos de Carbtos c a difli- 
c uldadc    do     I r.bunal    para    resolver   CJ 

No exame; 
Vou   lhe  fazer  uma só pergunta; 

(Quantas  cstrcllas  ha  no  ecu ? 
I antas    quantos    cabe lios    tenho 

na   cabeça. 
-   K   quantos  cabellos  teni ? 

Isso   é   uma   segunda   pergunta   e 
o  senhor  disse  que   faria  uma  só. 

Manchas,   Pannos.   Ru^as,   Es- 
Pf    pinhas  c outras MOLESTins 

que   enfeiam   a CUTIS   desapparcccm   com   o   uso 
constante do 

O REMÉDIO mais antigo e mais usado para o tra- 
tamento da VEIXE. 

Deposito em Sào Paulo — Drogaria Daruel  - Drogaria Amarante 
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Cartas intimas 
.T Mlle. I. C. 

Nove horas (ia manhã. .Wllc . num 
pillido e c'iic <(i(!shabii'c>, rt( ( slacla 
em macias almofadas do confi rlavcl 
<[auleuil>, c ntcmpla stu grec'oso 
desalinho de elegante e arisk crata, 
que o cry^tâl magestoso e mudo 
lindamente rtlrât^i. 

O Sol, muito a medo, tenta rom- 
per .1 densa bruma que quer cnvol 
vel-o — ( asvim que. um raio Ireco 
de luz. atravessando uma fresta do 
'Skre- da janella, pousa com receio 
nos pis «mignons» de Allle. que, jun- 
tos e giaciosos, recebem essa cari- 
cia qual um beijo morno e terno. 
I m silencio paira nessa alcova de 
menina e moça . . . Suas mãos — 
duas pequeninas r^sas, onde as pé- 
talas são os seus dedos íinos, orna- 
dos de um fulyor de espelhos que se 
escapam de suas brunidas unhas — 
seguram uma cjrla roseamente cla- 
ra, onde laWez uma confissão in!i- 
ma venha perlurbar a sua idéia e 
Ia/ r os stu-i lindos olhares mu la- 
rcai as exprts: õ.s   . . 

AVIe. medita . . seu coraçãozinho 
de sentimental padece . . . seu collo 
arla em nervosos estremecimentos, 
en quanto longos suspu s se evoiani 
dos lábios de cereja   . . 

Mais uma vez Mlle. reiè a < ar- 
tinha. que fielmente transcreve: 

«Terna Ida. 
Imagina ter-me ao pi de ti, ajoe- 

lhada na almolada rosa que tens 
sob os teus písinh' s de fad?, guar- 
dando entre as minhas as tuas mãos 
mimosas, olhando ainda o teu negro 
olhar de velludo, a rcvtlir-tc um 
segredo muito terno e . . . todo teu. 
E's por demais roman ica . . eu, na 
verdade, o sou um pouco, mas tu 
ultrapassas o limile. Não deves ser 
assim. Talvez a tristeza desse stnli- 
mento que te rouba momentos pre- 
ciosos te fará passar a cxislmcia 
num desanimo e guarde para os teus 
dias uma surpresa amarga. Ouve 
meu coração, que, s< b estas pala- 
vras, te deoica um conselho de ami- 
ga e de irmã Mais que ninguém tu 
sabes que guardo uma <dOr se(reta> 
no intimo da alma! Mas rtvelo-a 
acaso para oulrcm, trago em meu 
olhar, essa luz mortiça, quasi vaga. 
que faz perder a btlleza de uns oihos 
expressivos? vOs os meus lábios pal- 
lidos e seccos? Não! I u os \è «em- 
pre humidos e rubros, entreaberlos 
num sorriso d licado de mulher, 
sempre disposta de quando em vez 
a constlar uma creatura q. c soflre, 
ou outra alma que, já desesperada, 
não encontra animo para até ao fim 
levar o seu calvário, ^-'s tão bclla e 
moça! Tu amas ainla um ideal I 
Ness.1 ideal tu divinizaslc um ho- 
mem bello talvez demais um pceta 
que, quando o Sol descairbasse no 
alím,  viesse  mais  dourar os cabe lies 

castanhos — c. ao lado teu. unido 
num desejo longo, fossem ambos 
juntinhos, numa volta, pela alameda 
de cyprestcs, gosar uma taide de 
sonho e de crepúsculo. Anhílas pa- 
ra teu esposo uma creatura assim. 
I .n sèr. cuja billcza palpável se 
descobrisse ante o leu < lhar de so- 
nhadora linda! Queres para o Uu 
romanticismo um homem que te 
acompanhasse nesse idealismo; sem- 
pre ao pi de li, a rimar poemas de 
amor numa exaltação pr. funda. Tu, 
entre todos esses elegantes e poetas 
que te cercam numa admiração im- 
mensa e moderna, c numa proíusão 
constante te inlrtgam lindos cantos 
de amor, rã ) encontraste algum que 
te agradasse o coração? Bôa amiga. 
foge á perfeição e ao sonho. Longe 
de tua cihceinha essas idéias ro- 
mânticas, que te fira > bem tristes cs 
dies de tua vida. i\ perfeição mão 
existe, e o sonho, esse virá um dia 
acompanhado de um anu r razoável, 
no aconchego nu rno do lar feliz, 
num noivado carinhi so e abtn','C a'Jo. 
h's intelligente! Procura viver mais 
da realidade, muito embora, diga-se 
.1 verdade, devamos viver um pouco 
do sonho, mas... não nos inclinar- 
mos tanto a cllc assim, lazer r< lar 
cios lindi s olhos teus lagrimas de 
dôr por alguém que amas só cm 
Si nho, uma loucura, um desespero 
immerecido. p r demorar a appare- 
cer para teu (orarão, que, encioso, 
busca    a    sensação   de   amar   e   ser 

PEDI-A! 
Procurae achar o pescador, a 
"Marca de Supremacia, 

em todas os vidros que se 
comprem. 

Significa que vos pedirá 

EMULSÃO de SCOTT 
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Olhos da Villa Cerqueira Cezar 

Orlandinho, olhos Ungidos; Rge- 
nor P. ; olhos leiticeiros; Rmador 
S., olhos meigos; Rcvna'do G., olhos 
brejeiros; Maninho S. olhos mali- 
ciosas; Ismael, olhos tristonhos; Ze- 
zinho, olhos languidrs; J. I^ima, 
olhos travessos; João JVV, olhos at- 
trahentes ; Santelmo H, olh^s vivos; 
Dedé, olhos seductores: Jucá L, 
olhos tentadores; Carlos L , olhos 
que matam. Da amiga assidua — 
.agonia Lenta. 

A   alguém — (E ) 

H )je reconheço que nunca lui 
por ti amada, mas sim illudida pe- 
las tuas palavras, que sempre pen- 
sei íosscm sinceras. Porque nâo 
usaste de Iranqucza? Bem sabes 
que a sinciridade deve ser a prin- 
cipal qualidade de um homem. A 
tua Irieza mostra quanto me despre- 
zas; tudo isto porque te amo! Da 
leitora   - Mlle.  Moreninha. 

Perfil de O. de O. 

De estatura mediana í Mlle., 
possuidora de uma sympathia irre- 
sistível. J^vcn, muito joven, pois 
conta, creio, 18 primaveras. E' uma 
adorável creatura e mui graciosa; 
um mixto de encanto c sigeleza, de 
bondade e delicadeza. Seus cabellos, 
penteados á amerirana, sâo loiros. 
Sua cutis 6 alva. faces rosadas e 
nariz bem ftito.  Sua bocea bem ta- 

COLLftBORAÇAO 
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lhada, lábios rosados, entre abertos 
constantemente em encantador sor- 
riso, sendo também possuidora de 
um cirpo mimoso e llexivel E' pro- 
fessora perita de dactylographia da 
Esccla de Commercio 7 de Setem- 
bro. Reside á rua da Moóca. Da 
leitora — Jeunesse DorC. 

Amparo  elegante 

Depois de uma longa viagem, 
voltei, encontrando: Elisinha Arru- 
da, mais engraçadinha: Ady M. Ca- 
margo, graciosa: lersse Machado, 
elegante: Clarisse Garrido, encanta- 
dora; Cynira, apaixonada; Ercilia 
Bueno, bella; Consuelo Prado, sau- 
dosa: Olga Cintra, sympathica; Lui- 
za Guimarães, muito amada; Moema 
Pinto, lindamente loira; Odila Ca- 
margo, bailarina Da amig.iinha e 
leitora — Mary Mac Donald. 

Gymnasio   Oswaldo Cruz 

Rizzi, precisa refar os seus lin- 
dos; Pimentel, sempre pensando na 
F.; Lenon, precisa deixar de sertão 
bonito; Aydil, conversando muito 
com o . .; Lourdes, sempre melan- 
cólica; Zelia, parece que esteve com 
paixão aguda, (faltou uma semana;: 
gosto de falar em »chassi> porque 
me lembro da Jacy; o Floriano ti. 
cou   mais   risonho porque  lhe  cha. 

o/^mento^Ilíi? 
fincara a Saúda 0 a Contanto 

As crianças criadas com Alimento 
Mellin conseguem ter sólidos ossos, 
carne forte e sã constituição. 

O Alimento Mellin favorece a 
vivacidade durante o dia e doce 
tranquillo somno pela noite. 

Amostra • folheto gratla a quem o» p» 
rT • C. 6« Ouvidor, Mo de Jei 

«lir 
'•neire. 

maram «risonha creatura»; Aracy 
está desilludindo certa pessoa; Adal- 
zira gosta de dar apartes na aula 
(e alguém gosta de ouvir); Alde, 
porque acabou o firt...; Zilda, ca- 
da vez mais bonitinha; o appellido 
da Emitia pegou; Nair, parece que 
está preoccup&da com os estudos. 
Da leitora — Trindade de 5! 

54 

0 Homem Vigoroso e o 
HomeniSupremo 

7; 

t-' 

FERRO 
NUXADO 

^ 3 Milhões depessoas o^ 
Sjoman paqra fortificar < 

^sangue e nervos^' 

Um pyrotechnico 
Elle í alto e magro, esbelto e 

elegante Tem olhos azues e cabel- 
los hirtos, duros como palha de aço, 
mas sio bem pretos e bonitos. Es- 
tuda pyrotechnia, mas mesmo an- 
tes de formar-se, tem queimado fo- 
gos, os quaes nos têm dado uma 
pallida amostra do artista que clle 
virá a ser. Traja se bem e gostosa- 
mente. Tem maneiras captivantes e 
gentis, que bem personificam nelle 
o «gent eman» inglez. E" audacioso 
e arrojado. A <girl> (elle as chama 
á Ingleza), que lhe chega é logocha- 
mada ás falas porque elle é daquel- 
les que resam pela cartinha de que 
não se deixa para amanhan o qut 
se pôde fazer hoje. Não quero de- 
clinar o nome do meu perfilado e 
também nâo dou as suas iniciaes, 
visto que isso de nada adeanlaria, 
pois sèo quatro irmãos e os quatro 
com as mesmas iniciaes. O que posso 
dizer é que elle 6 caçula. Si losst 
o segundo, seria só tomar o geruh- 
dio do verbo <amar» • estaria salva 
a pátria. — Adelina. 
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amado! O sonho, bôa ami^a, amar- 
gurou um dia o meu viver: 6 por 
isso que te aconselho calma e dino 
uma vez ainda: Procura a realidade, 
procura viv/er mais com idéas supe- 
riores, a encarara vida tal qual ella 
í, nào sob o denso véo da phanla- 
sia, para, quando ella se nos apre- 
sentar sob o verdadeiro prisma, es- 
tarmos prevenidas para as grandes 
surprezas: porque, afinal, a vida 
nada mais ( do que essa lagrima 
que perdemos honlem, que vertemos 
hoje e enxugaremos amanhã. Medita 
bem e perdoa a tua      //tnny > 

Kis o que faz Mlle : suspirar tris- 
temente, nessa pose linda, a contem- 
plar no espelho a sua imagem, nu- 
ma languidez entristecida. 

Luciana \àzarclh. 

Conlidcncia.s da Scnhorita 
Sorriso de Sereia 

O traço predominante do meu 
caracter: a sinceridade. ;\ qualidade 
que preliro no homem: a constân- 
cia, rt qualidade que prciiro na mu- 
lher: a virtude, ft minha principal 
qualidade: amar a <elle> somente ü 
lypo do homem que mais me agra- 
ria: moreno, de estatura regular e 
olhos negros, ü que mais detesto: a 
ridícula diplomacia de certa lamilia 
desta Capital. O que mais me irrita 
os nervos: uma pessoa hypocrita. O 
que faria a minha felicidade: ter a 
certeza de ser amada por «ellc». O 
que mais desejo; ser correspondida. 
O que faria a minha infelicidade: 
nào ser amada por <elle>. O que 
mais amo c adoro: ao W, R. O 
que mais aprecio: a musica e a lei- 
tura. f\ carreira qje prefiro no ho- 
mem: a medicina. A flor que mais 
aprecio: os cravos. Os meus com- 
positores predilectos: Schuberl e 
Chopin. Os poetas que mais admi- 
ro: Guilherme de Almeida e Olega- 
rio Mariano. A nacionalidade que 
mais aprecio: a brasileira. fJa lei- 
tora amiga — Sorriso de Seteixi. 

A ti... 

O c°.ume 6 uma flor que inevita- 
velmente nasce no coração dos que 
se amam sinceramente. Da leitora e 
collaboradora — Feinha. 

Fulilidades de Campos do Jordão 

Jacyra B., sempre espiritu> sa e 
apreciada de certo moço; Haydée, 
sempre galantinha; Beatriz, quei- 
mou-se nos ardentes olhares do...; 
Zitinha, tristezas não pagam divi- 
das: Chiquinha, sempre atraz de 
conquistas; Jenny, apaixoaJa, (por 
isso não sáe da Sans Soucij; Al- 
bertina, gentil e delicada; I.yvia, não 
perde oceasião . . . (cuidado, meni- 
na!) Mariquinha, delicada e amando 
sempre com firmeza. (Não croqur 
tanot!) NínC, «longe dos jlhos, lon- 
ga do coração»;   Mercedes,  sempre 

distineta; Helena, sempre amada; 
Anem Lima, encantando com o seu 
lypinho mignon, (sabe que já con- 
quistou o coração do .. ?) Mario 
Borges, com saudades do Kio; J. 
Torres, amando a; Haroldo, tirando 
partido com certos namoricos; J 
Sampaio, bancando firme com H.; 
Macedo, com olhares vagos .. nem 
dansou na Sans-Souci; dr. R. muito 
querido de duas senhoritas... (eu sei 
de tudo.. ); Heilor, ccrlo qua a L. 
gosta dclle, (Ora essall; tuzinio, 
confiante na sua sorte, (rapaz, eu 
estive na festa e...); Aluizio, volte 
logo... senão...; Paulo, com o 
pensamento em sua deusa: Furtado, 
espirituosn, pintou o sete na Sans- 
S. u i; Araújo, tristonho, (porque?) 
Conceição, rfixo de saudades delia. 
Da leitora — Maricota dá um baile. 

Ilôres c Iruttas 

Querida «Cigarra», .sei que és 
bastante amante de flores e fruclas, 
lembrei-me de que ha tempos não 
te oflereço uma flor siquer; procu- 
rei com bastante interesse ir a uma 
chácara procurar flores e fruetas, 
com o intuito de t'as oflerecer. Logo 
na entrada deparei com um beilo 
mal-me-quer. que dizia com a bcl- 
leza de Serena; uma bella violeta 
que servia   para a graciosa   Jacyra; 

uma formosa angélica para a sym- 
pathica Thereza; uma galante pa- 
poula para a mimosa Lavinia; uma 
preciosa hortencia para a delgadi- 
nha Ada. Dirigime ptlos fundos da 
chácara c encontrei fruetas de toda 
especie; procurei um cesto e fui 
apanhando: uma belia maçã (ara o 
Araújo; uma pc-a para o Pereira; 
uma cereja -paia o V. Jangrande; um 
abacate para o L An^olti: um pe- 
cego para o Aldo; um morango 
para o Roberto : um kaki para o 
Miguclzinho; um marmello^.para o 
V. Angotti; uma romã para o L. 
Jangrande c uma pitanga para o 
gracioso Salvadorzinho. O cesto já 
estava cheio e pesado. Da assidua 
leitora — Rainha Occulla 

Uma noivinha 

Conhecem a encantadora noivi- 
nha do A. L. F. ? V.' muitissimo pa- 
recida com Mae Muiray; estatura 
de Mary Pikford; seus cabcllos são 
loiros como os de Pearl Whi'e: seus 
olhos são verdes e sed.ictores como 
os da (iloria Swason; engraçadinha 
como Shirlcy Mason: sympathica 
como a Viola Dana; possue a deli- 
cadeza de Constancc Talmadge; 
boasinha como Pcggy Hiland; jovial 
e ingênua como June Capiice; que- 
rida como Norma Talmadge e, fi- 
nalmente, é amada pelo seu noivi- 
nho como Nancy Casvkell. Reside 
á rua da Liberdade no setenta e . . 
Da leitora   -  Rioal Mysleriosa 

1 
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Na bairro. ——.   COLLABORHÇftO 
No mcn bairro mora um «le- 

gantiasimo rapaz — Alberto P. A., a 
qutm dedico o mau melhor alfccto; 
mas... alie olha-me indifferente- 
mente, sd cuidando da si a da la- 
bricaçio da queijos. Da leitora assí- 
dua c amiga — Zlca. 

Eterna Dflr 
M' Nené) 

Porque choras, cândida creança ? 
Nâo chores, maisl Enxuga esses 
bcllcs olhos azues, tio límpidos na 
alegria como na dÒr a conta-mc al- 
go de teu amAr. 

Vamos! Já sorris? Bem o vejo. 
Esse diamante puro e lindo que ro- 

DAS LEITORAS 
o calvário, onde iria solfrer os mar- 
tyrios da vidat... Faltou-me alento 
e sent a-me vagar como um corpo 
inanimado pela estrada immensa da 
Desventura, orphi do carinho da- 
quelie a quem tanto amei. 

Nâo sei como Tarcy ousou olvi- 
dar as ilIusOes da vida, que elle 
tanto amava, para habitar aquelle 
catra do abandono?! Mas eu nâo 
posso crer na sua morte. A's vezes 
ponho-me a conjecturar a julgo so- 
nhar... sonhar... Mas logo volto á 
realidade, e ahi vejo quão severo foi 
o Destino para commtgo! Oh! mor- 
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SABAO DA COSTA 
———  DE B. M. SILVA     iinim'^ 

l.nico infallivel  na cura   da sarna, coceiras, empingens. darthros, cezemas, 
parasitas, feridas, tumores, queimaduras,  frieirús, etc. 

O mais sublime para a lavagem da cabeça.  Extingue a caspa c evita 
a queda do cabello. 

O SABAO DA COSTA   é  conhecido   em  todo  o   Brasil 
medicinal efTicaz. 

Exijam em todas as pharmocias c drogarias o verdadeiro 
SABÃO DA COSTA, de B. M. SILVA 

Fabricantes e depositários: J. LEMOS <$ C. — SÃO PAULO 
Rua da Boa Vista n. 52, 2.o andar 
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lou ainda pela tua face rosca, foi a 
ultima gotta de orvalho cabida no 
azul do firmamento dos teus olhos. 
Foi-se a noite que te envolvia a al- 
ma, agora fala: Os romances da 
amor, sempre me interessam, bem 
sabes. 

Já que assim desejas, vou nar- 
rar-te minha triste historia. Ouve: 
foi na primavera, faz agora um an- 
no, quando numa bella e symbolica 
tarde, cruzou no meu caminho a fi- 
gura attrahente e varonil da Tarcy. 
Desde esse dia, attrahida por aquel- 
les olhos audaciosamente rasgados, 
táo negros e tão bellos, senti qua o 
amava, e foi elle o mau único amAr, 
comprehendcu? 

— Comprehendo, continda... 
— Sim, au amei a fui amada, 

como raras vazes sa ama e se é 
amada ... Fui feliz, verdadeiramente 
feliz. Era uma fervorosa adoração 
que nos prendia um ao outro... O 
mundo, nem ninguém existia mais 
oara nós... Era o esquecimento 
completo da tudo, na mais absoluta 
embriaguez; mas... a-negra Fata- 
lidade, roubou-ma o querido ente. 
Desde então, caga, sem o fanal que 
me guiava na arena da vida, só, 
abandonada, desci a estrada do in- 
fortúnio em busca de consolo ... 
Chamerao nas minhas horas de 
agonia e de uma voz horrenda, sar- 
cástica, só ouvi: «morreu». Alluci- 
nada, caminhei vergada ao paso da 
Desgraça pelo caminho da Dôr até 

te, implacável I um raio, cahindo so- 
bre um bldco de bronze, não pro- 
duziria tão maléfico elfeito como tu, 
maldicta, em meu desalentado cora- 
ção de apaixonada! 

Qoizára morrer também; jamais 
senti no meu peito as maguas que 
me atormentam, nem certa tristeza 
que não finda! Sd eu não morro, 
sd eu sou condemnada a chorar 
eternamente sobre a tumba das mi- 
nhas illusões apagadas! A cada 
passo encontrar um pedaço do pas- 
sado extineto, como verdadeiros es- 

Ihe, para sempre, aquella flor fanada 
na aurora da vida...* 

Nada encontrai para dizer-lhe, 
conmrahandando a sua ddr. Deixei 
o silencio completar a expressão 
daqueila dolorosa confidencia... 

Quando nos levantamos d'alli, já 
era noite, c o vento, batendo nas 
arvores, entrechocava as folhes ...! 

Como era triste aquillo tudo! 
Galinha do Braz. 

ideal 
E' um bello rapaz, conheci-o em 

um dos electricos de Santa Cecilia, 
á de uma estatura que encanta. E' 
de um moreno attrahente, possuidor 
de uns irraaistiveis e seismadores 
olhos castanhos. Sei apenas que é 
português e seu nome Josá B. Onde 
mora não sei. Da constante leitora 
e amigutnha — Saudade. 

Divagando 
Calma í a noite ... Vejo a lun 

branca e transparente... A terra 
parece um lago adormecido e quieto. 
Contemplo o cáu que, com as suas 
adormecidas estreitas, parece o man- 
to de princeza de um conto de fa- 
das ... Nas azas do sonho se ele- 
vam meus pensamentos e minh'al- 
ma se entrega a tristes recorda- 
ções ... E o encanto triste e líson- 
geiro que me rodeia, mysterio, aban- 
dono, tudo tão plácido como insen- 
sível no meu desespero, á minha 
dôr... Recordo o socego da minha 
infância em uma evocarão... Minha 
alma soluça sua illusão morta. Pa- 
rece que a minha existência sa vai 
com minhas lagrimas, crystallinas 
como gottas de orvalho. Olho para 
o cáu e vejo vôos mysteríosos de 
silenciosas aves nocturnas que cru- 
zam o espaço, pausadas e serenas. 
Tristemente, suspira o ar entre a 
ramagem. C eu comparo o roeu 
pranto ao da selva que chora quan- 
do o vento suave a levanta e a in- 
clina. As rosas estremecem branda- 
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*    Fazem-se á machlna sobre qualqacr tecido. 
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RISCOS PARA BOUDADOS 
desde o morim ao Unho, 

4 seda, ao voltado 
Systcma Inteiramente moderno, novo para o Brasil. 

Processa rápido e perfeito M * 
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pectros: ver finalisar em cada canto 
uma esperança que tão ephemera 
ma surgiut... 

E assim, todas as tardes, impel- 
lida por esta saudade que me de- 
vasta a alma, vou lavar áquella cam- 
pa da desolação as pérolas das mi- 
nhas lagrimas, regar com meus 
prantos o pedação de terra que aco- 

mente como si nellas houvesse uma 
alma produzindo um suave ruido 
como um suspiro eterno... £ a al- 
ma do silencio chora no ambiente. 
MinlTalma chora na deriSnsio... 
Tive uma vez um sonha, um* illu- 
são ... Eis que na trialasa 
do cáu vagueia a lua 
riso luminoso... Da 
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A mulher segundo as edades 

15 annos: — rtrde em desejos de 
crescer, para attrahir a attenção dos 
homens. 

16: — Começa a ler uma idéia 
confusa do que se chama uma 
Paixáo. 

17: — Fala do amor, procurando 
comprehender-lhc todos os segre- 
dos. 

18: — Sonha umas ternissimas re- 
lações amorosas, com um mancebo 
que iá começou a fazer-lhe a rArfe. 

19:—Faz-se mais escrupulnsa, 
e menos amável, porque lem diver- 
sos odmiradores. 

20; — Começa a ser o que se 
chama a mulher da moda e julea- 
se obrieada a mostrar-se orgulhosa 
de SPUS altractivos 

21: — Crê fortemente na influen- 
cia dos seus beijos olhos e suppõe 
que todos se curvam diante da luz 
que «>Iles despedem. 

22: — Regeita um partido vanta- 
josa porque o pretendente nío í o 
que se pôde dizer: o homem da 
moda. 

23: — Namora Iodos os rapazes 
que conhece. 

24: —Admira-se de nâo ter ain- 
da casado. 

25: — Sonha que um rapaz a pe- 
diu em casamento, porém accorda 
• vi que foi unicamente illusão. 

26:—Occupa-se em mirar se ao 
espelho, alizar a tranç* e em per- 
guntar a si mesma: «Pi/<; é possí- 
vel aue eu fique encetada?» 

27:—-Tudo a aborrece, porque já 
perdeu as esperanças. 

28: — Diz ás camnradn^ que nun- 
ca desejou casar, porque f cousa a 
que vota a maior indifferença. 

29: — Pinta-se de prf de arroz, e 
torna-se extremamente enredoira. 

30: — Diz dos homens o que A/a- 
fona nâo diz do toucinho. 

Melhor será parar nos 30 arnos. 
para nâo me tornar aegrossiva. Pois 
é dos males o peíor. Da assidua 
leitora — Assucarada. 

Salve 28-8-9221 

Colhe neste dia mais uma riso- 
nha primavera no jardim de sua 
•xistencia, a gentil ainiguinba Aida 
de Chiara. Por meio d''A Cigarra>, 
que todos l£m, envio-Ihc os meus 
Sinceros parabéns e faço votos que 
o seu porvir stji um continuo mar 
da rosas e felicidades. Da sincera 
•miguinha — Resedá. 

Notas de um casamento 

Emitia V. R (a noiva), radiante 
d* felicidade; Isaura O., com água 
na bocea; Brasilina, bella; Olinda 
M., quietinha como sampre; dr. Do- 
mingos R., sendo bom orador; dr. 
Manoel P, com pressa da ir para o 
Rio, (por que s«rá?); Horacio R, 
convcrsaaor; Augusto V., pensando 

em alguém; Lúcio, avançando nos 
doces; Paulo R , agora está bjnili- 
nho; Manoel R., como sempre; Al- 
berto M, sempre impossivrl; Gui- 
lherme, cuidando dnchop: Salvador, 
bilontra; Birajaia li., sírio; Arthur 
M., com pressa de se ir embora. Da 
leitora —  Varuna. 

O que se passa em mlnh'a1ma 
Sâo 5 horas. A tarde está fria e 

nublada, triste e silenciosa, deixando 
as almas dos que amam envolta em 
profunda melancolia. 

E' nesta hora que o coraçSo, 
isolado, o coraçio desprezado, n co- 
ração saudoso, sente uma drtr inex- 
plicável, mysteriosa, e então, com 
a alma compungida pela saudade ou 
pelo amor que dedica a um ente que 
nâo camprehende seus sentimentos, 

Perfil de |. Rossi 

Meu perfilado i alto e sympa- 
thico, pnssue cabellos castanhos es- 
curos, olhos claros e tentadores, 
trabalha numa companhia de segu- 
ros contra fogo. Até hoje cllc nâo 
segurou meu coração, mas, como 
teimo, hei de fazer-lhe segurar con- 
tra o fogo do nmor. Da adreiradora 
c leitora — Nio Segurada. 

Este homem achnva se soffrendo de 
uma molc^iia de pcüe rebelde, obtendo 
cura radical cm 45 dias. A nova pcllc 
nasceu oem dú, sem softrüneoto e sem 
irritaçãu. 

ELIC caso parece inacreditável, assim 
como a maior parte das coenças curadas 
pelo 

LAVOL 
o liquido poderoso c potente. 

Applioue-sc simplesmente este novo 
c maravilhoso remédio sobre as partes 
afíectadas. Acaba com a dor e as 
doenças nos membres, per uma forma 
completamente nova, renovando a pelle- 

Lavol tira à eezema a fogagerr, assim 
como purifica e cura íeridas suppurosas 
e as uiceras. Faz desapparecer 
ceinichão c manchas das espinhas. 
Impede o corpo e membroe das doenças 
de pclle rebeldes. 

Vende-se em todas as drogu.as e 
pharmacias c casas commerciaes. 

encontra um alltvio — amigas dedi- 
cadas e inseparáveis — nas lagrimas 
que brotam nos tristes olhos das 
jovens torturadas pelo desprezo. 

E 6 isto que se passa em mint\ 
alma 

Com os olhos fitos semente num 
ponto, abstracta a tudo que se passa 
em volta de mim, vejo uma vaga 
imagem d'um ignoto ente que me 
fita com seus ternos olhos, que ex- 
primem lodo o amAr que me dedica, 
que exprimem o desejo de envolver- 
me em seus braços... mas... hor- 
rível realidade! ' 

Despertando desse doce pesade- 
lo, nada vejo. Somente trevas, pois 
a noite, com seu grande manto, já 
cobriu toda a natureza, deixando-a 
ainda mais triste. Sinto-me apenas 
rodeada dos murmúrios e pios que 
parecem o gemer do meu coração, 
pios estes das aves que. talvez, tam- 
bém sentem a nostalgia dos entes 
queridos. 

E. contemplando, com os olhos 
marejados de lagrimas, as eslrellas 
qqe fulgem no céu, bemdigo a sua 
deliciosa companhia, a quem confio 
Ioda a cruel dfir que avassala meu 
coração, e então recordo me destes 
versos do saudoso Bilac, que Mo 
be-n demonstram as fieis confidentes 
das lagrimas e suspiros das jovens 
que amam — as rutilantes eslrellas: 
... «Amae para entendel-asl 
Pois sd quem ama pôde ter ouvido. 
Capaz de ouvir e de entender é«- 

(trellas. 
Da collaboradora c amiguinha 

grata — Telephonada Enigmática. 
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res e dois sorrisos; D. Penteado, a 
(4raçfl amcrirana: h. Cruz, o Pelro- 
nio do bairro; P. fialli. esplendida 
encarnação dum sonho de donzclla 
romântica: :\. Costa, uma belleza 
scduclora; J. Gonçalves, um sorriso 
provocante; Orlando, um ♦gordinho> 
attrahente; ü. Benatli. um heróe na 
arte de «ílirtar>; R, Parise, sympa- 
thico c luluro rival do M. Júnior, e 
outros vultos, mais outros, desco- 
nhecidos; surdindo do fundo d'um 
cofre onde repousam pérolas e jóias... 

Descobertas em Colia 
No baile realisado em Cotia tio 

dia l.odc Julho, entre outras coisas, 
descobri; os pésinhos da Maria Q. 
Barreto, a «pose> de prolessora da 
.•'\urca, a constância da Bilú pelo 
1^ , o ciume da Leonor, o noiva- 
do da Pureza, a firmeza da Bilú 
(Jueiroz pelo J. .., a ausência da 
Maria Barreto, a Porcina captiva dos 
olhares    do    Marcante,    a    I.eocadia 
dansando   cora o í\    a   sympa- 
ih;» íIJ. n,.lr.o   .   M=.,:.   au  
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Descobertas em Colia 

No baile realisado em Cotia no 
dia l.odc Jullio, enlre outras coisas, 
descobri; os pésinhos da Maria Q. 
Barreto, a <pose> de prolessora da 
.•■\urca, a constância da Bilú pelo 
\)—, o ciume da Leonor, o noiva- 
do da Pureza, a firmeza da Bilú 
Queiroz pelo J. .., a ausência da 
Maria Barreto, a Porcina captiva dos 
olhares    do    Marcante,    a    Leocadia 
dansando   com o í\    a   sympa- 
thia da Dulce, a Maria Albuquerque 
zangada, a Didicta muito pensafiva, 
fque será?) os lindos cabellos da 
rtlice, o Krnesto falando francez,   o 

COLLrtBORAÇAO 
DAS  LEITORAS ! 

senhor e de que a mulher, a náo 
ser pelas supplicas, não pôde reivin- 
dicar os seus direitos. 

Enganae-vos, patrícias! A éra da 
nossa escravidão está prestes a aca- 
bar, e, em passo accelerado, intré- 
pidas c ,111o os nossos antepassados, 
caminhamos para a liberdade e para 
a egualdade! O homem jamais foi 
um sêr superior a nós mulheres e 
Deus, que foi o creador de ambos, 
não   conferiu   a   Adão   o   titulo   de 

r «JO 00000000000c 

Óculos e Pince - nez   1 
Casa  recommcmlada    pelos  Snrs.   Médicos  Ocuiistas. 

Officina para concertos 

"Ao Arsenal Dentário" 
Jaytne Teixeira 
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Pedroso escondendo o licor de ca- 
cau, o Tico sempre firme com a 
Flor Azul, o Dady com a aza que- 
brada, a graça do Maneco dansando 
quadrilha, o Porcino procurando o 
licor de cacau, a firmeza do Didicfo 
com a  B a  paixflo do João  Luz 
pela   B    a   satisfação   do    João 
Pedroso por ser noivo, o Alfredinho 
dansando, o Zeca bancando uma 
professora, o Mario muito animado 
( om a quadrilha, o Ovidio sempre 
tocando, o Menino chupando balas 
e. finalmente, a caceteação da ami 
fuinha e leitora — Cotianle. 

Perfil de  A. Godoy 

O joven do qual me oecupo é 
alto, de corpo bem feito e elefante, 
cabellos castanhos. Seus lábios pur- 
purinos entreabrem-se quasi sempre 
em amáveis sorrisos, seus olhos são 
pretos e brilhantes como as lindas 
noites de luar. Nariz bem talhado. 
Aprecia todos os sporls e 6 amante 
de poesias. Reside á rua Brigadeiro 
Galvão n o impar. Tem muitas ad- 
miradores, porém sua predilecta é a 
sua futura noivinha freqüentadora do 
S. Pedro. Da amiguinha e assidua 
leitora — Bibelol de Mel. 

Independência, patrícias! 
I 

Patricias sonhadoras, que viveis 
modulando suaves queixumes, dei- 
xai-vos dessas plangentcs lamenta- 
ções e desse lyrismo piegas para 
triumphardes da apathia cm que jáz 
a mulher brasileira. Não professeis 
a falsa doutrina, ainda existente em 
nossos dias, de que   o   homem  é  o 

«senhor», mas, sim, de «companhei- 
ro». E o homem, com esse egoismo 
feroz que o caraeferisa, desconhe- 
cendo as leis da humanidade, quer 
escravisar-nos, tornando-nos uns se- 
res sem raciocínio e sem vontade I 
Não julgueis que, com vossos quei- 
xumes, abrandais o coração do vos- 
so verdugo; ao contrario, ainda é 
elle quem irá, triumphante, ridicuia- 
risar a vossa fraqueza e jactar-se 
de mais essa façanha I Não vos cur- 
veis! Deixae o A nossa maior vin- 
gança deve consistir no desprezo. 
Da leitora        16 de Março. 

affecto da M. Pacheco. Ao Oeste, 
limita-se pela amizade veterana rta 
M. Barros, tendo como divisa a mo- 
déstia da M. Kernandes, os lindos 
cabellos da J. Fareco e os olhares 
românticos da A. Tucci. A Leste, 
pela amabilidade da E. Barros, pelo 
retrahimento da T. Rodrigues, pela 
volubilidade da 1. Heredia, pelas fi- 
tinhas da t. Feliciano e pela pasti- 
nha chie da M. Sampaio. Afinal, 
isso tudo lança-se no mar de meus 
olhos e vai ancorar no porto da 
minha próxima separação. Da grata 
leitora     - Amor Trahido. 

Heitor  Eiras Garcia 

E' europeu, não obstante a tez 
tostada pelo calor do Sol e as in- 
tempéries das estações. Largo de 
espaduas, de physionomia austera, 
tem a edade um tanto madura, sup- 
posto nem um symptoma de deca- 
dência physica se lhe veja. Corre- 
lhe pelas veias o nobre sangue hes- 
panhol. Seus olhos castanhos têm 
certa expressão de doçura e bon- 
dade: o moreno faz realçarem suas 
feições a nobreza e a dignidade. 
Tem lindos e frizados cabellos, que 
penteia com graça e distineção. Ven- 
do-o pela primeira vez num baile, 
no qual não dansou, apreciei-o. E' 
engenheiro e está de luto recente. 
Da leitora incansável e amiguinha 
grata — La Nina V/e/a. 

Nolas de Piracicaba 

Tenho notado: Marina, está tor- 
nando-se faceira; Irmã F., sempre 
graciosa: a prosa de Lúcia A.; acho 
que Luizinha devia mudar o pen- 
teado: Amabelis, com cara de dona 
de casa; Nenê R., sympathica; a 
mimosa   bocea de Elvira:   as   attra- 
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Geographia do coração 

Meu triste e infeliz coração limi- 
ta-se ao norte com o amor sincero 
que vota a Antônio Marques, sepa- 
rado pelo Oceano da ingratidão e 
pelo Rio das lagrimas. Ao Sul, com 
a sensivel bondade da 1. R. Pache- 
co, separada pela sinceridade da 
Izabel Marques, pelo amor platônico 
da Raphaela   Heredia e pelo  mutuo 

hentes covinhas de Conceição A.: 
Mariquinha G. anda tão séria, (por- 
que será?); Horfencia, desilludida... 
— Rapazes: Epitacio. anda querendo 
se casar; Antônio G, garboso no 
seu Fordinho: Olavo, porque fazer 
rodeios I... Henricâo só aprecia as 
morenas... (são as mais chies! 1: 
Sylvio, meio noivo; os amores do 
Nélinho; Filhlnho, anda triste. Da 
leitor.i  — Lagrima Azul. 



COLLrtBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

/\o  M.  ^ntcnori 

Hmote e mt desprezas. Amarás 
alguém?  Ua leitora  —  Mãnacá. 

Cnrbélba perdida 

Perdeu se a seguinte corbelha de 
llures no bairru da Bella \ ista : um 
lindo botão de rosa, representado 
pelos lindos olhos da Jândyra C. ; 
uma mimosa angélica, representada 
pelo meigo sorriso da Sylvia C.; 
uma linda violeta, representada pe- 
la modéstia de Ismcnia C : uma es- 
belta camelia, representada pelas la- 
ces coradas da ;\pparecida; uma 
tentadora sempre-viva, representada 
pela bondade da Ignez H. ; um fei- 
ticeiro mal me-quer, representado pe- 
la belleza de Margarida B., r, final 
mente, um gracioso ramo de me 
lindre, representado pelas lindas ma- 
neiras de Hngclica P. Peço á pes- 
soa que o encontrar, restituil-o ao 
proprietário do Theatro America, que 
será bem gratificada Da constante 
leitora e amiga  —   Fdlena. 

Ellcs . . . 

Conheceram-se. amaram-se. Klla 
distineta senhorita, mignon, seme- 
lhante a uma figurinha de Sèvres, 
meiga e linda, linda como uma des- 
sas madonas dos quadros de Ka- 
phact, loira, de um loiro dourado, 
olhos negros, melancólicos, nariz 
perfilado, bocea feita para beijos, lá- 
bios vermelhos e de uma forma es- 
quisitamente seduttora. Alím de 
de sua belleza, essa encantadora 
creatura possuia muitas virtudes c 
qualidades que a tornavam uma pes- 
soasinha ideal. 

Elle, forte, alto, sportista consum- 
mado, bello, de uma belleza viril. 
era filho do paiz da liberdade, viera 
a esta terra em missão diplomática. 

Viram-se, amaram-se, na festa de 
uma embaixda, emquanto que a or- 
chestra maviosa tocava valsas len- 
tas e melancólicas c fox-trols baru- 
lhentos e alegres, num cxplendor de 
luzes • perfumes inebriantes. 

gem do verdadeiro amor. Mas tam- 
bém o amor, como a felicidada. tem 
um fim. c um dia, um dia leio, tris- 
te, com nuvens cinzentas de tem- 
pestades, vem a tristeza e a desola- 
ção á linda patricia. Elle partira, 
por causa de negocifs urgentes, 
dissera, e prometteu muitas cousas. 
Disse que voltaria, casariam c iriam 
para lun;;c. que amava somente a 
ella, que o esperasse, que em três 
mezes estaria de volta . . Klla, com 
o coração quebrado, os olhos ma- 
rejados de lagrimas e um triste sor- 
riso nos lábios, disse-lhe que o acre- 

res e dois sorrisos: D. Penteado, a 
graça americana; K Cruz, o Pelro- 
nio do bairro; P. fiatti. esplendida 
encarnação d'um sonho de donzclla 
romântica; M. Costa, uma belleza 
seduetora; J. Gonçalves, um sorriso 
provocante; Orlando, um ♦gordinho> 
attrahente; (i. Benatti. um hetóe na 
arte de «flirtar»; R, Parise, sympa- 
thico c futuro rival do M. Júnior, e 
outros vultos, mais outros, desco- 
nhecidos; surdindo do fundo d'um 
cofre onde repousam pérolas e jóias... 
Da leitora — Gatinha do Braz. 

í\ quem me odeia 

Sinto estremecerem-me as fibras 
do coração, quando ouço alguém 
prenunciar a palavra   ódio, que   me 

fr" 
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ditava, que o esperaria três e mais 
mezes, se fosse necessário, e disse- 
lhe adeus . . . 

Esperou, porím, em vão. Passa- 
ram-se os três mezes e mais outros 
e outros ainda. Nos primeiros me- 
zes alguns curtos bilhetes e depois 
nada mais: srt o abandono, o es- 
quecimento. 

Mas ella pensa ainda nelle c es- 
pera e esperará ainda e sempre inu- 
tilmente, porque elle não voltará 
mais, nunca mais ! 

Eis a triste historia de um amor 
infeliz Charmante Elóile. 

Meu pessoal  chie 

Sosinha, no silencio claustral que 
me envolve, sentada preguiçosamente 
numa ampla cadeira de balanço, sob 
um copado arvoredo onde a lua faz 
mergulhar indiscretamente,   por   en- 

tortura a alma Aquelle, aue eu 
amava tanto, e que ainda hoje o 
considero eleito do meu coração, 
abandonou me na mais obscura so- 
lidão e no maior desprezo. Porque? 
Por uma simples voz calumniosa. 
Uisse-me que me odiaval Não! Não 
posso crír que elle me tenha esse 
ódio implacável c que chegasse a 
renegar impiedosamente a minha 
voz. Da leitora — Amor Sensível. 

Vargem Grande 
Por que será: que a Ernestina 

gosta tanto de ir .1 estação; a Va- 
ninha de dançar no tablado por oc- 
casião de kermesses; a Alice de dai 
umas voltinhas pelo Hotel do Com- 
mercio; a Alzira de telephonar para 
São João; Normantina de dançar 
com alguém; Izaurina do J. D ; Ge- 
noveva de ir ao jardim para con- 
versar com c  D ? -   Rapazes:  Por- 

CH. CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo, Depurativo, contra 

PRISÃO de VENTRE - BILE 
CONGESTÕES -  ENXAQUECA 

Kjriytr o /ratro amareílo e o nome 
CH. CHANTKAUD 

54, Rua dum Wrmaca-Bourfoim. PARIS 
CANO   1913:    QRANOE    PRCMIO       

O primeiro amor é o mais forte 
c o mais sincero. 

Depois viram-se muitas vezes 
em chá dansanles, concertos, festas 
esportivas e theatros. E eram olha- 
res d» fogo, que bem revelavam o 
incêndio dos seus corações. Nào fa- 
lavam, mas se exprimiam pala lin- 
guagem muda   dos   olhos, a lingua- 

tre as frestas dos entrelaçados ga- 
lhos, os seus argenteos raios, co- 
meço a meditar ... E, numa evoca- 
ção de reminiscencias dormidas, 
passam vultos masculinos, vultos 
que me gravam n'alma como uma 
obsessão de arte e belleza: — Luiz 
Cardamone. um olhar que vale uma 
vida;   Sérgio e Carlinhos,   duas flo- 

que será que o Oswaldo não gosta 
de conversar conversar com moças; 
o Heitor de dançar fox-trot: o José 
Dias de ser sincero «m questão de 
amor: Abilio de namorar; o dr. 
João Perez de guiar a sua linda ba- 
ratinha; João Simões de namorar 
moças d'aqui? Da amiguinha e lei- 
tora —   Dolly. 
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Baile em  Araraquara 
Kealisou-se no <Tenis> um ani- 

mado baile. Observei o seguinte: — 
Moças: Cecília Lcbeis, rad ante ao 
lado do ... : Nair Cruz, dizendo não 
estar gostando de nada: Pimpinha, 
numa animada conversa com J V. ; 
l.ourdes l.ebeis, bellissima; A. C, 
apaixonada: Ondina fiarrido, muito 
contente: Marij Freitas, nào que- 
rendo dansar e pensativa. Rapa- 
zes: (ovino, tristonho: Edgard, to- 
mando satisfações: dr. Almeida, 
sempre lirme; Arnaldo, sentindo 
lalta em alguém: Luiz, dansando 
muito: Pérsio, sério: José F. V., 
olhando para certa mocinha; Cyro, 
cora ciúmes. Da leitora assidua e 
amiguinha — Linguaruda. 

COLLABOBftÇÃO 
DflS LEITORAS 

plandescentc oflusca o luminoso 
íaiscar dos esplendidos diamantes 
orientaes ... oh I esses olhos casta- 
nhos são todo o enlevo do A.! Seu 
meigo olhar tristonho, doce como 
uma prece, irradia as scismas que 
lhe perpassam na alma angélica, e 
o turbilhão de sonhos rosicleres que 
embalam o seu nobre coraçàosinho, 
creado para o Amor. . . destinado á 
Ventura . . . Na ideal doçura desse 
olhar que é veneno e balsamo, deli- 
ram promessas de languidos amores 
e vividas illusões! Sua bocea mi- 
mosa  e rubra é o escrinio   de mar- 

eiMr *» inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Perfil   de   Helena Reynald   (Nina) 

h a minha perfilada extrema- 
mente s> .-npathica, de porte esbelfo 
e gracioso. Julgo não ter mais que 
20 risonhas primaveras. Sccs tabel- 
los são pretos, olhos da mesma cor... 
olhos que encantam e seduzem. E' 
morena, mas dum moreno côr de 
jambo Reside em Tucuruvy, e já 
foi atlingida pelas settas de Cupido, 
pois já entregou o seu bom cora- 
çãozinho. Da leitora c amiguinha 
ci'<;\ Cigarra>       Coração de Ferro. 

Perfis de Avaré 
(M. C. C. e .1. M.) 

/Apenas dezeseis perfumadas flô- 
rinhas colheu Mlle M. C. C no 
jardim de sua vida esperançosa e 
feliz. Frágil e graciosa como uma 
figurinha de Saxe, 6 fascinadora- 
mente chie, a todos captivando com 
a sua profunda sympathia e rutilan- 
tes dons qiK- a fazem passar pur 
esta Vida, semeando amores, co- 
lhendo corações . . . Envolvem-lhe a 
cabecinha gentil, sedosos cabellos 
castanhos, cujas ondas revoltas faz- 
nos lembrar a superfície encapeliaoa 
dos mares, em tenebrosas noites de 
bravias procellas.. . F^m seu divinal 
e meigo rostinho, de linhas puras e 
suaves, obedecendo á mais perfeita 
esthetica, estão encrusladas duas 
jóias   magníficas,   cujo   brilho   res- 

fineos dentes, a fonte de embriagan- 
tes sorrisos, o cálice das immacu- 
ladas hóstias de seus cândidos bei- 
jos dulçurosos! E' morena, dessa 
deliciosa côr inegualavel. da qual as 
brasileiras tanto se orgulham ... E' 
filha de Avaré, porém Botucalú a 
hospeda como talentosa estudante. 
E" retrahida e ajuizada, o que prova 
a sua aversão a bailes. Elle, o joven 
A. M. está na edade em que se 
zomba dos imoossiveis e vê-se em 
tudo a flammula da illusào, cobrindo 
a horrorosa nudez da Realidade. E' 
moreno, typo varonil, bonito e muito 
parecido com um garboso actor 
americano. Sua alma é grande e 
bella, seu coração generoso c ar- 
dente. E' um par digno e encanta- 
dor, rudemente perfilado pela velha 
collaboradora — Aidyl. 

Historia do meu amOr... 
/Jo J. Cunha 

Permitte me, querida <Cigarra>, 
que hoje te possa contar a historia 
do meu tão infeliz amar! Foi no mez 
de Março que o conheci; comecei a 
amar. O mundo para mim seria uma 
continua triste-a si me visse sem o 
olhar querido e sem sua voz tão 
meiga! Tel-o junto a mim, ouvil-o, 
sentir aqueile olhar tão meigo fixar 
os meus olhos, era para mim a 
maior das feJicidades. Meu coração 
accordava, pulsava  com mais  vida, 

com mais ardor, e pedia Omnipo- 
tente que aquellas horas tão felizes 
nunca terminassem . .. Mas, um dia, 
o destino roubou-me a pérola ado- 
rada. Foi na noite de f5 de Junho, 
que pela ultima vez o vi, tão attra- 
hente; foi nesta malfadada noite que 
minhas palpebras se fecharam para 
a vida felizI A noite era serena! 
Milhares de estrellitas brilhavam ma- 
gestosamente no vasto firmamento, . 
A brisa, que antes era minha com- 
panheira, que me sussurrava can- 
ções tão meigas de amor, parecia 
trazer-me tristeza, e, ao mesmo tem- 
po, coragem para supportar ao golpe 
que a desdita me proporcionava. 
Quasi dois mezes fazem, que não 
sinto o teu olhar fagueiro, enrolar- 
me uma existência feliz! Esse amor, 
que, ha anno e meio, absorve minha 
vida, não pôde ser esquecido so- 
mente por algum tempo. Ou amar- 
te eternamente, ou esquecer-te para 
sempre. O destino dar-me-á forças 
para poder resistir. A elle, sõ a elle 
me entrego . . . Perdida entre as que 
choram as suas desillusões e viven- 
do somente de recordações queri- 
das, peço ao Altíssimo que dê ao 
ente que mais no mundo um futuro 
repleto de felicidades, para que pos- 
sa desfruetar sua existência entre 
risos e flores. Da aminguinha cons- 
tante — Coração que Implora. 

Notas da Companhia Telepfaonica 

M. Barroso: — Tua indilferença 
e teu orgulho fizeram-n'o esque- 
cer-te. 

Ignez C: — Com tua vozinha 
meiga assemelhas-te a um «bébé 
chorão». 

S. Marino; — Sempre estás ale- 
gre e de born humor... Vives cons- 
tantemente cantando... 

Não se zanguem com a amigui- 
nha — Cenlo e onze. 

O que aprecio — (Bairro do Paraíso) 

Aprecio o porte elegante de Rosa 
Ferri: Cotinha, porque muitos ambi- 
cionam o seu coração; Dinda, por 
ser amada pelo C; Assumpta C, 
pelo seu modo seduetor; Aida B., 
por ter olhos verdes; Euclydes, por 
ser estudioso; Mario F.. por ser bom 
violinista; Roberto Saltes, por ser 
um sympathico moreno; Miguel, por 
ser amado c ignoral-o Da leitora e 
amiguinha — Judia. 

Receita infallivel contra 
o mal do coração 

(Ao Camiilo de Almeida) 
Tomam se duas grammas de des- 

prezo, uma de resolução, duas cen- 
tigrammas de p<5 de experiência, uma 
boa dose de tempo e um litro de 
água fria de consideração. Mistura- 
se ao fogo do amor. com o assucar 
do esquecimento, e meche se com a 
colher da melancolia. Applíca-se o 
remédio contra o coração e o efleito 
será infallivel. Da leitora — Negrita. 
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Pensamento 
.Io Epaminondas /,. 

t\ amiiadc pura e sincera é o 
que existe de mais sublime na terra; 
é o beijo dos anjos depositado em 
corações nobres tomo o ttu Da 
leitora        .lima  herida. 

Perfil de  José Ciodoy 

O  joven de quem  quero talar  re 
side  nesta  Capital c  cursa com sue 
cesso as aulas do t) 0 anno do (ivm 
nasio do  Rstado.   Conta   apenas    1'i 
annos e é de estatura  mediana, porte 

ao seu caracter elevado e ao seu 
cultivo illimitado Conhtci o quando 
amava uma das minhas ami^uinhas, 
e fiquei captiva do seu trato lhano. 
K' alto, um tanto ma^ro, moreno, 
de olhar ncyro, brilhante e domina- 
dor, i abellos pretos, penteados á 
poeta. E" diplomado em pharmacia. 
mas abandonou muito cedo a pro- 
fissão, para dedicar-se ao c,mn cr- 
eio e ao magistério; pois trabalha 
na praca de dia e á noite le< ( iona. 
freqüenta muito a feira do l^aryo do 
.;\rouchc c sempre cm companhia 
do   Cunha    Burno.    .\mou   por   Ires 

(ieorye por ser muito desastrado. 
yosto do José R. por ser muito amá- 
vel, não j^osto do Jacy I". por ser 
alto, gosto do /\ry F. por ser sym- 
pathico, não gosto do Carlos R por 
ser namorador, gosto do Francisco 
S por ser muito bonilinho, não gosto 
do Paulo h. por não se bsrbear. Da 
leitora  assidua Pú Rapado 

Olhos que falam . . . 

Os travessos olhos de Liii Fer- 
raz dizem: /\ amizade é o berço 
onde repousam dois corações que 
se amam. Os nulancolicos olhos de 
Dorinhc Camargo dizen : i\ espe- 
rança consola, a in^rat dão aniquila. 
• Is bondosí s olhos de Helena di- 
zem.    ()  pranto   é   o   melnor   alivio 

=*z«=»r»   ♦:« 

MEU   AMO   TEM   UMA   BRONCHiT- 

1 

i 
-   -~ 

> 
fV 

O creado. Meu amo tem uma br<in- 
chile. Vou buscar um medicamento 
qualquer . . . 

O amo. \ãn te incommodes, Baplis- 
fa! \âo é preciso senão o "ALC/\- 
TRÃO GUYOT,,. 

O emprego du Alcatrão Guyot, to- 
mado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de caíé cm um copo de 
ayua, basta, effectivamcntc, para fazer 
desapparccer cm pouco tempo o catar- 
rho mais pertinaz e a bronchite mais 
inveterada. Também ás vezes se conse- 
gue modificar e curar a tuberculose per- 
feitamente declarada, por isso que o Al- 
catrão atalha a decomposição dos tu- 
bcrculos do pulmão, matando os micró- 
bios nocivos, causadores dessa decom- 
posição. 

No próprio interesse dos doentes, 
devo dizer-lhes que desconfiem de qual- 

quer produeto que se lhes pretenda vender, em logar do verdadeiro Alcatrão Guyot. 
Para se obter a cura das bronchites, catarrhos, antigas constipações desprezadas e, 
á forliori. da asthma e da tuberculose, é indispensável pedir em todas as Pharma- 
cias o verdadeiro Alcalrão Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta, a do verdadeiro 
Alcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assi- 
gnatura ao atravessado, em três cores: violeta, verde e encarnado, assim como o 
endereço: Maison FRÉRE, 19, ruc jacob. Paris. 

O tratamento vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e, não  obstante, cura. 

(I  iieado Meu   amo  tem   uma  bronchite    Vou  buscar 
liin  medicamento  qualquer 

0 amo Nao te mi onunodes    Bapluta ' Nao 
-.enao o      AI.CATRAO  GUYOT 

t precuo 

elegante e esbelto. Seus olhos es- 
i iiros. scismadores, parecem querer 
penetrar até o Intimo dos nossos 
corações. Bocca pequena, lábios ten- 
tadores, dentes lindos e alvissimos. 
E' corpulento c tem tanta força que 
í um Hercufes. E' o ideal da lei- 
tora grata — Joanninhe. 

Edmundo P. 

h" filho da In lia Sebstianopolis: 
descendente de importante familia 
fluminense, em cuja sociedade oc- 
cupa um lugar de destaque,   graças 

vezes. Km todas ellas íoi muito in- 
feliz. E' muito dado e loquaz. Das 
três vezes que amou, noivou duas. 
Meu perfilado tem 21 anr.os e mora 
á rua Maria Thereza. Da amiguinha 
c leitora — Semiramis. 

Gosto   e   não gosto 

(iosto de Mariquinha H. por ser 
alegre, de Zinha S. por ser sincera, 
de Laura T. por ser muito altrahen- 
te, de Mariquinhas S. por ser espi- 
rituosa. Rapazes: gosto do Carlos 
M.   por   ser   corado,   não   gosto   do 

para as angustias de um coração 
que foi desprezado. Os meigos olhos 
de Jacyra Cunha dizem: A hypocri- 
sra nasceu, cresceu e vive no cora- 
ção do homem. Os brejeiros olhos 
de Florinda Laurelli dizem: rt au- 
sência C a fonte da saudade, onde 
correm incessantemente as fagrimas 
da dôr. Os indifíerenles olhos de 
Zuleika de Queiroz dizem: As la- 
grimas são muitas vezes o sorriso 
do amor. Os negros olhos de Ca- 
cilda dizem: A ingratidão é a arma 
traiçoeira dos corações indilferentes. 
Da collaboradora — Apaixonada. 
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é nuito insipida>. Dr, Kutíno : <Que- 
ro livrar-me ...» Dr. Mang ibeira : 
'Vou sentir saudades de Jahii>. Jar- 
bas P.; «Vou deixar de ser econô- 
mico» Francisco Adelino : <Sou con- 
siderado o mais eleganto. Anloni- 
nho C. : «Doença que nunca soflri 
í rheumalismo». Quintino N, : <Vou 
publicar no <Iraparfial> as minhas 
i ançoneltas delicadas a Mlle. W.> 
Reno f\ : «Os escoteiros vío figu- 
rar no Hio> Talidio M. : «Nào te- 
nho medo de sacy-pcrere>. João R. ; 
«Que saudades das americanas !» 
Coqueiro : «Com a vida é linda jun- 
to delia». Zinho P. ; «Ha muito que 
não ptr-.so em amores> Ananias 
C. : «E, com voz tremula, lallei lhe>. 
Das leitoras — Mary e Bebê. 

Confidencias 

f) traço predominante do meu 
caracter: a constância. A qualidade 
que preliro no homem; a sincerida- 
de. <) que poderia fazer a minha 
maior felicidade: casar-me com quem 
amo f). meu defeito principal: ser 
(iumenta. Ü dote que prefiro na mu- 
lher: a modéstia. O que mais de- 
testo: amigas falsas. A llôr que mais 
admiro: a violeta, por ser o symbolo 
da modéstia A minha côr predilc- 
cta: côr de rosa. A nacionalidade do 
homem que mais me seduz: italiano. 
Os artistas que mais aprecio: Wil- 
liam Farnum, Antônio Moreno e 
Wailacc Reid. O que mais desejo: 
ser ( jrrespondida O dia que passo 
aborrecida: o dia em que não o 
vejo O lugar onde quizéra viver: 
numa casa de campo. A minha di- 
ilsa: soffrer resignada. O meu pas- 
satempo: iír c reler a querida «Ci- 
garra» Da assidua leitora e ami- 
gu;nh i — Dama dos Olhos Negros. 

f\   ípota    .11 lu.il   cm    decadência 
A' Quila. 

Com grande assombro notei que, 
o numero IV da nossa querida «Ci- 
garra- traz um thema redigido pela 
leitora acima, sob o titulo «Amor 
em decadência». Não se teria equi- 
vocado a cara amiguinha ? A época 
actual é que está em decadência e 
não o amor do homem, ou o ho- 
mem. 

As jovens de hoje, masculinifica- 
das, soltam seus mimosos corações, 
como um bando de brancas porr.bas 
que esvuaçam por esse céu azul 
afora, sem direcção, esquecendo-se 
que, cm seus peitos, pulsam os co- 
rações femininos que produzem 
aquella grande força sobrehumana, a 
qual chamamos:  «Amor». 

Transcrevo aqui o que escreveu 
um grande lente, cm resumo á opi- 
nião de um escriptor; 

«Michclet, no seu livro admirá- 
vel, l.a fcmme», doirando a vida, a 
csthelica e a poesia com a sua doce 
inspiração, cheia de ternura e de 
bondade, resume toda a sua signifi- 
cação da existência, na religião do 
amor. 

«Ah, se as mulheres conhecessem 
toda a sua força, e essa força a em- 
pregassem, não   só   para   nos  fazer 
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cahir nos seus braços, mas também 
para nos tornar melhores, quanto 
não avançaria a civilisação > 

Como vS, para que o amor no 
coração masculino não perca aquella 
doçura que fascina e encanta, que 
enleva e domina, 6 necessário que 
o feminino seja perseverantissimo, 
comprehendedor e não compare o 
amor do homem como um termo 
ôco, sem côr, sem calor, sem bri- 
lho. 

Cara amiguinha, não confunda a 
época actual em decadência, com 
amor em decadência. 

Da assidua leitora da ineguala- 
vel «Cigarra».    - Defensora. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Tomplrto allivio d^ dores dn callos 6 in.- 
di.-it,imrntc obtido apenas s* applíquc o 
"Gcts-ft." A sua accSo ffficaz sobr»- qual- 
quer callosidadc é tão rápida rin>: causará 
verdadeira surpreza.       Seja o cailo velho ou 

A accão do "Gets-Ft" é instantânea. 
novo; duro ou mollc; apenas se apr>liauf> duaí 
nu trrs Rotas d'este caüicida a dor pára 
instantaneamente, e o callo om poucos segun- 
'lu? c sem a menor dor pode ser extraído com 
i? pontas doa dedos. Só soffre dores df callos 
quem quer, porque o "Gcts-It." o melhor 
callicida jamais inventado, custa uma íH^íR- 
aificancia. í) cenuino "Gcts-ít" é fácil dr 
reconhecer, porque todos os pacotes c ró- 
tulos dos frascos t'"m a 
marca ria fabrica (um palio 
nhr-- urn i>é humano), c 

deve-se recusar qualquer 
outro. Fabricado    por 
E.  Lawrence .S:  Co.. Chi- 
aco. K. I'. A.   Únicos dis- t 

iribuidnrrg       no       Hrazil; ' 
GLOSSOP& CO.. Kio. € 

L'ma hislora de amAr 
Ao dr. M. E. D. 

Dez horas da noite, eu e minha 
intima amiga conversamos no nosso 
pequenino quarto de estudante. A 
nossa conversa 6 um tanto triste c 
com longos intervallos interrompidos 
pela voz argentina de minha amiga. 
«Não achas, Vesta, que tenho razão 
em dizer que não gosto desta mez?» 
E a minha amiguinha começou a 
sua  triste  histora:  < Sim t foi  neste 

mez que eu o conheci, era tão 
creança, contava apenas 15 annos. 
Bella edade em que tudo são risos; 
em que tudo para nós é um mar de 
rosas! Porque motivo o amei? Nem 
eu o sei, seria talvez o destino. Pois, 
apesar de nunca os seus lábios me 
terem dito uma única palavra de af- 
fecto, os seus olhos me diziam um 
poema de amOr, que de balde eu 
sonhava sem nunca o escutar. Por- 
que motivo elle me elogiava por 
qualquer futilidade? Porque se mos- 
trava mais galante para mim do que 
para ti, sendo nós eguaes para elle? 
Não creio que tivesse adivinhado o 
amor que me inspirara, pois fui 
sempre muilo reservada. Na rainha 
ingenuidade de 15 annos, acreditei 
que eram indicios de um grande 
affccto que mais tarde se tornaria 
amor, como amor era o sentimento 
que me dominava. Ohl puro engano, 
tarde demais o reconheço » E as la- 
grimas banhavam os lindos olhos de 
minha amiga. Vendo que a minha 
querida M. se achava bastante com- 
movida, procurei acalmal-a, e a 
custo consegui que dormisse. Estive 
absorta alguns instantes, contem- 
plando-a. Da leitora  —   Vesta. 

Notas do Bom Retiro 

Notei: Luiza L, uma gracinha; 
Plinia R., sempre linda e elegante; 
Mair A , conquistando corações; 
Yole P., insinuanle; Zenaide, deli- 
cada e altenciosa para com as ami- 
guinhas: Josephina S., sempre cora- 
dinha; a linda bocea de Alice de C. 
e, por fim, a seriedade de Maria 
Pagíni.   Da leitora  —  Mal-me quer. 

A' Primorosa 
O possuidor das iniciacs C. M. 

tem este lemma: «Tudo que cac na 
rede 6 peixe». Eu fui um desses pei- 
xinhos, mas ... — Aáo sou quem 
pensas. 

O que mais aprecio 

Rapazes: a elegância do Bisóca, 
a S'sudez do Clovis, os modos ca- 
ptiventes do Beppe, a desillusão do 
Jucá (que tolice, pois cave outra), o 
coração bondoso do dr. Cyro, a 
sympathia do A. Pereira, s bondade 
do Erasmo, a delicadeza do Nenê, o 
coraçãosinho gentil do Athayde, a 
serenidade do Floriano, a graça do 
Thomaz, a pallidez do David, a 
pose do Fcrrucio, o porte airoso do 
Edgard e o todo chie do A. Casta- 
nho. Agora as moças: as amabili- 
dades da Luiza, a invejável modés- 
tia da Evan, o coraçãosinho bon- 
doso da Helena, a alegria da Elvira, 
o modo risenho da Lola, o attra- 
hente sorriso da Leonidia, a altura 
da M. França, o andarsinho da Co- 
ta, a seriedade da Bellica, o bello 
coradinho da M. Pereira, os cabel- 
los da Thereziana e, finalmante, a 
minha lingua de palmo e meio. Da 
leitora       Acirema. 
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No Bom   Retiro 

O que lenho notado no Bom 
Retiro: a amabilidjde da F. de Rose, 
a elegância de J. de Dio, a sympa- 
Ihia de P. Rainato, as fiias de R. 
Biasi, a sapiência de M. Spera, a 
gracinha de Carmen D., a .seriedade 
de Thereza I., o andarzinho de Ci. 
De Nardi, a modéstia de Lconida, o 
< oradinho de L. D. Uva Rapazes 
F\ ausência do E. de Biasi, o llirl 
do Allredo Tosti, a seriedade do F. 
l.anza, a delicadeza do F. Mazza, a 
paixão de S. Impellizzieri. o moreno 
encantador do A l.anza c, linal- 
mente. a minha ousadie. Da leitora 
assidua        Indiscreta. 

Notas da  l\. í\.   S. Paulo 

Querida «Ciyarra>. eis o que 
notei na ultima lesta rij Alhlefica ; 
M. Maranhi, enlhusiasmada. torcen- 
do para alguem ganhar. \ Corto- 
passi, muito contente. Sargcssc li- 
cou encantada com os olhos de um 
lindo moreno. E Maranhi sendo 
admirada por um bello rapaz. Será 
que ella já o conhecia ? Carmcla 
licou toda vermelhinha quando o 
viu . . . Certa mocinha estava tão 
branca que parecia ter cabido nurra 
lata de cal. Brasilina. desistindo de 
dansar : porque seria ? Helena, cn- 
trefida, olhando para um cantinho 
rts Espositos grilaram tanto que 
até eu f:quei com dor de ouvidos. 
E. Farias dansando sempre com o 
seu noivinho. Rapazes : J. Sagessc 
sentindo   falta   em alguém.   P.    Sa- 

7/i'V"\ 

Adivinha, querida '. Melhor pre- 
sente não poderia trazer-le. . 

ja sei. Só pode ser um perfu- 
mado e delicioso sabonete. 

SANITOL 
D' venda em todas as casas de primeira ordem 
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uma garganta tal que parecia um 
grammophone cuja corda tivesse 
disparado. Por lim, querida «Cigar- 
ra, termino dizendo que só eu era 
a mais santinha, porque estava num 
cantinho, espiando, com a minha 
Sombrinha de Seda. 

nhida luta com Cupido ; jarbas P., 
por gostar de apostas: Quintino 
N , por ser um talentoso cançone- 
lista ; Adalberto, por estar com sau- 
dades : Adolpho D., por dizer: «pa- 
ra namorar brasileiras e para casar 
russa> ; Dr. Mangabcira, por deixar 
de usar bengala ; Talidio, por na- 
morar Iodas : os irmãos Ribeiro, por 
serem bomzinhos e sympathicos. 
Moças: Therezinha R, por ser mui- 
to chie ; Flora B., por estar noiva ; 
Sarah por ser gordinha : Thereza 
B, por possuir lindos olhos negros; 
Ruth F., por querer conquistar to- 
dos ; Dimpina Q , oor não ter sor- 
te : Clclia, por bancar <pose» : Er- 
cilia S., por estar sempre esperan- 
do ; Lily P. L . por ter sido illudi- 
dí ; Lola N, por gostar de luteból: 
Nicola N., por ser muito amável 
para i om a hilura ; Alice S , por 
andar triste : Conceição 1. , por es- 
tar sempre á janella ; Zé C , por 
ser engraçadinha ; Albertina (i , por 
gostar muito daqui. Das leitoras 
gratas        Pérolas  Occultas. 

Jahú 

Eis. querida c bondosa <Cigar- 
ra>, as phrases que ouvi domingo, 
no jardim : Nicota N. : <Kstou com 
cspcranças>. Dimpina: «Espero velo 
em breve». Ercilia S. : «O amor 
não existe». Clclia P. : «O flirt va- 
riado í o suce o> Maud T, : cA au- 
sência í bem triste». Zoé C : «Co- 
mo gosto do jardim l> Diva T. 
«Adoro os bailes». Verginia B. : 
«Não gosto de usar rouge>. Lyse 
T. : «Que saudades do ( arnaval I» 
Laiy P. L. : «Sou eximia dançarina 
e Sei que bato o «record». Concei- 
ção P : «Fico com dor nos coto- 
vcllos de tanto espcral-j na sacca- 
da   c o sacrilicio   não 6   recompen- 

l)r. Bengué. 47. RUO uiandic. Paris. 

BAUMt BtUGUE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMAT/SMO-GOTA 
NEVRALGíAS 

Venda  em Codas as Pharmacias 

gesse, com seus olhares apaixona- 
dos, conquistando uma linda more- 
ninha. C. Maranhi nos olhos de 
sua apaixonada. ] Senese moreni- 
nha cotuba. J. Stamiro, ao chegar 
á ponte, suas forças ja se tinham 
exgotado. O. Borges levou tantos 
lombos que até eu liquei com dó ; 
quasi o esmagaram. Júlio estava com 

Berlinda cm Jahú 

Estão na berlinda : Dr. Braga, 
por gostar de mim; Dr. Ernesto, 
por não descobrir quem lhe enviou 
a carta ; Ananias, por ser sympa- 
thico ; Jucá P., por ser celibatario ; 
Dr. Schaetzle, por ter bigodinho ; 
Dr.   Couto,   por estar travando   re- 

sado». Alice S. ; «O artista que 
mais aprecio é Hool Gibson, por 
parecer-se com «elle». fc>cilia L : 
• Hei de vencer, custe o que cus- 
tar». Alipia P. L. : «Meu Deus, 
quando será o meu dia». Dr. Bra- 
ga: «() verdadeiro amor í impossí- 
vel». Dr. Couto: «A indecisão é 
atroz». Adalberto : <A vida sem amor 
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COLLflBOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

O  furor  de  serem  bonitas. 
para as mulheres, 

thetíou ao extremo 
Sc cm outros tempos o único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal aiiRmenla consi- 
deravelmente 

(Jual í a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indilferente á 
sua própria btlk-za? As enfermida- 
des acluacs, as diilicul Jadcs de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se nào fosse o santo apparcci- 
mentodo BRRNCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
exccllcncia da pclle, preservativo cl- 
ficaz contra as ruyas, muitos es- 
pelhos seriam forçados a refleetir 
velhices prematuras. 

Agencia f;eral do «Branco Ame- 
ricano»: Drogaria Braulio - Rua 
S. Bento. 22. 

Pcrlil de B. V. 

K' um lypo elegante, alio e es- 
bclto, possuidor de uns bellos olhos 
pretos e invejáveis. O seu cabclln 
preto foi tirado do luto do meu co- 
ração. E' de uma seriedade inven- 
cível e o seu porte 6 majestoso. 
Mora na Água Branca e é sócio 
estimado do Club Kspcria. Da cons- 
tante kitora        /ire. 

muito mais bella que <Tua>. Não te 
gabes de  ser forte,  pede a 1 )tus que 
te    confortei    Nunca   saberás   quem 
sou, nunca.    Da   assidua   leitora 
Mimosa Sonhadora. 

Escola  de  Pharmacia 

Querida •Cigarra», vou contar-te 
o que notei entre as moças do 3 " 
anno: As brincadeiras de Ruth e 
.\delaide na aula do Padrão, a bon- 
dade de Lecticia, a sympathia de 
Clara, o noivado secreto de M. com 
o collega, o fanatismo da M. Luz 
pela formatura no Centenário, a 
belle/a de joanninha, a alegria de 
Julia, (por que será .•'): os lindos olhos 
de Alzira c as boas qualidades de 
Aracy. Entre os rapazes rolei: a 
paixão do Alvarenga por uma certa 
senhorila de belleza pompsia, as ri- 
sadas incorrigiveis do Caldeira, íI 
preguiça do Vargas pelas aulas, as 
fuinhas do Purila com uma certa 
loirinha, a ausência do Lochi, a 
belleza do A. Rocha, os olhares do 
Nelson, os cumprimentos do .Tnge- 
rami para uma l.a annista c, linal- 
mcnle. a ini-onstancia da assidua 
leitora        P.  T. C K. 

Escola de  Pharmacia 

Apesar de estudarem muito os 
alumnf s do 2.o anno. noto que ain- 
da têm tempo: Heleninha para brin- 

scr gente com as collegas, Aranles 
para tirar boas notas em aula, Whi- 
rajara para ser comportado c, final- 
mente, creio que srt o Jacomo é es- 
tudioso. Da leitora muito amiguinha 
d'<A Cigarra»  —  Nilrila. 

A' Mimi de Almeida 
Nos olhares notam-se muitas ve 

zes as revelações de uma alma si 
lenciosa.  Da amiguinha —  E/da 

Carta á  Fiftr de Aliza 

'Juerida Flor de Aliza. Li a tua 
cartinha no numero 188 da nossa 
bòa «Cigarra» Vejo pelas phrases 
nella contidas a narração da tristeza 
de tua alma ás collaboradoras desta 
revista Queres portanto que te diri- 
jam palavras de conforto? Ouve o 
que vou dizer-te Perdôa-mc, mas 
não apoio a tua tristeza c solidão. 
Solhes porque queres. Como dizes 
em tua carta: para onde quer que 
levantes os olhos, com vislumbre de 
esperança, encontras, pelo contrario, 
a dôr e o desengano. Sim, querida, 
nisto eu concordo, pois que é o 
mundo senão um castello em rui- 
nas? Mas discordo em dizeres que, 
apesar de nova, soffres em demasia. 
Não sabes que a mocidade nào foi 
feita para a dôr? A juventude deve 
rir e zombar da dôr. Quando levan- 
tares os olhos, e. sm vez do ideal 
sonhado, encontrares a illusão ou 
antes a triste realidade, suggestiona- 
te, pensando que não í certo o que 
vôs, c que o ideal tão esperado tar- 
da um pouco, mas deve chegar um 
dia.   Suppõe   que a negra   realidade 

Falta de menstruaçâo 
Dores uterinas 

Corrimentos de mau cheiro menstruaçâo abundante       ton- 
teiras, dores de cabeça anemia,       pallidez — insomnia 

tristeza           Curam-se com   o   uso   do  UTEROGENOL 
4 colheres por dia. 

Hcsafio! r <Tiid> 

1'iqiiei rubra de c )lcra ao lèr na 
«Cigarra», numero !v'i, a tua colla- 
boração. hique saben Io que conheço 
muito b,íra o Sérgio, e elle pódc 
muilu bem mudar de noiva; as von- 
tades são livres. Sérgio 6 volúvel 
demais O seu amor durará o que 
dura uma rosa, verás! Declaro, pois, 
guerra á noiva de Sérgio, porque o 
amo. Bem sabes que o Scrgio, as- 
sim como todos os homens, tem o 
espirito demasiado Iraco para resis- 
tir á seducção de uma mulher bella, 

car com Cupido, Adelaide para an- 
dar com o pí cm duas canoas, 
Odcttc para pensar..., Vicentina 
para arreliar com Judith por esta ter 
crescido mais. Cândida para .ser al- 
mofadinha, Judith para flirtar um 
pharmacolando. Santa para não ser 
santa. Quanto aos rapazes, querida 
<Cigarra>, nào sei se estudam muito, 
porque tím tempo: Castilho para 
ser muito volúvel, Mendonça para 
ser brintalhão, Del Ncro para se 
zangar com sua diva, (será por que 
não quer lhe fazer mais os pontos?); 
Irineu para ser garganta, Russo para 

í apenas uma nuvem escura que 
passa, c que trará através de si um 
céu de anil. Oh! crá-me, Flor de 
Aliza, a tua dôr será menor e a tua 
esperança dar-le á alegria e animo 
para a vida. Foge dessa tristeza que 
te anniquila e procura bons livros 
que te divirtam. Procura boas ami- 
gas que com o encanto de sua voz 
te façam esquecer a tua dor, e, fi- 
nalmente, suppõe que és feliz. Crê 
no que te digo e conla-mc minucio- 
samente o teu soffrcr. Aguardo a 
tua resposta. Saudades da amigui- 
nha —  Vesta. I 
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"Remíittíon" 
Moòelo  1922 

A machina de escrever que 
satisfaz a todas as exigências d'iim 
escriplorio  bem  organisado. 

\( ■iDuin (K ( lnLijr cj> [M Miitirds remessas du modelo If)22. onde a 
" l\ l. \11.\( i I ■ ' \ ' sr upri^t nid num pmitd df perfeição superior do que eslaya lia 
P"iH'i.   (jUiiiuiu   ( u i m iii.u d   enlre   ds   ( numere---. 

.\ ' i\ (. \li.\(i !< )\ tui <i primeira machina de escrever pratica que 
se i i inse^um labritcir, leucin sidn <i ;rimeira veudicia em |s74 (Juareuta e oito 
aiini^s garantem a sii,t Miperiuridafle e e esta a razã(> por que elia se tornou offi- 
i ial  em  grande  numero de empre/as  importantes e  repartições   publicas. 

1 í ultimo modelo reúne o maior numero de aperfeiçoamentos práti- 
cos, produ/indo, com menor esforço, maior quantidade e melhor qualidade de tra- 
balhas   auumentamio  desta  f<'irma  a capacidade  dos dactylo^raphos. 

"CKSA PRATT 99       § 

Hua Ouvidor,  125 
KK) DK JANEIRO 

Largo da Sé, 4 
SÃO PAULO 

Filiaes ou Agencias nas principaes Capitães 

>OOOOOOOOOOOOOOPOOOOOCM10^BOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCIOOOOOOOOOOOC30000000000000000000000IIOOBI300000000000t XXt&s 


